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PROLOGO 

De nossa GKAMMATICA EXPOSITIVA extraiuINUÁ-.este CURSO 

ELEMENTAR, com leves retoques na doutrina, adaptando-o ao 
1.° anno dos gymnasios, de accordo com o prògramma otticial. 

Às conveniências do ensino em nosso curso de portuga ez 
no (TVMNASIO DA CAPITAL D o ESTADO DE S. PADLO nos mos-

travam para logo a necessidade deste passo. 
Clareza e precisão nas definições, • coordenação lógica dos 

factos grammaticaes, dosagem conveniente, exercícios practicos, 
ao lado do desenvolvimento moral, foi, em synthese, o que 
tivemos em mira neste modesto trabalho do ensino technieo da 
grammatica nacional. 

Ao nosso longo tirocínio no magistério e a abalisadus 
mestres pedimos recursos na tentativa de alcançar o almejado 
escopo. 

Para esse. fim procurámos realizar neste compendio as 
seguintes idéas e planos: 

1.» Esforçámo-nos cuidadosamente, por evitar Confusão 
de idéas na exposição dos phenomenos da língua e nas divisões 
e subdivisões do estudo grammatical. No espirito dos alumnos 
buscámos imprimir com nitidez a ligação systematica dos diver-
sos aspectos grammaticaes, bem como a discriminação entre 
a letra e o som, a palavra e a idéa, a phrase e o pensamento, 
a grammatica e a língua. 

2.» Ao lado da theoria, collocâmos a practica. Exercícios 

analyticos, exercícios de redacção, modelos de analyse, no fim 
de cada divisão importante do estudo grammatical, offerecein 
elementos graduados para a intelligencia e fixação das regras, 
como para o desenvolvimento literário do alumno. Nesta 
connexâo devemos mencionar o QUESTIONÁRIO, que, abaixo em 
cada pagina, deve ser de auxilio tanto ao alumno como ao 
professor. 

3.» De harmonia com uma indicaçftcdo «Prògramma do 
Ensino do Gymnasio Nacional», exemplificámos largamente as 
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regra« com «provérbios, máximas e sentenças». Mirando o 
caracter moral do alumtío, fomos buscar, nos dictames da moral 
e da religião, na historia de nossa pátria, na vida do lar, 
abundantes e apropriados exercícios practicos, para a fixação 
amena e proveitosa da theoria. 

4." Seguindo o exemplo dos exímios grammatícos fran-
cezes Lnrive <C Fleurey e obedecendo a uma suggeat&o practica 
d o PAHKCWR DA ÇOMHISSÃO J>K 1'KOGUAMMÀS I>K I.INUUAS do-

Oymnasio Nacional, damos no fim um LÉXICO OU vocabulario, 
onde se explanam brevemente todos oft termos e expressões do 
compendio, que tragam alguma difficuldade ao alunino. Taes 
lermos e expressões são assignalados com uni asterisco (•) 
no corpo da obra. 

Si. é.certo, ociuo diz Herder, que. devemos apprender a 
gjammatica pela língua, e não a língua por meio da gram-
matica, é egualmente certo que ha grande vantagem, em se 
apprender a língua com a grammatica. 

E' intuitiva a utilidade do LÉXICO, não só para intellí-
gencia do texto, como para enriquecimento progressivo do vo-
cabulário do alumno. 

Terminando, aqui consignamos ,nossa profunda gratidão 
ás congregações .do Gymnasi> da Capital de S. Paulo e do 
Instituto do S ciências e J ^ e i r n á imprensa desta cidade e da 
Capital Federal, bem como aos illustres professores e aos dis-
tinqtos homens de letras que, em termos tão animadores, se refe-
iii«nu -IVnossa GKA.MMATKA EXPOSITIVA, vinda a liune no prin-
cipio deste anuo. Pedimos, entretanto, vénia para salientar, 
te ta divida de gratidão, o nome do abalisado philologo o Sr. 
Candido de Figueiredo, cuja opinião sobremodo significativa nos 
veio de ultramar reforçar justificados estimulos.no amor que 
votamos Ã. bella língua que íios è commum. 

Resta-nos agora esperar que o presente trabalho, com ser 
tilais humilde, não desmereça, todavia, de tão anetorizadas 
opiniões. 

Dezembro de 1907. 



GRAMMATICA EXPOSITIVA 
CURSO ELEMENTAR 

1. ( « ramiuat iea portuguesa é o estudo das 
regras para se falar e escrever correctamente a /íngua, 
portugueza. 

2. L íngua portugiMSKa é a totalidade das^w 
lavra* de <pie se servem o povo portuguez e ^ povo 
brasileiro para communicar suas idéas o pensamentos. 

Nota. A lingua, também chamada idioma, poete .sor rira 
ou morta. Viva, quando talada por algum povo, como o )>or-
tnyiiez, o francez, etc. ; morta, quando não mais lalada por 
povo algum e só conhecida pelos documentos1 escriptos que 
deixou, como o latim, o hebraico, etc.—IAngua materna, idioma 
pátrio ou língua veriuirii/a ó a lingua de nosso povo. que 
apprendemos desde a infância. 

3. P a l a v r a é a expressão de uma idéa*..Apa-
lavra pode ser falada ou excripta. 

Palavra falada é um som oral * ou combinação'de 
sons oraes, e a excripta é uma letra ou combinação de 
letras,' para exprimirmos uma ide a ou uma cousa <jual-

1. Qhe é grammatica poà-ttigueza? — '2. Que é lingua 
portuguesa 'í — N. Que ó lingua viva? morta? materna <ju ver-
nácula? 3. Que ê palavra,? Que ó palavra talada e egeripta? 

' M' • 
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quer, exs.: <?, flor, amizade, hei lo, justo, falar, escre-
ver, etc.. 

4. Nas palavras devemos distinguir dois ele-
mentos : a 1'úraua mater ia l constituída pelos sons 
oraes ou pelas letras, e a idéia ou Nlgnilieaçfto 

'constituída pelo sentido da palavra. 

5. As palavras que toem a mesma fôrma nos 
sons ou nas letras, e exprimem idéás differentes, cha-
mam-se I I O I I I O I I . V I I I U K . Exs.: 

livro (verbo) 
bota » 
sabia * 

livro (, subst.) 
bota » 
sabiá 

penna 
sêde 
ca'ça 

pena 
sede 

li. As palavras que t-eem fôrmas ,dijferentes, e ex-
primem a mesma idea, chamam-se NynoiiyinaN. 
Exs.: 

rosto 

palavra 

cara 
| termo 
i vocábulo 

vocabulario léxico * 
diccionario lexicon 

lábio 
lingua 
alegre 
morar 
negro 

beiço 
idioma 
jubiloso 
habitar 
preto 

exprimem 
Exs. : 

As palavras que 
kl<'as oppostas. 

teem fôrmas différentes, e 
chamam-se aiitoii.vmas. 

amor 
branco 
claro 

odio 
preto 
escuro 

viver 
sobre 
perto 

morrer 
sob 
longe 

4. Quantos elementos devemos distinguir na palavra e 
quaes são elles ?— 5. Que é que se cliamam palavras homó/iy-
mas? —6. Que é que se chaittam palavras syáonymas?- 7. Que 
que ó que se chamam palavras antonymas? 



8. As palavras que teem forma* semelhantes, e 
exprimem ide'as ou significações differèntes, chamam-se 
paronymas. Exs. : 

differimento deferimento 
mantilha matilha 
degradar degredar 
descripçtlo d iscreçãò 
soar suar 

9. Chama-se phrase uma combinação de pala-
vras, a qual pode ser do sentido incompleto, como—o alu-
iinio do gi/mnasio, ou de sentido completo, como —o alu-
ni no do yymnasio é estudioso. 

10. A phrase «lo sentido completo cha-
ma-se oração ou proposição, a qual affirma ou de-
clara sempre alguma cousa. Exs. : 

0 sol (' brilhante. 
.1 lwt rexplanilece d noite. 
As porra <to .jardim exhaUml suave, perfume. 

11. A proposição ou orarão consta sempre 
do duas partes, que são os seus termos logicos : o 
sujeito e o predicado. 

12. Sujeito é o termo de que se declara ou 
se affirma alguma cousa, e predicado é a cousa de-
clarada ou affirmada do sujeito. Exs. : 

Sujeito Predicado 
O sol é brilhante 
A lua resplandece á noite 
As flores do jardim exhalam suave perfume 
O alunino do gymnasio é estudioso 

8. Que é que se chamam palavras paronymas?— í). Que 
é que ne chama phrase? 10. Como se ohama a phrase de 
sentido completo? 11. De quantas partes consta uma propo-
sição? 12. Que é sujeito? Que é predicado? 



li). O estudo da grammatica divide-se em duas 
partes: a primeira estuda as palavra» em si, isolada 
mente,* o chama-se iHíxeolofflH : a segunda estuda 
as palavras combinadas, formando a phrase, e cha-
ma-se Kayntaxe. 

Grammat i c a 
I Lexeologia 
I Syntaxe 

E s c e i c i c l o a . x i a l y - t i c o 

O alanuio deverá discr 
fiaronymox, as phtraxfs de 
sujeihi.1 r os predicados. 

iiniiiar os homonymas, Hi/iioiiifiiios, 
sentido completo e incomplet", os-

Callo calo morro monte 
facto fato * collina outeiro 
empoçar * empossar * triste melanoholico 
coser * cozer * rápido. ligeiro 
e</a * essa , t vagaroso lento 
pego * pego * grande pequeno 
lèste leste , chorar rir 
avaro * avarento verdade falsidade 
olhar ver pear piar 
diminuir subtrahir derfpensa dispensa 
alma espirito arrolhar arrulhar * 
preto negro veloz tardo 
olarp escuro 

A trancos e a barrancos—a torto H a direito—Indepen-
dência ou morte foi o brado glorioso do Ypiranga*—Alexandre* 
cortou o nó jíordio* — ( ) hypocrita" cou um mosquito > 
engole um camello—A pregiriça é a mãe da indigência*.— A 
preguiça morreu á sêde ao pé de um rio-r-Elle tem ataca e o 
queijo na mão->-() vicio de fumar é a ruina da juventude»-A 
mentira é a baixeza do caracter. 

li} Km quaiitas partes se divide o estudo d.l grainma-
ticaV Como estuda a Lexeologia as palavras y Como estuda a 
Syntaxe us palavras? 



LEXEOLOGIA 

E a t u d o class p a l a v r a s i s o l a d u s 

14. L exco l og i a é o estudo das palavras iso 
ladas. Dividç-se naturalmente em duas partes : a pri-
meira estuda as palavras em sua forma material, e 
• •liama-se IMionolo<- i : i : a segunda .estuda as pa-
lavras em sua ide'a o n elementos significativos, e se diz 
l o r p h o l o g i a . 

I Phonologia 
xeo og ia J ^ n r p ] w i 0 g j a 

P H O N O L O G I A 

15. Phonologia é a parte da Lexeologia que 
estuda os elementos materiaes da palavra, isto é. os 
•sons elementares da voz humana, representados pelas 
letras na palavra eseripta. 

lti. Os sons 'elementares podem estudar-se iao 
ladoN. combinado». ou f igurados na eseripta 
pelas letras. Dalii as très divisões da 

| Phonetica 
Phonologia Prosódia 

I Orthographia 

• IL Que é Lexeologia? Eiu quantas partes se divide o seu. 
estudo V Coino estuda as palavras a primeira parte, e como se 
chama V Como estuda as palavras a segunda parte, e como se 
chama V 15. Que é Phonologia? Quaes são os elementos nia-
teviacs das palavras? Como são representados na palavra es-
cripta os sons elementares da voz humana?—16. Como se 
podem estudar os sons elementares ? Km quantas partes se di-
vide a Phonologia e quaes são V 



P H O N É T I C A 

17. Pliouetica é a parte da Phonológia que 
estuda os somi elementares da voz humana, chamados 
s (ms voe fies* ou articulados, considerados cm si ou 
isolados. 

IH. Esses sons vocaes ou articulados teem o no-
me de phoiieina*. e são representados na escripta 
pelas letras. 

Sons e letras 

19. l iC lra é um signal graphico * que repre-
senta um som articulado ou plioueiiia. 

20. Dá-se o nome de a lphabeto, abe ou abe-
eedario ao conjunçto * ordenado das leiras, isto é. ao 
coujnncto ordenado das representações graphicas dos 
phonemas. 

21. O nosso aIpliabeto consta de 25 letras: 

Ma inscn ias : A B C D E F G - H I .1 K L 
M N O P Q R S T U V X Y Z. T 

Miniiscnlas: a b c d e f g h i j k I m n o 
p q r s t u v x y z. 

22. As letras e os phonemas que ellas repre-
sentam, dividem-se em : 

letras vogaes phonemas vogues 
let ras consoantes phonemas consoantes 

17. Que é Phonatica? Como sSo os sons estudados na 
•Pliouetica ?— 18. Qual o nome dado aos sons vocaes ou arti-
culados, e como sfto elles representados na escriptaV— l!<. Que 
é letra V — 20. Que é alphaheto ? — 21. 0è quantas letras consta 
o nosso alphaheto ? — 22. Como se dividem as letras e os pho-
nemas que ellas representam '? 



23. A s letras vogaes são 6 : a e i « " y 

Nota. 0 i e o y representam o mesmo som elementar, 
isto é, o mesmo phanéma. Quando se diz vogal, pode-se en-
tender á letra ou o som que ella representa. 

24. As Jetras consoantes são 19: 1» e <1 
1" K h j k 1 m II 1» q r s t v x 

Nota. O li não é, rigorosamente talando; uma letra, 
pois que não representa som nenhum. Serve elle para formar 
a letra composta uh e lh, chamada tli</ramma*t para indicar 
> v e aspiração nas interjeições— oh ! ha, ha, ha! e para indi-
car a fôrma originaria * de certas palavras, p. ex. : homem, 

25. Os sons ou plionemas vogaes, também cha-
mados vozes« representados pelas 6 letras vogaes, são, 
quanto á qualidade, 17 prinçipaes, divididos em 2 
classes : 

•2:5. Quantas são as letras vogaes, e quaes são i - 24 (Quan-
tas são as l e t r a s consoantes, e quaes são?- N. Para que serve 
o H ? 25. Quantos são os phonemas vogaes ou vozes cie 
nossa língua? De quantas classes, e quaes são ellas ? 

Vogaes 

1.» As oraes são 12: 
| 1 aberto 

*' i 2 gravo 
| 1 aberto 

e 2 fechado 
| 8 grave, surdo ou mudo 

. I 1 agudo 
j 2 grave 
| 1 aberto 
| 2 fechado 
| 3 grave, surdo ou mudo 
| l agudo 

* | ;i grave 

a 
sofá, más, pato 
solfa, mas, pharol * 
pé, verso, neto 
vê, verde, negro 
vide, merecia 
vi, jatahy*, tita 
quasi, jurv, picar 
avó, morte, revólta  
avô, morto, revolta 
favo, povoar 
peru, lucta  
tribu, luctar 



Mota. 0 y é letra grega, e appareee um nossa lingua 
em palavras ile origem grega —si/ntaxo; ingleza — tithm-i/; hi-
<ligena —Jacarehy. 

O não pertence tio nosso alphabeto, é letra teutonic« *. e 
só nos apparece em palavras de origem ingleza ou allemã —  
tramway; thai way. 

2." As nasacK são y: 
ã irmã. 

5 1 
am amparo* 

1 an iman.* antes 

®{ em embate ®{ en pente 

i ! im impar,* sympathia 
i ill pinta, syntaxe | ò •põe 

° 0111 pompa 
l on ponte 

- I 
um " tumba* 

- I un tunda 

\<>ln. A qualidade aberta é ás vezes indfcada por ac 
cento agudo (é-, ói, a fechada por acreii-to circiimflexo lê, ô), « 
nasal por til (ã, õ). Só a nasalidade dessas vogaes (a, o 
pode ser indicada por til. A letra assim modificada por estes 
signaes chamasse letra composta. Coin pondo-se a letra, sup-
pre-se a deficiência das 6 vogaes para representar as 17 vozes, 

•2(i. Os sons ou i t l i o i í e i u s i K c o u s o a i i í c s . tam-
bém chamados consioi iai icias, são I!), assim repre-
sentados : 

Sons Letras Exemplos 

1 bc l> bom. 
oe c, ç, s, eh, x concedo, cinoto, caça, sa-

pato, cateçhismo, proximo 

25. 1.» N. C ûal as origens das letras y e w, e quando as 
empregámos ? - 2.»N. Como suppriinos a deticiencia das letras 
vogaes V Que é letra composta? — 2<í. Quantos são os phoue-
mas consoantes de noiwa lingua e por que letras são idles re-
presentiulos ? 
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O de d. dh 
4 lo f, ph 
5 gne g, g " 

<> j e j , n 

7 ke k, C. q 

8 lo 1 
í> mo m 

10 no n 
11 l»o P 
12 ro (forte) r, rr 
13 ro 11 irando i r 
14 te t, th 
15 ve V 
l(i \e x, ch 
17 7.0 z . s, X 
18 II ll o nh 
10 lhe Ih. 

27. ' Sobre as 

dedo, dado, dhalia.* 
fecho, filho, photographo 
fíato, Rola, gula, guerra, 

seguir. 
jazer,. gente, gvnmasio, flo-

rilégio.* 
kisto, casa, quatorze, or-

chestra.* 
lábio, 
mãe. 
não. 
pobre. 
razão, carro, 
caro. 
tio, tlieatro. 
vara. 
xadrez, chá. 
zebra,* rosa, exemplo. 
senhor. 
milho. 

áemas òónvem observar : 
1.° As letras consoantes só podem representar 

som quando unidas a uma vogal: dahi o seu nome de 
consoantex, isto é, soantes com outras letras.' 

2." Algumas consoantes representam o mesmo 
som ou phonema, exs.: k, q (u) c [a, o, u), eh — s, 
(e, i) v (a, o. u) — ch, x, etc.. 

:!." Algumas consoantes representam mais de um 
valor plionetico: .além do som p rop r i » ou alplia-
bclic», teem som accidental : 

a) 0 c tem som accidental de s antes de e e i 
(ce cih e adquire esse som deante de a o u, quando 
cedilliado (ça, ço, çu). 

27. 1." Porque se chamam consoantes? — '2.° Quaes as 
consoantes que representam o mesmo som ou phonema? — 3.° 
Quaes são os sons próprios ou alphabeticos, e os aceidentaes 
das letras c, </, m, r. s, x? 
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b) O a tem soin accidental de j antes de e, I. 

y : e para ter o som proprio antes dessas vogaes re-
cebe vim ii intercalado: 'guerra, guitarra. 

c) O »1 e o ii com vogal anteposta perdem o va-
lor literal, e assumem o valor de til ( - ) : império, ponte. 

d) O r entre vogaes soa b rando - caro, raro; 
conserva, entretanto, o som forte nas palavras com-
postas do: 

p r e prerogativa* 
pro proromper* 
de derogar* 
ab abrogar* (ab-rogar) 
ob obrepticio* (ob-repticio) 
•iib subrepticio* (sub-repticio) 

e) O s entre vogaes tem o som accidental de 
SR— rosa, mesa; guarda, entretanto, o som propr io 
nas palavras compostas de : 

w resoar, resaltar, reseccar, ivsaca * 
pre presuppor, preuenti mento, presagio 
pro proseguir 
»obre sobresaltar, sobresalto 
entre entresachar.* 

Tem som especial quando fere vogal antecedente: 
astro, pires, isto. 

f ) O x adquire o som accldental de s : pro 
ximo. máximo, syntaxe, auxilio, trouxe, defluxo, maxilhi* 
maxillar,* etc.: de z : exame, exemplo, exacto, exhor-
tar, etc.: ka (som dúplice): sexo, annexo, reflexo, de-
/hixão*; de «ferindo vogal antecedente em : texto, sexto, 
/lux* phenix, cálix. 

27. 8." d. Quando é que o r entre vogaes guarda o som 
forte* — 27. !{." e. Quando é que o s entre vogaes não soa 
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g) As letras 11I1 e 1 li são letras compostas ou 
(Ugrumrnais que representam os phonemas nlie e lhe. 
para os quaes o nosso alphabeto não possue letra es-
pecial. Nem sempre, porém, nli e lli representam 
esses phonemas, como se vê nos seguintes exemplos: 

anhelar * inhibir * anhelo* inhalaçfto * 
«nhelito * inharmonico bonhomia * inhogpito* 
mhumano * inhumar * inherente synhedrio * 

4." As palavras portuguezas só podem terminar 
em vogal e nas consoantes — l, m, n, r, x, z. São 
poucas as terminadas em n e x. 

GRUPOS VOCÁLICOS 

28. As vogaes apparecóm ás vezes no vocábulo 
em grupos de dons ou tres, chamados grupos vooa-
licds, exs.: pau, boi. zoologia * mude, balaio. 

2!>. Dá-se o nome de diplitliougo ao grupo vo-
cálico de duas vogaes pronunciadas junetas, em uma 
so emissão de voz. Exs. : 

ao, ai, lio pae, mais, mãe 
au. ao. >\o mau, gráo (grau), tacão 
ei lei 
<<o chapéo 
« I I meu 
iu viu 
oi. o«-, oy. Oe boi, heroe, Godoy, põe 
ou dou 
iii. ne, IIJ gratuito, argue, Ruy 

Vola. Os grupos ia, ie, to, ua, no, não acoentuados, 
*4o tli/ihthoiii/ox imperfeitos ou semidiphthoiiffos: rdria, vario, 
expeeie, agua, ot>li(/Ha. 

'11. 3." '/. Quando é que os grupos consonantaes n/i e th 
constituem digramnias?- 4.° Como podem ser terminadas as 
palavras portuguesas'? — 28. Que é grupo vocál ico?^29. Que 
c diphthongo ? — X. A que é que se dá <> nome de di-
pbtbongo imperfeito ou semidiphthongoV 
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30. A 1." vogal do diphthongo chama-se |»r«*-

l»ositiva e a 2." Biibjnnctiva. Si a preposittra é 
oral, o diphthongo é o ra l ; si é naml, o diphthongo é 
nasal. 

Os diphthongo» names são 5: 

ãe (a i ) mão. (mãi) 
fto ( u m ) pão, orpham 
em (— êi) bem 
oe põe 
iii ( ~ í í l ) muito 

31. Dá-se o nome de hiato ao grupo vocálico 
de duas vogues pronunciadas Separadamente, ato duas 
emissões de voz. Exs.: 

ai paiz io pio * 
a ii paul « l i 1 ag-oa 
« e proçmii/enti' , o » voo 
ia açademia na tua 
le espie •ie contribue 

GKUPO CONSONANTAL 

íigi Âs consoantes apparecem também no vocá-
bulo óm grupos de duas e tres letras, chamados gru-
po* conaoiiaiitaes, em que ás vezes algumas das 
letras são imonoras, isto é, não representam som. Exs.: 

lib sabbado • I ee 
1x1 subdelegado et 
bt obter II' 
br branco (>I> 
b«< substantivo pt 
be obcecar * 

pt 

secco 
acto; paetò * 
aftirmar 
approval' 
escripto, apto * 

BO. Como 8e chamam as vogaes <le um diphthongo ? l^ue 
« diphthongo oral e in asai ?— 31.' A que sé dá o nome de hiato? 
82. Que é grupo consonantal ? 



33. Qüandó a primeira consoante do grupo soa, 
o som é rápido oh le.cè. Exs.*: 

abdicar * 
absoluto 

' obter 
obturar * 
pbc'ecar 

apto 
pacto 
jacto 
licção * 
digno 

objecto 
subjugar 
substantivo 
adjectivo 
admirar 

pygmeu.**  
optimista  
rapto * 
adquirir 
edicto 

Z E s c e r c i c i © a . 3 a a l y t i c o 

0 alúmno discriminará as vogaes e a sua qualidade, as 
consoantes e o seu valor, os grupos vocálicos e os grupos con-
sonantaes. 

porta 
dama 
ac< >rupajihamento 
gramtnatica  
iubabitado 
hexágono * 
fixar 
verosímil * 
prorogar 
resuscitar 
ónix 
gentilhomein * 
reinará 
divida 
europeu 
riu, * 
preencher 
ninarás 
distinguir 
glória 

porto 
manta 
tumulo 
castiçal 
hábil 
examinar 
mixto * 
unisono * 
sobresalto 
caro 
archidaque 
pauta 
gratuito 
jesuíta 
idéa 
rio 
leu 1 
aniamm 
suave 
gloria 

ferro 
brinquedo 

• pernambucano 
fundo 
iiihabil 
êxodo * 
xicópBbgo * 
proseguimenti) 
résmreiçâo 
carto 
artilharia 
feita 
fluido * 
ruína 
gyiunasio . 
zoôtechnico * 
poltrão * 
rlioniboidal 
saúva 
raiz 

PROSODIA 

34. P ro sód i a é a parte da Phonologia que es-
tuda a boa pronuncia dos phonemas combinados para 
a formação das palavras. 

quam! 
ÔB. Qual o vjilor da primeira consoante de um grupo 
dti i*ata representa som V — 34. Que é' Prosodia ? 
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Nota. A boa pronuncia doa phonemas eombinados, isto 
é, a boa pronuncia das palavras apprende-se principalmente na . 
convivência de pessoas bem falantes e com o soccorro de um 
bom diccionario prosodico. A prosodia é uma parte eminen-
temente practica, e pequeno é o auxilio que lhe pude prestara 
grammatica. 

S Y L L A B A 

35. Chama-se syllaba um phonema ou combi-
nação de phonemas que se pronunciam em uma só 
emissão de voz, na enunciação do uma palavra, exs : 
ver - da - de, a - mi - za - de, a - poi - ar, gr a - tui - ta. 
pe-tu-ita, ru-i-na, ti.-o, par-tia, glo - ria, m -
a - ve. 

30. A primeira syllaba da palavra diz-se ini-
cial, a ultima final, e a do meio medial . 

37. As palavras de uma, duas, tres e mais syl-
laba« tomam respectivamente o nome de1: 

Ittonosjllabo (gr. monos — uin) pé, mão, pae,, 
mãe. 

IMssylIabo (gr. diszrdois) —mesa, livro, pauta. 
Triayl labo (gr. tri — tres) — saúde, verdade, 

belleza. 
Polysyllab®,. (gr. poly = muito) — laranjeira, 

gloriosamente. 
38. Na pronunciarão de uma palavra ha sempre, 

uma syllaba em que a voz é mais forte : esta eleva-
ção da voz chama-se accento tónico, e a syllaba 
sobre que ar voz se eleva, chama-se uyllaba tónica 
ou predominante, exs.: pdllido, palito, palito. 

N. Onde se apprende a boa pronunciarão V — 36. Que é 
que se chama syllaba? — 36. Como se chamam as differentes 
syllabas das palavras? 37. Quaes os nomes das palavras em 
referencia ao numero de syllabas? — 98. Que é o que se chama 
accento tonico e syllaba tônica? 



39. As syllabas que não são tônicas, dizem-se 
útoiias ou atônicas. São também átonos os monos -
syllabos fracos ou não accentuados: nos, me, o, se, 
mas, e. 

40. 0 aeeento tonico, em portuguez, pode so-
mente recahir na ultima, penúltima e antepenúltima syl-
laba, sendo então as palavras : 

1.° Ox.ytoiias ou agudas: sofá, caie. timbó, 
caju, azul, partiu, riu. 

•2." Paroxytonas ou graves : caridade, jus-
tiça, tio, rio, vasio, gloria. 

3." Froparoxytonas on esdrúxulas : pálli-
do, cónego, anônyma, varíola. 

M E T A P L A S M O 

41. Dá-se o nome de nietaplasin» ou ligu 
ras de palavras ás alterações que sotirem as sylla-
bas de certas palavras, sem modificarão do sentido. 

42. Estas alterações addicionam, subtraem, per-
mutam ou transpõem sons. »I)ahi 4 classes de 

i 1.' Prúthese, epenthese, paragóge. 
MetaDlasmo ' 2 " A l ) lu i ' "ese> «yncope, apócope. ív ietapiasmo : ,, „ C r a s ^ assimilaçfto. 

' l." Hypértliese. 

43. A prótliese addiciona no principio, a epen-
these no meio, a paragóge no fim da palavra. Exs.: 
Próthese Epenthese Paragóge 
aiarantar Heraiitar pagano (pagão) felice ( f e l i z ) 
arruido (ruidoi florzinha ^florinha) feroce ( feroz) 
descantar (cantar) amatím-n-o (amaram-o) martvre (martyr) 

:!!•. Como se chamam as syllabas que não teenx o accento 
tônico ? V 40. Quaes as syllabas sobre que pode em portuguez 
recahir o accento tonico? e como se chamam as palavras -em 
relação á tônica? — 41. A que se dá o nome de metaplasmo 
ou figuras de palavras? — 42. Quantas e quaes as classes de 
metaplasmo? 43. Que faz a próthese, a epenthesee tt paragóge ? " 
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44. A apliérese subtrae no principio, a syn-
cope no meio, a apòcope no fim da palavra. Exs. : 

Aphérese Syncope Apocope 

inda (ainda) mór (maior) mi (mim) 
té (até) imigo ( inimigo) bel (bel lo) 
Zé (José; beis haveis) gTan, grão (grande; 

\ « t a . São especies de apòcope a tt.vnaleplia e a 
eotlillpse. 

A syua lep l i » supprime a vogal linal atomi deante da 
vogal inicial do vocábulo seguinte, sendo is vezes esta i/mtruc-
<;<1o indicada pelo signal graphioo chamado iip<»slro|»li<» (';,: 

deste [Kir de este 
do » de o 
delia » de ella 
m'o •> me o 
est'outro » este. outro 

A «-4-tlilipse supprime o m île com deante de.uuia vo-
gal : co'o por com o, couin por com um. 

45. A crase permuta; por contracção ou fusão, 
dois sons vogaes idênticos fracos em um som forte, 
indicado na escripta por um accento agudo, exs. : d — 
a a : áquelles = a aquelle. 

46. A assimilação permuta, por attracçâò. um 
som consoante em outro. Exs. : 

irregular por in + regular 
illegitimo in -(- legitimo 
i m modes to » in + modesto 
nol-o , nos-io = uol-lo • nol-o 
no , un lo = euno s. no 
atuai-a » nmarl-a = amai-la - atual-a 
amemol-as amemos-las =amemol-la8=amemol-as 

44. Que f a i a aphérèse, a syncope « a apocope? N. Quaes 
ne faz.a synalepha, e o  
fã. titré faz a crase? 4t>. 

. . . . " I ' - ' . . ( v j ' i n i tu n y l i 

são as duas especies de apocope? Que t'az.a synaltpha, e o  
apôstropho? —Que faz a ecthlips>? " " 
Que faz a assimilação ? 



N«»ta. No velho portuguez o artigo .e o pronome — 6, a,  
as, tinham a fôrma lo, la, los, las, e a preposição em, a 

lorma ew. De\i-se mais tarde a apheresv do l naquella fôrma,  
hem como a do e nas contracções—vo, na, nos, nas. 

47. A l i jpór lhese transpõe sons de urna syl-
laba para outra, exs: desvairar em vez de desvariar, 
resaibo* eni vez de resabio. 

48. Todas estas fôrmas metaplastioas teem sua ra-
zão de ser na enphoiiia, que significa bom soido, is-
to é, suavizaçfio da pronuncia. Muitas delias só se em-
pregam na poesia. 

E x e r c i d o arj.al3rtJ.cc1 
O alnmno classificará as palavras em relação ao numero 

das svllabas e á posiçào da tónica, e indicará as fôrmas meta-
plasticas. 
Páo 
»'afé 
Áloes *  
Azia 
Agua 
Agúa 
Mingúa 
Dosagúa 
Decano *  
Êxodo * 
Syriaco * 

Thâmisa * 
Zéphiro * 
Arcédiágo * 
Célebre 
Fortuito * 
Ruido 
Zootechnia * 
Periphéria * 
Córdova * 
Idólatra1 

Pauta 
Rosa 
Antiochia_ 
Ládoga * 
Unisono 
Pudico * 
Normandia 

Pégáda * 
Existência 
Célébré 
Fluido* 
Bemuventurado 
Pavia * 
Enropéa 

Vrerogativa * Intrínseco * 
Pentateucho * Málaga * 
Almotolía * Supposiçfo 

Correligionário Lôbrega * Anódyno '  
Minh'alma — Ello o fez a seu bel prazer e á grão pressa 

— Guarda-mór — Grfto-mestre— Sfto Pedro— Leram-n-o-—Ame-
íuol-o — Heis de ser feliz — Esp'rança — Aquell 'outro— Nilo 
lh'o disse — Mui bondoso — Dize-nol-o — Florzinha — Pezinho 
— Desinquieto — Amal-o — Ama-lo — Inimigos hemos de tel-os 

— Arruino. 
ORTHOGRAPHIA 

4í). Or thograph ia é a parte da Phonologia que 
'racta da representação correcta dos sons lia escriptura 
«las palavras. 

"N. Quaes são as velhas formas do artigo e do pronome 
- o, a, os, as, e da preposição mi t — 47. Que faz a hypór-

these? — 48. Qual a razão de ser dos metaplasmos ? - j 49 . Que 
f é orthographia ? 
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50. 'Umas palavras escrevem-se conforme a pro-

nuncia, e a ortliographia diz-se então Nonica ou plio-
iictica; em outras, além da pronuncia, attende-se á 
origem, isto é, á sua etymologia ou fôrma primitiva na 
lingua donde cilas proveem, e a orthographia neste 
caso diz-se etymologica. E' em razão desta ortho-
graphia etymologica que em muitas palavras ha letras 
dobradas e insonoras, representando sons que existiram 
na fôrma originaria, como: acto, escripto, approvar, 
grammatica. Desta mixtura da pronuncia com a eti-
mologia rio escrever os vocábulos vem o dizer-se iii lxta 
a noesa orthographia usual. 

Xota. A Orthographia, como a Prbsodia, é uma parte 
eminentemente practica. Na leitura de bons escriptores mo-
dernos e na consulta de bons diccionarios ó que se apprende 
cominummente uma orthographia correcta. 

NOTAÇÕES ORTHOGRAPHICAS 

51. Xdlaçõcít o r t l i o g r ap l i i c a s são pequenos 
signaes que, não representando sons, auxiliam a repre-
sentação dos sons vocabulares. 

São elles: 
1." Os i i rce i i tos: o agudo (/), que indica 

vogal aberta — d, e, ó; o circumflexo ( A ), que in-
dica vogal fechada — ê, 6. 

Xoln. Empregam-se muitas vezes os acceutos para dif-
ferençar homonyvws: vêde e vécle, sê e sé, gôso e góso, firma 
e fôrma. 

2." 0 t i l ( ~ ) , que indica vogal nasal — ã, õ. 

50. Quando se diz sônica ou phonetica a orthographia? — 
Quando se diz orthographia etymologica ? — . 50. N. Como se 
apprende uma orthographia correcta? — 51. Que são notações 
orthographicas ?—51. l.° Que indicam os acceutos?—X. Co-
mo se differençam os homonymos ? — 51, 2.° Que iiplica o til ? 

V' T' L 



O m e o n, ferindo vogal antecedente, teem a 
mesma funoçào que o til: - am, an, im, in. en, on, un. 

3." 0 apostropho ( ' ) , que indica suppressfto de 
vogal ou do m: nío, esperança, comente. 

•A.0 A ccdill ia ( , ) , que.indica o abrandamento 
do c em .v antes de a, o, u : ça, ço, çu. 

5.' O liyplicn ou risca de iiuiiio '(•), que 
serve para: 

a) Ligar os pronomes átonos a outras palavras : 
lei-o, eis-me, digo-vol-o. 

h) Ligar certas palavras compostas: beija-flor, 
guarda-chuva. 

c) Partir palavras no tim da linha: - sau dade, 
jtuti-ça. 

ti." 0 t rema (••), que indica o hiato em duas vo-
gaes juxtapostas : mttde, ruína, cair, petu/ta. 

Nota. E' de pouco uso esta ultima notaçlo. 

52. Serão de utilidade as seguintes 
REGRAS DE ORTHOGRAPHIA 

1/ Escreve-se h e nfto ç no principio da palavra: 
. - sapato e • não çapato. 

2." Não se põe cedilha no c antes de e, i, y : 
— certo, cirio, cythara. 

3." Antes 'de b , p, « " » e, ás vezes, n , escrev^-se 
a» e nao n : — embora, %/nparo, irnmortal, gymnasiõ; 
antes das outras consoantes escreve-sc u : — então, in-
justo, inditoso, gingar, Antonio, Alenquer, conseguir. 

Exccp tnnm-sc certas palavras compostas de com, 
circum, bem: — comtigo, comvosco, eomsigo, comtudo, 
circumstancia, circumdar,* bemfeitor. 

Quando o 7« e o u teem li mesma íuncção que o til V 
51, 3.° Que indica o apostropho ? — 51. 4.° Que indica a cedi-
lha? — 51. 5.° Para que serve o hyphen? — 52. 1.» Quando se 
oscrev« s e n&o c t — 52. 2.» Quando nào deve c levar cedilha ? 
— 52. 3.* Quanao se escreve m e não n t Quaes as excepções? 



4." Dobram-se, em geral, as consoantes nas pa-
lavras que começam por: 

Exceptuam-se: óculos, opinião, opáco,* imagem, 
imitar e seus derivados *. 

5." Escreva-se o diphthongo oe, oi, com e, si a 
prepositiva é aberta -heroe, moe, anzoes; com i, si é fe-
chada— boi, oito, pois. 

Escrevam-se no fim das palavras ae e fte. e 
não ai e sli : — ainae, pae, mãe, pães. 

7.a Escrcva-se o dif)hthongo e» . eu. com o e é 
accentuado, si a prepositiva é aberta * ceo, poviléo; e 
com ii e e inaccentuado, si a prepositiva é fechada 
— meu, europeu, cedeu. 

8." Escreva-se ilo no fim das palavras quando 
tonico, e a ia quando dfono: — chamarão e chamaram, 
ortigão e orgàm, Sebastião e Estevam. 

í).a Escreva-se íi nos oxytonos, e au nos pa-
roxytonos e no meio das palavras : — irmã e iman, 
manhã, vã, vanmente. 

10> I jscreva-se ia e não io nos diphthorigos fi-
naes das palavras: — viu, partiu, cahiu. 

3'2 4." Quando se dobram as consoantes ? - 52. 5 a Quan-
do se escreve oe e não oi e vice-versaf 52. 6.» Quando se esr 
creve ae e ae e não ai e ai? — 52. 7." Quando se escreve ro 
e eu t — 52. 8.a Quando se escreve áo e amf— 52. 9.' Quando 
se escreve a e an f—52. 10.» Quando se escreve ia e não io f 

ac accorrer. accommodar 
ad addir, adduzir 
ai" affirmar, affeição 
ag aggravar, aggredir 
ap apparecer, approvar 
al, attenção, attribuir 
ef efíeito, etíicaz 
dl f diffundir, difficil 

oc occasião, occorrer 
of offerecer, offensa 
op opportuno, oppor 
col col lega, collaborai-
su f snfficiente, suffocar 
SUR suggerir, suggestfto 
sup supplicar, supplieio 
il illuminai-, illegal 
ini immortal, immutavel 
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11." Indiquem-se com um h os hiatos finaes de 
certos grupos vocálicos : — bahu, ahi, cahir, *ahi, jahu. 

12/ Escrevam-se com um v. as seguintes termina-
ções tônicas das palavras no singular — az} ez, iz, uz: 
assa.?, portuguez, nariz, obuz. 

13/ Escreva-se com um * ó phonema xe depois 
de diphthongo ou do som nasal en: — feixe, cairá, enxada. 

Exccptnaiti-se algumas palavras compostas do 
prefixo* en : encher, enchouriçar, enchiqueirar. 

14/ As vogaes tónicas que finalizam .as palavras 
devem levar sempre o accento correspondente á sua 
qualidade : — sofá, café, mercê, palitó, avô, lá, só, sê, 
se', á ta a). 

S o l a . Excluem-se geralmente desta regra as palavras 
terminadas em il. i, yt bambu, coati, Juquery. 

10/ Escreve-se com letras maiúsculas a inicial 
dos nomes proprios e das palavras que começam 
phrase ou veein depois de ponto final -. — Miguel, Mi-

• guel, não tens abelha e reiules mel ! — Isto e' mais re-
lho que a se' de Braga. 

1(5/ Na partiçâo*das palavras no fim da linha nfto 
se devem separar letras da mesma syllaba : — ca-hiu, 
cons-tar, a<lo-ra-cel, al-pino, ar-te, sa-ude. 

17/ Nos grupos consonantaes as consoantes do-
bradas sfto separadas no fim da linha, as outras n&o: 
— ap-pavecer, at-tenção, ac-ção e a-pto, a-cto, escri-pto. 

52. 11. Quando se escreve o h entre vogaes V — 52. 12.» 
Quando se escreve z nas terminações das palavras? — 52. 13.» 
Quancfo se escreve x e não ch ?.— 52. 14." Quando devem as vo-
gaes levai- sempre o accento correspondente á sua qualidade ? 

• 52. 14.» N. Quaes silo as terminações geralmente excluídas 
Uesta regra? 52. 15.» Quando se escreve letra maiúscula? 

íJ— s52islti.a Que é que nào se deve separar na partição das pala-
vras? -' 52. 17.» Que acontece com os grupos consonantaes na 
^iirtiçfto das palavras? 



ABBREVIATE! RAS 

53. As ubbrev laturas mais communs são : 

IILmu Sur. 
V. S. 
V. Exc." 
V. Mcê. 

M. 
A. 

V. 
V. 
Exc.m0 

Dr. 
Rev. 
P.« 
Fr. 
B.«> 
V. 
S. 8. 

D. D. 
M. D. 
Obr.° 
Cr.° 

Ulustrissimo Senhor 
Vos=a Senhoria 

» Excelleneiíi 
" Mercê 
» Majestade 
» Alteza 

Excel lentíssimo 
Doutor 
Reverendo 
Padre 
Frei 
Bacharel 
Você 
Sua Senhoria e Sua 

Sanctidade 
Digníssimo 
Muito Dígno 
Obrigado 
Creado 

E x e x c i c l o a ,n .a . l y t i c© 
0 al um no notará, a influencia da orthograph ia etymoto-

giea e da phonetica, o uso das notações orthograph iem, bem 
como as regras e os erros orthograjjhicos. 

Apprendef e aprender — aproximar e approximar - C O J U -

migo e comigo — edade e idade — logar e lugar — dicto e dito 
— escripto e escrito — sabbado e sabado — abbreviatura e abre-
viatura — exgotto e esgoto — eschola e escola — Brasil e Bra-
zii — sancto e santo — poncto e ponto-prevê-timbó—tatu — 
tupi -guarani fóra-fôra-pêgo * - p é g o ' - r u í n a - r u i m 
—espadaúdo ' - in justo—impo-prégar-pregar-comsigo-eoi i -
s .g . . -c i rcumferencia—bemdicto-v iu-r io-r iu - moe - f o i -
"a nu vau *• —peixe—pecha * mexer enxergar-encher—ama-
ram—amarão. 

Erros 

author 
atithoridade 
condicção 
cathegoria 

Correcções 

a lictor 
a uctor idade 
condição 
categoiia 

Erros 

ellypse 
enygma 
exhuberante 
hyppodromo 

Correcções 

ellipse 
enigma 
exuberante 
hippodrnmo 

68. Quaes são as abbreviaturas mais communs? 



- 2 3 — 

Erros Correcções Erros Correcções 

coniplecto completo innundar inundar 
collyseu eolyseu illucidar . elucidar 
collosso colosso inagestade majestade 
caniphora canfora orphelinato orphanato 
contiieçfo contriçfto pvesado prezado 
contricto contrito rethorica rhetorica 
cautella "'f cautela i-esar rezar 
chrystal crystal rectagilarda retaguarda 

sátira dacta data satvra 
retaguarda 
sátira 

defeza defesa sacliristôo sacristflo 
despeza despesa „ sepulchro sepulcro 
exforço esforço thesoura tesoura 
explendido esplendido thezouro thesouro 
expontâneo espontâneo trez tres 

Z E s c e r c i c i a s d.e r e d . a . c ç ã © 

AHNIIUI | > 1O : Carta de uni filho aos paes ao voltar para,': 
O colltígio. 

Kumniair iu : Dizer as saudades da familia—Mencionar 
os dias felizes na companhia dos seus—Exprimir gratidão a 
Deus' e aos paes pelo aconchego * do lar *—Promettar corres-
ponder A bondade dos paes e dos mestres pela obediência e 
pela appljcaçáo ao estudo—Declarar a esperança de honrar a 
familia e ser util ã patria. 

AH»IIIII|>IO : Composição sobre o Brasil. , 
SimuilurJu: Declarar a data da sua descoberta e a-pessoa 

que o descobriu—Mencionar a sua fôrma actual de gover.no e 
q liando foi ella estabelecida—Falar na grandeza do territorio 
da riqueza do solo,* da belleza dos rios, das montanhas, das 
praias —Falar do patriotismo de -todos os brasileiros unidos 
pela mesma litigua, pelas mesmas leis e pelos mesmos inte-
resses—Prometter amar esta grande patria, berço de todos os 
brasileiros, honral-a com uni caracter * puro e defendel-a 
com a própria vida. 

M O R P H O L O G I A 

54. Morpl io logi » é a parte da Lexeologia que 
estuda as palavras em seu elemento significativo ou em 
sua íidea. 

51. Que ó niorphologia'? 



55. A Morjihologia divide-se em: 

, , I Taxeonomia Morphologia j E t y m o l o g i a 

TAXEONOMIA 

5(>. Taxeonomia é a parte da Morphologia 
que tracta da classificação das palavras e de suas va-
viações, segundo a natureza da idea que exprimem. 

57. Todas as palavras de nossa lingua dividem-se 
em «ãt«6 classes, chamadas partes da oraçilo ou 
categorias gra tu tua(icatu, que são as seguintes: 

!

Substantivo 
Adjectivo 
Pronome 
Verbo 

\ Adverbio 
j Preposição 
f Conjuncção 
\ Interjeição 

58. Estas oito classes dividem-se em « ÍOÍM gru-
pos : vapiavelg ou flexivat* e invariável.«« ou ia -
i letivas, que são : 

/ Substantivo 

Variaveis ou fíexivas Adjectivo 
) Jrronome 
' Verbo 

Í
Adverbio 
Preposição 
Oonj uncçao 
Interjeição 

55. Em quantas partes se divide a Morphologia? — 5(5. Que 
é Taxeonomia ? —57. A quantas classes se reduzem todas as 
palavras da nossa lingua? —58. Em quantos grupos se divi-
dem as oito categorias granimaticaes, e quaes são? 



P A L A V R A S V A R I A V K I S 

59. l 'ahivraN variavols ou f lexiva* são 
aquellas que variam em sua terminação ou flexão para 
indicar os accidentes de genero, numero, grau, caso, 
pessoa, tempo ou modo. 

60. Substantivo é a palavra com que nomea-
mos os seres animados ou inanimados : — Pedro, mu-
lher, anjo, alma, leão, ave, rei, arvore. 

Nota . O substantivo pode sei- nome de pessoa , como 
/'aulo, menino, moço ; qu nome de logar, como — Paris, lirasil, 
Minas (lentes; ou nome de cousa, como — livro, cão, mar. 

61. Existem as seguintes especies de 

(Í2; Concreto ou real é o substantivo que desi-
gna um ser que subsiste por si só : — Pedro, homem, 
arvore, alma, anjo. 

615. Abstracto ou intajçinario é o substan-
tivo que designa um ser que não subsiste por si só; 
que só subsiste nas pessoas ou cousas : — amor, justiça, 
ira, largueza, crescimento, attefíção, brancura. 

Nota. Lóbishomem, * sereia, * Júpiter, * Vénus, * etc., 
chamam-se concre toB-üc t i c i os . * 

59. Que são palavras variaveis ou fiexivas ? - 60. Que 
é substantivo? — 60. N. De que é que pode o substantivo ser 
nome? —61. Quaes são as differentes especies de substantivo? 
— 62. Que é substantivo concreto ou real? — 6ii. Que é sub-
stantivo abstracto ou imaginario ? 63. N. Dê exemplo de sub-
stantivo concreto - fictício. 

SUBSTANTIVO 

Substantivo 



64. P ropr io é o substantivo com que .designa-
mos um ou vários inrjividuos de uma mesma cla-.se: 

Manoel, Brasil, Pará, Ouro Preto, Amazonas, Ga-
zeta de Noticias. 

65. <'ouiniiiiii ou appel lativo é o substan-
tivo com que designamos todos os individuos de uma 
mesma classe : — homem, pais, estiulo', cidade, rio, jornal. 

66. Simples é o substantivo, formado de uma 
só palavra.: escola, modelo, ponta, pé, casa. 

>'<1. Composto é o substantivo formado de duas 
ou mais palavras:—escola-modelo, pontapé, malmequer. 

68. Oo l I e cUvo i o substantivo que indica, no 
singular, uma colLecção de pessoas ou cousas: —povo, 
meninada, boiada, livraria, cafezal, arvoredo, dúzia, cen-
tena. 

VAR IAÇÕES DO S U B S T A N T I V O 

69. Os substantivos variam de terminação ou He 
xão para indicar — jçenero, numero o g rau. 

GENERO 

70. I)ois são os « m e r o s grani mal ienes do 
substantivo: 

„ | masculino 
G e n e r o > f e n i j n i u o 

71. í íenero íuiiseuliuo t' a propriedade que 
tem o substantivo, de indi -u, pela sua significação ou 

til Quo é substart ivo proprio.?— BB. Que ê substantivo 
commum ou appellath V- 66. Que ó substantivo simples? -
<•>7. Qtíe 6 substantivo composto ' i—68. Que é substantivo col-
lectivo ? - 6í). Para que variam os substantivos de termina-
ção ou flexão ? - - 70. Quantos são os generös grammaticaes ? 
71 — Que & genero masculino? 



terminação, o sexo* masculino real dos seres vivos, ou 
o sexo supposto dos seres inanimados: José, homem, 
banco. 

72. Gonero feminino é a propriedade que 
tem o substantivo do indicar, pela sua significação ou 
terminação, o sexo feminino real dos seres vivos, ou 
o sexo mpposto dos seres inanimados: Maria, mulher, 
pomba, penna, cidade. 

73. Conhecemos si o substantivo é masculino, 
quando se lhe pode antepor* o artigo o. e feminino, 
quando se lhe pode antepor o artigo a : o homem, a 
mulher, o dia, a noite. 

74. 0 género dos substantivos é determinado pela 
s ign i f i cado ou pela terminayfto. 

SIGNIFICAÇÃO 

75. São masculinos pela ftigniíicaç&o : 
1." Os nomes de seres vivos do se.ro masculino: 

o homem, o leão, o (jallo. 
•>.° Os nomes de estado ou o/ficio proprios de ho-

mem : o juiz, o pae, o medico, o rei, o anspeçada. 
3." Os nomes de seres fictícios imaginados do '.sr.ro 

masculino: o fabuloso Júpiter, o sdtyro. 
4." Os nomes de rios, mares, lagos, montes, centos 

e mezes: o Amazonas, o fíiscâia, o Lddoga, o Itatiaya, 
o lioreas, o janeiro. 

5.° Os nomes das letras, dos algarismos e das 
notas musicaes: o b, o 4, o re'. 

7(1. São femininos pela s ignif icação: 

72. Que é genero feminino? — 73. Como conhecemos si 
„ substantivo é masculino ou feminino ? —74. Como se deter-
mina o genero dos substantivos ? —75. Quaes são os nomes 
masculinos pela significação ? -7(5. Quaes são os nomes femi-
ninos pela significação? 
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1." Os nomes de seres vivos do sexo feminino: 
a mulher, a Maria, a leoa, a gallinha. 

2." Os nomes de estado ou officio proprios de mu-
lher : a costureira, a mãe, a rainha. 

3.° Os nomes de seres fictícios imaginados do sexo 
feminino: A lamia,* a sereia, a formosa .Juno. 

4.° Os nomes das cinco partes do' mundo, de ci-
dades, vi!Ias, aldeias o ilhas: a Europa, a bella Cartkago, 
a humilde Bethlem, a grande Madagascar. 

T E R M I N A Ç Ã O 

77. Sfto mawcni latos pela terminação os sub-
stantivos acabados .' 

1." Em o : o banco, o livro. 

2." Em « : o cipó, o palitó, o manto, * o portàló.* 

Exceptuam-se : a mó, a enxó, a filhó, * a ilhó* 
a eiró. * 

3.° Em is: o bambu, o breu, o pau. 
K\< ' cp< i i í tsst - *e : a tribu, a nau. 

4." Em i e y : onebri,* o coati, o jury, o tilbun/. 
Exccptnain4e: a juriti, e os terminados em, 

ei —'a lei, a grei. 
5." Em si: o sofá, o tafetá. 
TSxeep&na-ue; a pá. 
0 . ° E m o T U , IBBB, O I S I , U I M : o bem, o fim, o 

tom, o álbum. 

I3xeeptuam>Me: a ordem, a adem* e os ter-
minados em a g e m — a imagem, a folhagem. 

7." Em 1 i o cafezal, o sal, o sol, o sul, o papel, 
o barril. 

Exeeptiaam-He : a cal, a pastoral, a decretai, a 
moral. 

11. Quaes são os substantivos masculinos pela termi-
nação e as excepções? 



78. São femininos pela leraniiiaçslo os sub-
stantivos acabados: 

1.° Em a : a casa, a raça, a onça. 

Exceptiiiim-so : o dia, o tapa, o planeta, o pro-
clama, o lama (animal), o clima, o mappa, 9 muitos do ori-
gem grega, taes como: o problema, o drama, o thema, o 
programma, o enigma, o cometa, o. panorama, o pjian-
tasrna. 

'2.° Em s\ ou au : a lã, a romã, a manhã. 

Exceptnaiu-se: o talismã, o aderna, o irnan. 
3Em a g e m : a folhagem, a viagem. 

Nota. Personagem, pode ser masculino ou feminino. 

4." Em «laile e ice : a bondade, a christandade, 
a velhice, a meiguice. 

Nota . O genero dos nomes de outras terminações é 
vario, e só 11a practica se apprenderá. 

FÔRMAS GENERICAS 

71). Muitos substantivos masculinos formam o fe-
minino, mudando sua terminação em a. Exs. : 

moço moça cesto cesta 
esposo esposa poço poça 
lobo loba lenho lenha 
porco porca madeiro madeira 
Antonio Antónia frueto frueta 
infante infanta sacco saeca 
gigante giganta caneco caneca 
parente parenta chinello chinella 
hospede hospeda sapato sapata 
elephante 1 elephanta 

\ elephoa 
barco barca elephante 1 elephanta 

\ elephoa horto horta 
monge monja grito grita 
mestre mestra rio ria 

78. Quaes os substantivos femininos pela terminarão e 
suas excepções? — 79. Como se fôrma o feminino de muitos sub-
stantivos masculinos? 
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80. Alguns nomes masculinos formam seu femi-
nino em C N S I I , C Í I H o ima. Exs.: 

abbade 
conde 
barão 

Srincipe 
uque 

abbadessa 
condessa 
baroneza 
princeza 
duqueza 

prior 
sacerdote 
poeta 
diácono 
propheta 

prioreza 
sacerdotiza 
poetiza 
diaconiza 
prophetiza 

81. Outros nomes ha que variam difierentemente 
na formação do feminino. Exs.: 

leitão leitoa 
ermitão ermitoa 
leão leoa 
abegão * abegoa 
varão varoa 
cidadão cidadã 
sultão sultana 
mocetão mocetona 
irmào irmã 
perdigão perdiz 

embaixador (embaixatriz 
(embaixador* 

imperador imperatriz 

cantor 1 cantatriz cantor 
| cantora 

actor actriz 
heroe heroina 
czar * czarina 
rei rainha 
rapaz rapariga 
pardal pardoca 
réo * ré 
avô avó 
frade freira 

82. Muitos nomes, seguindo processo differente; 
indicam o feminino por palavras « lesconjncxas.* 
ÍJKS. : 

homem 
marido 
pae 
padrinho 
cavalheiro 
frei 
genro 
gamo * 

mulher 
mulher 
mãe 
madrinha 
dama 
soror 
nora 
corça 

touro 
carneiro 
bode 
cavallo 
zangam 
macho 
cão 

vacca 
ovelha 
cabra 
egua 
abelha 
mula 
cadella 

80. Dê exemplos dos femininos em exsà, eza e iza. —  
8L. Dê exemplos do outras variações na formação de feminino. 

82 Dê exemplos de feminino por palavras desconnexas. 
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88. Os substantivos cliainaclos coiuiiniii.s de 
dois são os que teem os dois generos com uma só 
terminação, sendo masculino, si queremos indicar o 
homem, e feminino, si queremos indicar a mulher. Exs.: 

o pagem a pagem J o indígena a indígena 
o selvagem a selvagem 1 o artista a artista 
o pianista a pianista o consorte* a consorte 

84. Os substantivos chamados epicen»« « ou p r o 
niÍN4'iioK são os que teem um só gonero determinado 
pela sua desinencia * e, debaixo dessa única fôrma ge-
nérica, designam ambos os sexos, por ex.: a onça, o 
jacaré, a juriti, a cobra, o algoz, * a chança, a tes-
temunha, o cônjuge * 

Nota. Os eomlthiwt de dois e os e.picmios sâo unifor-
mes), de uma só fórmá generica, emquantó os outros são I»i-
tor i i i cs . teem duas fôrmas genericas. Em relação aos seres 
irraeionaes, distingnem-se os sexos, dizendo-se : a onça macho, 
ou femea, ou o macho ou a femea da onça. 

85. Muitos substantivos mudam o sentido com a 
mudança de genero : 

o capital a capital 1 o guarda a guarda 
o lente * a lente * | o modo a moda 

N U M E R O 

86. Dois são os números grammaticaes do sub-
stantivo : 

Bii. Que são commuus de dois? — 84. Que são epicenos 
ou promíscuos? — 84. N. Quaes são Os substantivos uniformes 
e biformes em gênero ? — 85. Dê exemplos de substantivos mu-
dar de sentido pela mudança de genero. — 86. Quantos e quaes 
são os números grammaticaes do substantivo? 
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8<". O numero .singular indica um só objecto, 

como Urro. e o p lura l indica mais de um objecto, 
coni" Heros. 

88. 0 plural fórma-s.- com o tn • rescentamento da 
letra s ao singular, do seguinte modo : 

Regras para a formaçío tio plural dos nomes 

1." Terminando nume em vogal ou n, jun-
-«••ta-.-f• llie ' simj >' • '"-'meui : • • um s : 

bancos 
sofás 
leis 
I rmãs 
I ialitós 

tribu  
grau 
iiuai» 
veginu-ti 
espéèiiaen 

tribus, . 
graus 
imand 
regi mens  
e-pécimens 

13xccptuaiii-se : cânon * - cânones, aderna * («</«-
man) - ademanes. 

2.a Os nomes terminados em ilo formam [»lurai 
em jlo.s. õ<>* e aes : 

y. botão. 
:;'lição 
* mel fio 

1." iíos : 

mãws 
chrístãos 

cidadão 
pagão 

2." ftes : 
botões 
lições 
melões 

sermão 
portão 
«ayrafão 

cidadãos 
pagãos 

sermões 
portões 
garrafões 

'87. Que indica o numero s ingulare o plural V — 88. Qual 
a letra que serve para a formação do plural? —88. 1.» Gomo 
tórmani o plural os nomes acabados em vogal ou n, e quaes 
as excepções ? —88. 2." Como formam o, plural os acabados 
em fto? 
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3,° fies 

pão 
tabellião 
cão 

pães 
t abei liilcs 

capitão 
capellào 
escrivão 

capitães 
capei lães 
escrivães 

Nota I.a Ha nesta classe de nomes pluraes <lupios e 
t r i p l o s : 

Dup los 

ermitão  
.deão  
pliaisão * 
sacristão  
charlatão 
guardião 
rifão ' V 
cirureiáo 

ermitães e ermitões  
deões e deães  
phaisões e phaisães 
sacristães e sacristãos  
charlatães e charlatões 
guardiões e guardiães 
rifãos e rifles 
cirurgiões e- cirúrgiãos 

T r i p l o s 

ancião 
alão 
villão 
aldeão 
vulcão 

anciãos, anciões e anciães 
alãos, alões e alães  
villãos. villões e villães 
aldeãos, aldeões e aldeães  
vulcãos, vulcães e vulcões 

Nota 2.:l Os terminados em ão (ani) átono formam o plu. 
ral uniformemente em lios (sins), que se grapham geralmente 
do seguinte modo: orpham* - arnhams, orgatn - orgains. 

3." Os nomes terminados em a l , o l e nl per-
dem o 1 e recebem es. Exs. : 

jornal 
anzol 

jornaes 
anzoes 

paul 
azul 

panes 
azues 

Exccph i i i i i i se : mal - males, real - real es e réis 
{moeda), consul • cônsules. 

88. N. 1 D ê exemplos de pluraes duplos e triplos. 8S. 
N. 2.» Como formam o plural os acabados em fío {am) átono?—88 3.* 
Como formam o plural os terminados em iit, of e' n/} <• qua.es  
as excepções? 

3 
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4." Os nomes terminados em ei e 11 átonos mu-

dam esta desinencia em ei » : papel - papeis, fóssil * -
fosseis. 

Nota. Mel faz méis ou meles 

5.a Os nomes terminados em i l tonico perdem o 
1 e recebem um s : barril - barris, anil - anis. 

6.a Os nomes terminados em ni mudam esta de-
sinencia em IIM : homem - homens, fim - fins, sóm-sons, 
jejum -jejuns. 

Nota. Não se incluem nesta regra os' terminados em 
aiu : beúçarn - beuçams. 

7.a Os nomes terminados em r e x recebem es: 

logar Ioga res paz pazes 
colher colheres mez mezes 
emir emires raiz raizes 
flor flores VOZ vozes 
catur * catures obuz* obuzes 

Nota. Carácter faz caracteres. 

8." Os nomes terminados em s teem a mesma fôr-
ma em ambos os números: o pires - os pifes, o Japis - os 
li pis, o ônus - os ônus. ~ 

. 10 Ycept na IH se : Deus - deuses, cós-coses, sim-
ples - simplices (droga). 

9.a Os nomes terminados em x mudam esta desi-
nencia em ees : cálix - cálices, índex - Índices, appen-
dex - appendices. 

Nota. Estes nomes também se escrevem -cálice, Índice, 
appendice, seguindo neste caso a 1.» regra: cálices, Índices, etc. 

88. 4." Como formam o plural os nomes terminados em et 
e il átonos? — 88. 5." E os em il tonico? 88. (i.a E os em 
m t — 88. 7." E os em r e zt—-88. 8.* E os em st Q.uaes as 
excepções?—88. !).' E os terminados em.se? 
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10." Os nomes terminados em x dúplice (—Is),  
teeni a mesma' fôrma em ambos os números, de ac-
còrdo com a 8.1 regra o Ihorax - os thorax, o onix - os 
onix, * o coccix * - os coccix. 

Plural dos compostos 

89. Os substantivos compostos passam para o 
plural de tres modos: 

1.' Variam os dois elementos componentes quando 
forem separados por um fyjphen, e forem ambos pala-
vras variaveis. Exs. : 

couve-fior couves-flores 
carta-bilírète cartas-bilhetes 
ciritrgiào-den- cirurgiões-den-

tifrta tistas 

'2." Varia só o ultimo elemento quando ambos 
estiverem juxtapostos* ou o primeiro for invariável 
em numero. Exs. : -

sexta-fe i ra sextas-te iras 
mestre-sala mestres-salas 

. amor-perfeito amores-per-
feitos 

]>ontapé 
madresilva 
niadreperola 
vangloria 
clarabóia 
vice-rei 
súb-delegaiio 

pontapés 
madresilvas 
madrepérolas 
vanglorias 
clarabóias A 

vice-reis 
suK-delegados 

f)ara-raio para-raios 
guarda-roupa guarda-roupas 
guarda-ch uva gu a rda-ch n va s 
grão-mestre gráo-mestres 
beija-flor beija-flores 
ave-maria avc-marias 
passa-tempo passa-tempos 

Jüx«eptna*«ié—gentilhomem, que faz gentishomens. 

o." Conservam os dois elementos a mesma fôrma 
no plural, quando são invariáveis em numero, ou quando 
o último elemento já está- no plural. Exs.: 
o bota-fóra os bota-tora 
o pisa-nian- os pisa-man-

sinlio smho 
o ganha-per- os ganba-per- 

de do 

88. lo." Como formam o 
\ dúplice? 8!). De quantos 
substantivos 

o leva-traz 
o papa-figos 
o papa-janta-

res 

os leva-traz 
os papa-figos 
os papa-jan- 

tares 

plural os nomes terminados em 
modos passam para o plural os 

compostos, e quaes são esses modos? 



Particularidades numéricas dos substantivos 

90. Muitos substantivos só SQusam no p lura l . Exs. 

as ferias as cans* - as algemas* OH arredores 
os viveres os Andes os Estados- as primícias 
as n.upcias OH 'esgares* . Unidos as exequias 
as fezes os emboras* os bofes as al viçaras * 

91. Os substantivos terminados em o .surdo com 
<» tonieo fechado na penúltima syllaba, mudam este em 
voz aberta no plural. Exs.: 

sôcco sóccos | glôbo globos 
môlho móllios I iôrro forros 
pôvo póvos escôlho * escolhos 
fôgo logos ' côro córos 
toro toros 'tremòço * tremóços 

Exceptuaiu-se entre outros : 

sòcco sôccos (murros) gôsto gostos 
môlho molhos (caldo) rosto rostos 
bòlo bôlos gafanhoto gafanhotos 
coco côcoS piloto * pilôtos 
repolho repolhos chôro chôros 
piôlho piolhos estorvo estôrvos 
estôjo estôj os lôgro lôgros 
poldro pôldros soldo sôldos 
jorro jorros sòpro sopros 
dòrso dorsos niôrro morros 
entrecosto entrecôstos mocho mochos 
ferrolho ferrolhos nôjo nôjos 
sôro sòroB topo tôpos 
trambolho trambolhos encôsto encôstos 
transtôrno tran stôrnos estofo * estôfos 
gôso g Ò H O S esboço esboços 

!I0. Dò exemplos de substantivos que só se usam no plural. 
91. Quaes são os substantivos que mudam o o tonieo fe-

chado em voz aberta no plural, e quaes.as excepções? 
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Nota. (Jouserva-se egnahnente • f«*clia«lo, quando ao o 
tônico se seguem as na.ntes in ou n: t/ômo—f/õmox, throne  
thrônos, coluno —colonos. — Pexcôçoa e almòços—è a pronuncia 
mais .generalizada aqui no Brasil, e em Portugal —jicsciicos e 
ai móçox. 

92. Quando taes substantivos teem fôrma femi-
nina, o plural conserva o valor do o t.onico do femi-
nino. Exs. : 

porco 
l òbo 
rapòso 
ovo 
pôço 
fosso * 
esposo 
bôlso 
garoto 
troco 
moço 
pòldro 

porca 
lòbã 
raposa 
óva 
póça 
fóssa 
espòsa 
bolsa 
garôta 
tróca  
mòca 
pôlç|ra 

Kxceptnaiii-sc : 
sogro 
toldo 

sogra 
tólda 

pórcos 
l ôbos 
raposos 
ò v o s 
póços 
fóssos 
espòsi is 
bolsos 
garotos 
trocos 
íuôços 
poldros 

sogros 
toldos 

G R A U 

93. <i!raii de significação do substantivo é a pro-
priedade que este tem de indicar as dimensões dos se-
res por torminaçào ou flexão apropriada : Urro - livrão 
- livrinho. 

94. Sào i res os graus de significação do sub-
stantivo : 

1 positivo ou normal 
augmeutativo 
diminutivo 

91. N. Que succédé quando ao o tônico segue m ou u?-
9-2. Que se nota entre o feminino e o plural desses nomes ? 
(juaes as excepções? 93. Que é grau de significação do sub-
stantivo?— 94. Quantos e quaes wáo elles? 



95. O positivo designa o ser em sua dimensão 
normal, o augmentativo em dimensão augmentada, 
e o d iminut ivo em dimensão diminuída. Exs. : 

Positivo Augmentativo Diminutivo 

menino 
rapaz 
espada 
Manoel 

meu mão 
rapagão 
espadão 
Manecão 

menininho 
rapazito 
espadim 
Manoelzinho 

96. As prineipaes terminações ou flexões au-
gmentativas são: ao, ona, zarrão, rão, aço, aça, 
az. Exs. : 

janella janellão, 
casa ,pasão, casarão 
gato gatão, gatarrão 
nariz nariz tio, narigão 
moço mocetão, moçalhão 
moça mocetona 

homem homenzarrão 
chapéo chapeirão 
ladrão ladroaço, ladrava/ 
barca barcaça 
carta cartaz, cartão 
cão canaz, canzarrSo 

\olu. De copo temos o augmentativo copazio; de corpo, 
corpanzil: de cabeça, cabeçorra. 

!>7. As prineipaes terminações ou flexões i limi-
•iativa* são : inho, inha, zinho, zinTia, ito, Ha, zito, 
zita, ote, etc, ico, ica, ilho, ilha, im. Exs. : 

tinteiro tinteirinho, tintei- i senhor senborito, senhor-
rozinbo zinho 

papelinho, papelzi- senhora senhorita, senho-payei 

banco 
nho 

banquinho, banco-
zinho 

umbitro umbiguinho 

rinha, senhorazita 
rapaz rapagote, rapazote, 

rapazito, rapnziuhi 
jogo joguete, joguinlio 

95. Que designa o positivo? o augmentativoV o diminu-
tivo V-— 9(>. Quaes as principies terminações ou flexões augmen-
tativas? Dê exemplos delias. —97. Quaes são as prineipaes 
terminações ou flexões diminutivas? Dê exemplos delias. 



pelle 
cinto 
flauta 
camara 

Anton ieo, 
lÜlO 

pííllica  
cintilho 
flautim, Ha 
camarim 

atoni-

uha 

lacinho, laçozinho 
sofazinliò 
irmãozinho  
irmAzinlia 
pãozinho 
pagenzinho 

Sobre estas formas graduaes convém faze" 
.lom-se as seguintes obse r vações : 

1." Os positivos acabados em vogal perdem esta 
desinência quando a flexão começa por roga/: lirr-o 
- livrão-livrinho. 

2." As flexões zinho e z ito são as mesmas inho -
ito com o accrescimo de um z eupkonico, e são exclu-
sivas quando o substantivo termina em vogal aceen-
tuada ou diplithongo : ca fé - cafezinho, avô - avozinha,  
irmã - irmãzinha - (irmanzinha), mãe - mãezinha, pau -
pauzinho, cão - cãozito. 

3." No plural, deante destas fôrmas diminutivas,  
desapparecem as desinencias pluraes s e es do positivo. 
Exs. : 

câeszitos 
leõeszinhos 
cordeiszinhos  
leitores® inhos 

cãezitos  
leõezinhos  
cordeizinhos 
lèitorziuhos 

orphamszi-
uhos  

homenszi-
nhos 

orphamzi-
nhos  

homenzi-
nhos 

1." Nos substantivos terminados' em eo e ea, o 
e muda-se em qu, nos em jço e ga , o g em giu 
antes da terminação diminutiva que comece por i ou 
e, afim de conservarem o mesmo valor phonetico do 
positivo: banpo - banquinho, banca-banqueta, umbigo 
- umbiguinho, intriga - intriguinfia. 

98. 1.° Que mudança sotfrem os positivos acabados em vo-
gal, quando a flexão'gradual começa por vogal ? — 98. 2 ° Quan-
do são exclusivas as flexões zinho e zito? — 08. B.° Como for-
mam o plural os diminutivos em zinho e zito V 98 4." Que 
acontece com os substantivos terminados em co e ca, e com 
os terminados em t/o e ff a, na formação dos diminutivos em 
inho, ito o etc V 
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5." Além destas fôrmas augmentativas e dimi-
indica* simples, chamadas s j H l h c l i c a s . existem fór-
uias çampo«tas com adjectivos apropriados, chamadas 
» • l a l j liciiN, para augmentar ou diminuir as dimensões 
normaes dos seres. Exs. : . 

F i rma synthetica Fôrma analytica 

homenzarrão homem grande 
homenzinho homem pequeno 
livrão livro grande 
livrinho 1 iMo pequeno 

E s c e i c i c i o a n a l y t i c c 

O alunnio indicará as diversas especies de substantivos, 
<) seu genero, numero e grau. 

André •Juno 
José Saturno 
Maria mestre-escola 
arvore guerrilha 
laranjeira camarim 
tangerina festim 
dia festejo 
sabbado cordeizinhos 
mez coraçõezinhos 
janeiro pescoço 
passa,ro bolso 
passarinho bolsa 
passarola pedra 
passaredo pedrisco 
passarinhada pedreira 
animal pedraria 
(•ao oura 
canzarrão guia 
canaz ahbade 
cãozinho sobremesa 
canito madresilva 

98. 5." Qu e são fôrmas 
gmentativos e diminutivos V 

ancião Andes 
vulcão Amazonas 
alferes ferias 
cós viveres 
noz cipó 
nacar cotia 
cafezal pianista 
mal mestraço 
cônsul fumaça 

enxó taful 
fumaça 
enxó 

rol personagem 
real matilha de cáe: 
barril tropa de bur-
fóssil ros 
mel cardume de 
bémtevi peixe 
papa-figos alcatéa de lo-
segunda-feii' n bos 
rolos récua de ca-
topos melos 
colono bando de aves 

ntheticas e analyticas dos au 



m» 

Brasil 
esperança 
Porto 
mocidade 
rapaziada 
rapazio 
brancura 

amor-perfeito 
Estados-Uni-

dos * 
edadé-média  
escrivão 
livrões 
ermitães 

41 — 
estojos 
ovo 
ova 
ovos 
esposa. 
raposos 
sogros 

enxame de 
abelhas 

nuvem de ga-
fanhotos 

vara de porcos 
malta de ve- 

lhacos 

ADJECTIVO 
í)!<. Adject ivo é a palavra que serve para i/ua-

/ificar ou determinar o substantivo : livro bom, boa 
penna, este livro, duas pennas. 

Vola . O adjectivo toma a fôrma i/eiierica e numérica do 
substantivo a que se refere. 

100. Duas são. portanto, as especies dos adje-
ctivos : 

A d j e c t i v o ! q^ l iHcat ivo 
J I determinativo 

Q U A L I F I C A T I V O 

101. Adject ivo qualif icativo é o que se 
ajuncta ao substantivo para lhe indicar alguma qualidade: 
menino estudioso, homem gordo, bel la flor, branca 
neve. 

102. Os adjectivos qualificativos dividem-se 
em duas classes: 

Q u a l i f i c a t i v o | " s t r i c t i vo 
^ ( explicativo 

103. 0 qualificativo é restrictivo quando expri-
me uma cpialidade accidental ao substantivo, como — nu-
vem b ranca ; é explicativo quando exprime uma qua-
lidade inlierente ao substantivo, como — branco leite. 

99. Que é. adjectivo?— 99. N. Qual a fôrma que elle toma? 
— 100. Quantas o quaes são as especies de adjectivo?—101. 
Que è adjectivo qualificativo?—10*2. Como se. divide o adje-
ctivo qualificativo? — 103. Quando o qualificativo é restri-
ctivo, e quando é explicativo? 
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as U»4. Existem ainda entre os qualificativos 
oi ses dos pa i r i ( i s e v c rbaes . , 

105. Pátr ios são. os adjectivos derivados de 
substantivos proprios de logar. donde procede alguém 
ou alguma cousa ; assim de 

' Portugal 

Brasil 

Hespanha 
França 
Italia 
Inglaterra 
Escócia 
Austria 
Noruega 
Suécia 
Suissa 
Russia 
Polonia 
Bélgica 

•fudéa 

Persia 

})0rtfiguez 

/ brasileiro 
) brasilense 
) brasilieuse  
' brasílico  

hespanhol 
francez  
italiano 
inglez  
eseocez  
austríaco 
norueguez 
sueco 
suisso 
russo 
polaco 
belga 

ljudeu 
j judaico 
I judengo 

persa 
persiano 
pérsico 

Egypti i 

('bina 

Kstados Uni- 
dos da Ame-
rica do Norte 
Mexico  
Chile 
Paraguay  
Uruguay  
Argentina 

S. Paulo 

M iiias 
Bahia 
Pará 

li io-( irando  

Sergipe 

Goy az 

Lisboa 

Í egypcto 
] egyptano 

egypciacó 
/ chmez  
} chim 

•hino 

norte-americano 

mexicano 
chileno 
paraguayo  
iiruguayo  
argentino 

^ paulista 
( paulistano 
mineiro 
bahiano 
paraense 
rio-grajídens 

( sergipano 
/ sergipense 
goyano 

I lisboense 
II isboeta 

Notn. Aos adjecl.ivos pátrios designando raça, paiz ou 
parte do mundo, dá-se especificamente o nome de gcnt i l i ev . 
ta.es como: saxflo, itiglez, europeu, americaiu>, osiatic/i, africano. 

Derivam-se também adjeetivos de nomes de IIPMMOHN: de 
Mano*l—manoelino, de José—jpxepMno, de Maria — nuiriano, 
de mulher — wndheril; de nomes de « O K M I H I — de Imiçu-r-lira-
ro/j de verbó— verbal, etc. 

104. Que outras classes de qualificativos existem ? — 105. 
Que sfio adjectivos pátrios?—105. N. Que silo adjectivos gen-
tílicos? I)ò exemplos de adjectivos derivados de nome de pes-
soa e de cousa. 
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106» Verbaes são os qualificativos derivados de 

verbos, tacs como de amar—amado, amando, amante, 
amador. 

107. Todo o adjectivo qualificativo pode ser 
substantivado por meio do artigo ou de um adje-
ctivo determinativo, p. ex. : o pobre, tini riço, dois 
juntos. 

Neste caso o adjectivo torna-se um substantivo 
virtual . 

108. Toda a vez que um substantivo qualifica 
um outro substantivo, elle se torna um substantivo 
adjectivado, assumindo o caracter do um ad je -
ctivo virtual , como, por ex. : moço guerreiro, 
guerreiro moço, menino prodígio. arvore gigaiite. 

Nota. O substantivo adjectivada « sempre posposto.* 

D E T E R M I N A T I V O 

109. Adjectivo determinativo é o que se 
ajuncta ao substantivo para determinal-o, indicaiido-lhe 
alguma circumstancia de togar, de numero, de posse, 
etc. : este livro, atjuclle Urro, dois Urros, meu 
livro. 

110. Divide-se o determinativo em sete 
classes: 

1.» articular 

Determinativo 

i 2.« demonstrativo 
\ 3.a conjunctivo 
/ 4.11 interrogativo 
J 5.» possessivo 
f ti.» numeral 
. 7." indefinido 

li 'ti. Que são adjectivos verbaes?— 107. — (Jomo se pode 
substantivar um adjectivoV - 108. Quando ó que um substan-
tivo é adjectivado V—108. N. Qual aposição do substantivo adje-
ctivado ? ÍOÍ.I. Que é adjectivo determinativoV—110. Em 
quantas classes ou especies se divide o determinativo, e quaes 
são ? 



111. Adjectivo determinativo art icular 
ou simplesmente artigo são os adjectivos o, a, um, 
uma, que se collooam* sempre antes dos substantivos 
para individuai' de um modo definido ou de um modo 
indefinido, oxs.: o filho de Pedro, um filho de Pedro. 

São dois os artigos : / 

. | definido — o, a, os, ns. 
, , o j i n < j e f i i i j<Jo — um, uma, nus, tunas, 

112. Adject ivo determinativo demons-
trativo é .o que determina o substantivo, indican-
do-lhe uma circumstancia de posição ou identidade. 

São os seguintes : 

Fôrmas simples 

esto, esta 
esse, essa 
aquelle, aquella 
niesyi, yimaiij) 

TTToprio. i)ro|iria 
TTtt*——1 

Fôrmas compostas 

est'outro, est'outra 
ess'outro, ess'outra 
aquell'outro, aquell'outra 
o mesmo, a mesma  
o proprio, a propria 
o tal, a tait 

UB. Adject ivo determinativo conjuncti-
vo, lambem chamado adjectivo determinativo 
relativo, são as palavras o qual, a qual, cujo, cuja, 
que servem para determinar um substantivo que lhe 
vem anteposto, chamado antecedente, e um outro 
que lhe vejn posposto, chamado consequente, exs.: 
O 'menino o qual ( inehino i eu vi — 0 menino cujo 
pae eu conheço. 

111. Que é adjectivo determinativo articular, e quaessão? 
11'2. Que (• adjectivo determinativo demonstrativo, e quaes 
sfloV —113. Que é adjectivo determinativo conjunctivo, e 
<[itaes silo? 



Nota. O cpnsequente de o qual vem qiuwi sempre 
oculto e é idêntico ao antecedente; o consequente de cujo 
Vem sempre claro e é differente de seu antecedente, como se 
vê nos exemplos acima. Cujo significa — do qual, da qual, dos 
qnaes, das quaes, e indica pbsse. 

114. Adjectivo determinativo interroga-
tivo é o que, anteposto a um substantivo, serve para 
interrogar : <Jue horas são ? Qua l perigo ! Quan-
tas vezes ? São èlles : que, qual, quanto. 

115. Adjectivo determinativo possessivo 
é o que determina o substantivo, ajunctando4he uma 
idéa de posse. 

Os possessivos são: 

meu, minha 
teu, tua 
seu, sua idelle ou delia) 

nosso, nossa 
vosso, vossa 
sen, sua (delles ou delias) 

Nota. O possessivo tem na phrase uma dupla referencia: 
refere-se ao possuidor e á cousa possuída, exs. : eu perdi 
wen canivete, tu perdeste tua luva. eile perdeu seus l ivro» , 
TI4Is perdemos nosso tempo, vils perdestes vossas I ÍH ION , ei le» 
perderam sua casa. Como se vê, eile concorda na fôrma 
com o possuidor e em gênero e numero com a cousa possuída. 
— O possessivo vem frequentemente precedido de artigo — 
o meu, o teu, o seu, etc. Antes, porém, de nome de paren-
tesco e titulo», omitte-se o artigo : meu pae, minha tia, vossa 
senhoria, sua e.rcelleneia, e não o meu pae, a minha tia, a 
vossa senhoria, a sua excellencia. 

116. Adjectivo determinativo numera l é 
o que determina o substantivo, ajunetando-lhe uma 
idéa de numero : dois livros, segundo livro, porção 
dupla . 

l i a . N. Qual a difierença entre o consequente de o qual 
e de cujo, e que significa e indica cujo ? — 114. Que é adjecti-
vo determinativo interrogativo, e quaes são V— 115. Que .é 
adjectivo determinativo possessivo, e quaes são?—116. N. 
Quantas referencias tem na phrase o possessivo, e quando não 
deve eile ser precedido do artigo? — 116. Que é adjectivo de-
terminativo numeral? 



Divide-se o çral era très classes: 

S cardinal 

• > ordiilál 
) multiplicativo 

118. O numeral cardinal exprime o numero 
em absoluto -um, dois, ires; o ordinal exprime a 
ordem numérica — primeiro, segundo, terceiro ; o mul-
tiplicativo traz a idéa de um numero multiplicado 
— duplo, triplo, quádruplo, que significam — duas vezes, 

três vezes, quatro rezes. 

Damos em seguida o quadro dos nurueraes: 

Cardinaes Ordinaes Multiplicativos 

primeiro 
primário simples 

singelo 
um primo .  

(ultimo) 
( derradeiro) 

simples 
singelo 

dons 
ambos 

segundo 
secundário 

> duplo, dúplice 
, binário, dobre 

tres terceiro 
terciário 

triplo, triplice 
ternário, trino 

quatro quarto quádruplo 

cinco 
- seis 

Mte 
flití)  
nove 

quinto 
sexto 
sétimo 
Oitavo 

• nono 

quiutuplo 
sextuplo 
séptuplo 
óctuplo 
uónuplo 

deu decimo 
decimal dépuplo 

.117. Ein quantas classes se di vide o numeral ? 118. Que 
exprime o numeral cardinal, ordinal e multiplicativo? Dó 
exemplos das tres classes. ' 



Ca.-dinaes Ordinaes Multiplicativos 

onze undécimo undécuplo 
doze d uodecimo duodécuplo 
treze decimo terceiro 
quatorze decimo quarto — , 

quinze decimo quinto — 

dezeseis decimo sexto 
dezesete decimo septimo — 

dezoito decimo oitavo — 

dezenove decimo nono — 

vinte vigésimo — 
trinta trigésimo — 

quarenta quadragésimo — 
ciricoenta quinquagesimo — 

sessenta sexagesimo 
setenta septuagesimo 
oitenta octogesi mo 
noventa, nonagésimo — 

cem centesimo cêntuplo 
duzentos ducentesimo - -

trezentos tricentesimo - -

quatrocentos quadrigentesimo — 
quinhentos ^ 

- seiscentos 
qu ingeri tesi mo — quinhentos ^ 

- seiscentos sexcentesimo — 

setecentos sept i n gentesimo — 
oitocentos octingentesimo — 

novecentas nonagèntêsiino — 

mil mfllesimo — 

milhão niillionesimo 
bilhão billionesimo — ' 

119. Adjectivo determinativo indefinido 
é o que determina o substantivo, ajunctando-lhe a 
idéa de quantidade indeterminada ou indefinida : al-
gum livro, muito livro. 

119. Que é adjectivo determinativo indefinido? 
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Os indefinidos são os seguintes : 

algum 
nenhum 
outro 
todo 
tanto 
qutaito 
-muito 
[ louco 
quejando 

alguàiia 
nenhuma 
outra 
toda 
tanta 
quanta 
muita 
pouca 
quejanda 

mats  
menos 
demais 
cada 
qualquer 
bastante 

tal... qual 
inu... outro 

.lirrí e outro * 
nem um nem 

outro 

Os quatro seguintes são adjectivos determinativos  
indefinidos, quando veom antes dos substantivos, e são 
adjectivos qualificativos, quando veein depois: 

Determinativos 

certa hora 
varias flores 
diversos livros 
différentes meninos 

Qualificativos 

hora certo 
flores varias 
livros diversos 
meninos di ffe rentes 

Nota. Alguns destes adjectivos chamam-se corre la -
tivo!«, porque se pedem reciprocamente na phra.se, taes são— 
tanto... quanto, tal... qual, um... outro: Eu o acho tal qual 
o deixei — <|uul pergunta farás, tal respüstá terás Tantas 
cabeças, «luautes sei/tenças — Um falava, outro escrevia. 

G E N E R O E N U M E R O 

120. ( «cnero o numero do adjectivo é a 
propriedade de se aecommodar o adjectivo, na sua ter-
minação, ao género e ao numero do substantivo, por 
ex. : este homem bom, esta mulher boa, estes homens 
bons, estas mulhetes boas. 

119. Quaes são os adjectivos determinativos indefinidos ? 
Quaes são os quatro adjectivos que são indefinidos quando 
antepostos aos substantivos? N . Quaes são os indefinidos cha-
mados correlativos?—120. Que é gênero e numero do adjectivo? 



Esta propriedade é expressa na seguinte regra 
graminatieal : O adjectivo concorda em genero e numero 
com o substantivo. 

FLEXÃO GENERICA 

121. A formação do feminino dos adjectivos obe- ' 
doce ás seguintes regras * 

1." Os adjectivos-terminados em o e eu mudam 
esta desinencia em a : 

bravo brava 
estudioso estúdios», 
morno mórna 
gordo gôrda 

europeu européa  
hebreu hebréa 
atheu athéa 
eanaueu canauea 

, Sola . . O feminino dos terminados em cu, recebe na 
• pronuncia um i euphonico: euro/iett, europeia, 

Apresentam alguma irregularidade os seguintes : 

judeu judia 
sandeu * sandia 
•meu minha 

teu 
seu 
ilhéu 

tua 
sua 
ilhoa 

2. Os adjectivos terminados em ez, ol , « r e u. 
recebem a : 

p o r t u g u ê s 
hespanho l 

portugneza 
hespanhola 

moralizador 
cru 

moralizadora 
crua 

Hxceptuani sc os seguintes invariáveis ou 
formes : 

um-

cortez 
inontez 
soez 
reinol * 

superior 
interior 
interior 
exterior 

posterior ulterior* 
citerior* 
anterior 

semsabor 
bicolor *  
tricolor *  
incolor * 

melhor 
peor 
maior 
menor 

Nota. Mau faz má. 

121. Como concorda o adjectivo com o substantivo? 
121. 1." Como formam o feminino os adjectivos terminados em 
" e eu? Qnaes as excepções? — 121. 2.* Como formam o femi-
nino os adjectivos em ez, ol, ore ut Quaes as excepções? 



3." Os adjectivos terminados em e, ni. N, ai, »1, 
ar , « r , az, iz, oz, nz, sâo i ava r i a re i » ou uni 
forme» : 

breve  
commum 
vaccum *  
ruim 

simples 
menos 
trivial * 
fatal 

Exceptuam se: 

este esta 
esse essa 
aquelle aquella 
um , uma 

azul 
regular 
esmoler * 
capaz 

nenhum 
algum 
bom 
andaluz 

feliz 
veloz 
atroz 
lapuz * 

nenhuma 
alguma 
boa 
andaluza 

4.;l Os adjectivos terminados em ilo mudam esta 
terminação em il, oua, oa : 

são sã 
christão christã 
allemão allemã 

chorão chorona 
furão furoa 
beirão * beiroa 

FLEXÕES NUMÉRICAS 

122. Os adjectivos não só tomam o numero dos 
substantivos, mas ainda se subordinam, na formação 
do plural, ás mesmas regras destes. 

Basta que sobro as flexões numéricas dos adje-
ctivos aqui consignomos as seguintes observações: 

l.1 Nota-se nos adjectivos o mesmo phenomeno 
de alteração phonetiea no plural (que observamos no 

121. í?" Como formam o feminino os adjectivos termina-
dos em e, m e s, bem como os em al, ul, ar, cr, az, iz, oz, 
nz? Quaes as excepções? — 121 4/ Como formam o feminino 
os adjectivos terminados em ão ? — 122. Quaes são as regras 
para a formação do plural dos adjectivos ?—122. 1." Qual a 
1.» observação? 



substantivo), havendo a mesma analogia phonica entre 
o feminino e o plural: penoso- penósa - penósos, forro 
- forra - forros. 

2." Os adjectivos compostos só recebem a flexão 
do plural no ultimo elemento: luso-brasileiro -luso 
brasileiros - medico-eirurgico - medicô-cirurgicos. 

Exceptua-.se surdo-mudo, que faz surdos-mudos. 

GRAU 

123. Círair de significação do adjectivo qualifi-
cativo é a propriedade de enunciar este a qualidade de 
três modos : ou simplesmente, ou comparando a, ou en-
carecendo-a, por ex.: a caridade é bella, é mais 
bclla do que a esperança, é bellissima. 

124. Três são os g raus de significação do adje-
ctivo : 

| positivo ou normal 
Grau j comparativo 

I superlativo 

125. O positivo enuncia a qualidade simples-
mente, como : homem honesto, livro util. 

126. O comparativo enuncia a qualidade 
comparativamente, de tres modos : 

[ de egualdade 
C o m p a r a t i v o { de inferioridade / 

I de superioridade 

Qual a 2.* observação, e a excepção? — 128. Que é grau 
de significação do adjectivo qualificativo?—124. Quantos e 
quaes os graus de significação do adjectivo ?— 125. Como enun-
cia o positivo a-'qualidade ?—126. Como enuncia o compa-
rativo a qualidade, e quantas especies ha de comparativo? 



127. O comparativo cle egualdade fórma-se 
com a anteposição do adverbio tão ao positivo e com 
a posposição da ligação como: A creança é tAo b«lla 
como a flor. 

128. 0 comparat ivo de interioridade fór-
ma-se com a anteposição do adverbio menos ao posi-
tivo, e com a posposição da ligação qtte ou do que:— 
A flor é menos bella que ou do que a creança, 

129. O comparativo de superioridade fór-
ma-se com a anteposição do adverbio mais ao positivo, 
e com a posposição da ligação que ou do que:—A 
creança é mais bella que ou do que a flor. 

130. Ha quatro adjectivos que, além dessas for-
mas compostas, chamadas anal í t icas , possuem fôr-
mas simples de comparativos de superioridade, cha-
madas syntheticas ; são as seguintes : 

Adjectivos Formas analyticas Fôrmas syntheticas 

bom mais bom melhor 
mau mais mau peor 
grande mais grande maior 
pequeno mais pequeno menor 

Noto. As fôrmas analyticas — mais bom, maia mau, maia 
grande, são geralmente substituídas pelas fôrmas melhor, peor, 
maior. 

131. O superlativo enuncia a qualidade enca-
recendo-a para mais ou para menos, cie clous modos : 

Superlativo { ab,sol.«to 
r I relativo 

127. Como se fôrma o comparativo de egualdade ? — 128. 
Como se fôrma o comparativo de inferioridade ?—129. Como 
se fôrma o comparativo de superioridade'? — 130. Quaes são os 
quatro adjectivos que teem fôrma dupla para o comparativo, e 
quaes são estas fôrmas? — 130. N. Que diz sobre o uso delias? 
— 131. De que modo enuncia o superlativo a qualidade? 
Quantas especies ha de superlativo ? 
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132. O supe r l a t i v o absoluto , quanto á sua 
formação, [»ode sor analytico * ou synthetico.* 

133. i 1 superlativo absoluto analytico 
fôrma-se com a antoposição * do adverbio muito ao po 
sitivo, e o synthetico com a terminação issimo, imo 
ou rimo, exs. : 

Adjectivos 

j listo 
fácil 
salubre 

Formas analyticas 

muito justo 
muito fácil 
muito saliibre 

Formas syntheticas 

justíssimo 
facílimo 
sal ubérrimo 

134. Para se ajmictarem as terminações superlati- 
vas aos positivos, devem-se observar as seguintes regras: 

1. Os adjectivos terminados em 1, r e u não 
soffrena modificação na desinencia : 

trivial trivialissimo regular regularissimo 
legal legalissimo cru cruíssimo 

Excepções: Os terminados em ret assumem a termi-
nação antiga bi! : terrível—terribil — terribilimnw, amarei — 
amabil — amàbiffîsinio. 

2.a Os terminados em ni e em fto assumem a 
terminação antiga u : comrnum—commun—commun h- 
mimo, -ião---san saniyàmo, chão==chan • • -chanismmo. 

3." Os terminados em e e o deixam cahir estes 
phonemas : breve—brevíssimo, recto—-rectíssimo. 

Nula. Os terminados em ro e gO mudam o c e o g em 
t/u e gu para conservarem o valor guttural do positivo:—rico 

-rit/iüssimo, amigo—amiguinsimo. Seguem, entretanto, a regra 
-parco, pui/tico, pudico—-pardíssimo, /ntblie/ssimo, ptidicissiiho. 

lSfcí. Quantas fórraas ha de superlativo absoluto? —138- 
Como se fôrma o superlativo absoluto analytico e o synthetico? 
134. I.* Como se formam os superlativos absolutos dos adje-
ctivos terminados em l } r e v'< Dê as excepções ? — 134. tf.* 
E os dos terminados em m e ão'i— 131. 3/ E os dos termi-
nados em e e o'i 131. N. Quaes as modificações que soflrem 
as syllabas tinaes eo e go e quaes as excepções.? 

s 
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4.a Os terminados em z assumem a fôrma an-
tiga em ce, e seguem a regra antecedente; 

feliz felice 
fe roz feroce 
tenaz tenace 
simples (~simplez) simplice 

5.a Os terminados em ro 

felicíssimo 
ferocíssimo 
tenacíssimo 
simplicíssimo 

além 'de segi re, aiem ae segui-
rem a 3* regra, podem assumir a fôrma latina em er. 
ajuntando-se-lhe rimo : 

salubre (saluber) salubrissimo saluberrimo 
acre ( acer) acrissimo acérrimo 
integro ( integer) integrissimo integerrimo 

Exccpçfto — Nobre (nobilis) faz nobrissimo e « o -
bilissimo. * 

135. Muitos adjectivos, como os antecedentes, 
teem uma segunda fôrma de superlativo irregular, ala-
tinada, e outros ha em que só vigoram estas : 

bom 
mau (arch 
grande 
pequeno 
baixo 
alto 
cruel 
doce 
amigo 
antigp 
fácil 
agil 
humilde 
nobre 
pobre 
negro 
geral 
sábio 
christão 
sagrado 

maio) 
boníssimo 
malissimo 
grandíssimo 
pequeníssimo 
baixíssimo 
altíssimo 
cruelissimo 
docíssimo 
amiguissimo 
autiguissimo 
facilissimo 
agilissimo 
humilissimo 
nobrissimo 
pobríssimo 
negríssimo 
geral iss imo 

optimo 
péssimo 
máximo 
min imo 
Ínfimo 
supremo, summo 
crudelissimo 
dulcíssimo 
amicíssimo 
antiquíssimo 
facílimo 
agilimo 
humílimo 
nobilíssimo 
paupérrimo 
nigerrimo 
generalíssimo 
sapientissimo 
christianissimo 
sacratíssimo 

134. 4.11 Como se formam os superlativos dos adjectivos em 
zt — 134 5.a Como se fórmam os superlativos absolutos dos ad-
jectivos em ro e re? Dê a excepção. — 135. Quaes os adjectivos 
que teem uma segunda fôrma de superlativo irregular? 
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130. O superlativo relativo fórma-so cora a 
anteposiçâo do artigo o, a, os, as, aos comparativos de 
superioridade e inferioridade, e cora a posposição da 
ligação de: Ü mais bello paiz do mundo, o paiz mais 
bello do mundo, ou o mais bello dos paizes do mundo ; 
as menos queridas flores do jardim, as flores menos 
queridas do jardim ou as menos queridas das flores d<> 
jardim. 

l E a c e r c i c i ó a i i a l y t l c o 

O alumno indicará os adjectivos, sua especie, genero, nu-
mero e grau.. 

Uma nota óptima, duas notas boas, nenhuma nota má— 
Um procedimento péssimo — Uin esforço supremo — Preço má-
ximo— A tríplice alliança — A sangrenta guerra japoneza 
A fôrma dupla — Ambas as mãos— A'ultima pagina daquelle 
primeiro l ivro—Mais amor, menos confiança — Cada qual 
com seu egual — Cada roca com seu fuso, cada terra com 
seu uso — Quaesquer pessoas — Os gêneros alimentícios — As 
grandes manobras do exercito brasileiro — As guerras tranco-
allemãs — As ultimas noticias — Certos acontecimentos terríveis 
— Palavras ouças, orelhas moucas — Risinho prompto, miolo 
chocho — Muito riso, pouco siso — Não ter voz activa liem 
passiva - Obeso corpari7.il—Operação dolorosa de um dente 
cariado — As leis manoelirías, josephinas e philippinas O raez 
mariano e as. horas marianas — Os últimos serão os primeiros 
— Os derfadeiros mpmentos de uma vida trabalhosa — Os si-
gnaes esperançosos de meninos cuja applicação ó manifesta — 
Não se come pão quente todos os dias — G-ato escaldado d'agua 
fria tem medo — üifferentes paizes e paizes difíerentes — Cer-
tas palavras e palavras certas — Alguns caracteres nobilíssimos 
e integerrimos — Pessoas christianissimas e fidelíssimas — Tres 
riquissimos estabelecimentos para os meninos surdos-mudos — 
Quatro escolas medico-cirurgicas — O maior e 'o ínais sábio dos 
homens — O menor e o menos instruído de todos—A grande 
republica norte-americana e a nação ingleza são ambas de 
origem saxónica — Que menino é este ? — Qual pergunta farás, 
tal resposta terás — Tal rei, tal gre i * — A mesma lição diffi-
cilima e muito longa—Coiisas espantosas e terribilissimas — 

IliG. Como se formam os superlativos relativos ? 
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As mães carinhosas são amantíssimas e muito amadas pelos 
tilhos obedientes — Facto publicissimo, e tão raro,como ne-
nhum outro facto — Tantas cabeças, quantas sentenças — Si 
um cego conduz a outro cego, ambos cahirão no barranco --
O branco livro e a branca neve—Agua moLle em pedra dura. 
tanto dá até que fura. 

PRONOME 

137. Pronome é a palavra que se põe em lo-
gar do nome, indicando ao mesmo tempo a pessoa 
grammatkal deste. Taes são : eu, tu, e/le. etc. 

1138. As pessoas grani mal icacs são tres : 

1.:i pessoa, a que fala — eu, nós. 

2." pessoa, a com quem se fala — tu, vós. 

3." pessoa, a de quem se fala — elle, ella, elles, 
el las. 

130. Os pronomes dividem-se em duas classes: 

_ | substantivo ou pessoal 
Pronome 

J adjectivo 

PRONOME SUBSTANTIVO 

140. Pronome substantivo ou pessoal é o 
que substituo o nome, indicando a pessoa grammatiçai 
deste sem qualquer outra limitação. 

187. Que é pronome? — 138. Quantas são as pessoas gr«m-
maticaes, e quaes são? Quaes os pronomes que as represen-
tam?— 13!t. Em quantas classes se dividem os pronomes, e 
quaes são?—140. Que é pronome substantivo? 
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141. Teem estes pronomes fôrmas especiaes para 
cada pessoa grarnmatical tanto no singular como 110 
plural, e além disso casos, chamados rectos e oblí-
quos, como se vê : 

Casos obl iquo» Casos rectos 

Singular 1.» pess. 
Plural 
Sing 2. a 
Plural 
Sing. 3.» » 
Plural» 

eu 
nós 
tu 
vós 
elle, ella 
elles, ellas 

me, mim, migo, 
nos, nosco 
te, ti, tigo 
vos, vosco 
o, a, lhe, se, si, sigo 
os, as, lhes, se, si, sigo 

As ultimas fôrmas obliquas só se empregam com a 
preposição com juxtaposta :—commigo, comtigo, com-
sigo, comnosco, comvosco. 

As fôrmas mim, ti e si veein sempre precedidas de 
preposição : — a mim, sem mim, a ti, de ti, etc. 0 
pronome—se, si, sigo, chama-se reflexivo. 

142. As fôrmas obliquas combinam-se dojseguinte 
modo : 

Me o, a, os, as 
Te o, a, os, as 
Lhe o, a, os, as 
Lhes o, a, os, as 
Nos o, a, os, as 
Vos o, a, os, as 

m'o, a, os, as 
t'o, a, os, as 
lh'o, a, os, as 

» » » » 
nol-o, a , os, as 
vol-o, a, os, as 

PRONOME ADJECTIVO 

143. Pronome adjectivo é o que, na terceira 
pessoa grarnmatical, equivale a um substantivo com 
um adjectivo determinativo, exs. : alguém = alguma 
pessoa, nada = nenhuma cousa, isso —essa cousa. 

141. Dizei os casos ilos pronomes pessoaes. Quaes as fôr-
mas preposicionaes V Qual o pronome reflexivo ? —142. Como se 
combinam as fôrmas obliquas?—143. Que é pronome adjectivo? 



• • O pronome adjectivo não pode modificar um 
substantivo claro na phrase por já trazel-o latente* 
em si. 

144. Os pronomes adjectivos são fôrmas prono-
minaes dos adjectivos determinativos, e como elles se 
classificam em : 

í 1.» demonstrativo 
P ronome ad jec t i vo < ponjunctivo  

! o.a interrogativo  
' 4.» indefinido 

Nota. O articular, o possessivo e o numeral não possuem 
tormas especiaes para pronome. As proprias fôrmas adjectivas  
cie todos os determinativos são chamados por muitos erarrima-
ticos pronomes toda a vez que não haja na phrase uni nome 
claro a que, ellas se refiram, como.se vê nos seguintes exem-
plos : A quelle que semeia ventos, colhe te.mpestade.~Vm 
planta, outro colhe—Em casa onde não ha pão, todos gritam 
e. nenhum tem razão.-Não digo tal -A justiça consiste cm 
aar o seu a seu dono. 

O artigo definido o, desacompanhado de substantivo, iden-
tinca-se, em sua funcção, com o pronome demonstrativo. 

Repugna, entretanto, a generalidade dos grammaticos a 
chamar pronome ao numeral quando isolado na phrase Ex • 
Saul matou mil. David dez mil. 

145. Os prwiioiucN «Iciuoiiatratiios são : 
isto, isso, aquillo, O—aquillo, o (que),"a .que), os (que), 
as (que). 

Isto, isso, aquillo, são as terceiras formas do  
adjectivos, chamadas neutras, como se s 

ve ; 
Fôrma ma.culina Fôrma feminina Forma neutra 

est*s " esta isto 
esse essa isso 
aquelle aquella aquillo 

•FOVli'i! D f ° p o d e 0 P r o n o m e adjectivo modificar o Substan-
tivo t — 144. Como se classificam os pronomes adjectivos? — 144. 
•V Quaes os determinativos que não possuem fôrmas pronomi-
naes, e quando são elles considerados pronomes ? —145. Òuaes 
são og pronomes adjectivos demonstrativos ? ' 
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Nota. Ozzaquillo é a fôrma neutra do artigo. Nunca 
se refere a um substantivo, mas a um adjectivo, a um pronome 
neutro ou a uma phrase, exs. : E' elle bom * Não o é. Sabes 
isto? Não o ,s ei. Sabe elle o que é amor á patrih ? Sabe-o. 

Quando o o se refere a um substantivo, passa para a cate-
goria de caso obliquo do pronome pessoal da 8.« pessoa, e con-
corda em genero e numero com esse substantivo, exs. : Co-
nheces estas cousas.'' Não a» conheço.—Amas a patria t Amo-a. 

0 o que precede o pronome que é geralmente consi-
derado pronome demonstrativo, pois equivale a : 

o que aquillo que j os que aquelles que 
o que aquelle que i as que aquellas que 
a que aquella que 

146. Os pronomes adjectivos conjuncti-
vos ou relativos, com as fôrmas adjectivas cor-
respondentes, são : 

Formas adjectivas Frómas pronominaos 

o qual, a qual, os | 
quaes, as quaes, I que, quem 

cujo, cuja, cujos, j 
cujas | de que,, de quem 

147. Os pronomes atljectivos interroga 
tivos. com as f ô r m a s adjectivas correspondentes, são: 

Formas adjectivas Fôrmas pronominaes 

que? qual? quanto? j que? o que? quem? 

Nota. Que, adjectivo, vem seguido de um substantivo, 
como: — Que horas saof Que, pronome, vem seguido do verbo, 
como — Que fiz eu ! — A fôrma interrogativa — o que ? é re-
pellida por muitos grammaticos, porém ella se acha moderna-
mente aurtorizada pelo uso de bons escriptores. 

145. N. Que ha a observar sobre o pronome neutro o? E 
sobre o o que precede ao que (o que)? — 146. Quaes são os pro-
nomes adjectivos conjunctivos ? — 147. Quaes são os pronomes 
adjectivos interrogativos? — 147. N. Que diz sobre a fôrma in-
terrogativa o que? 



148. Os pronomes adjectivos indefinidos, 
com as fôrmas adjectivas correspondentes, são : 

Fôrmas adjectivas Fôrmas pronominaes 

algum; alguma 
nenhum, nenhuma 
outro, outra 
todo, toda 
qualquer 
cada 

alguém, algo 
ninguém, nada 
outrem, a.l 
tudo 
quomquer que 
cada qual 

Mota. Nós três primeiros, a primeira fôrma pronominal 
refere-se a pessoa, ea segunda a cousa : alquemzzalguma pes-
soa, algo —alguma çousa; ninguém — nenhuma pessoa, mula 

nenhuma cousa; outrem — mitra pessoa, alzzoutra cousa  
Algo e al desapparcceram do uso vivo da lingua. 

O alumno indicará os pronomes, sua especie, numero pes-
soa e caso. 

Não digas: Como elle me fez a mim, assim farei cu a 
elle : tornarei a cada um segundo as suas obras. — Si " leu ini-
migo tiver fome, dá-lhe de comer; si tiver ède, dá-lhe de beber-
porque, fazendo isso, amontoar-lhe-ás bra»:., viva.- sobre a ca-
beia—Paz seja comvosco — Elle falou commig.. e mio comtigo  
— Ninguém se metta onde não o chamam — Quem diz o que 
quer, ouve o que nfto quer. Algo direi sobre isso Quem tudo 
quer, tudo perde — Al não direi sobre isto—Que queres? — 
Quem está ahi ? —Quem quer que"sejas, ouve aquillo que te 
ensina a sabedoria-Não tem nada, quem nada lhe basta -
Nada de cerimonias — Nada duvida quem nada sahe — Que di- 
zes?—O que ha? —Viste a Paulo? Vi-o — Fez.elle isto? Pel-o 
digo-t o eu — Elle se feriu — Alugam-se casas— Elle não está 
contente comsigo. — Não faças a outrem o que não queres que te 
façam a ti — Amemos todos nós a virtude, amemol-a, que ella  
e digna disso - O filho, que é obediente, é a alegria de seus 
paes — Quem mais faz, quasi sempre menos merece. 

148. Qnaes são os pronomes adjectivos indefinidos? 118. N 
Que diz sobre a fórma dupla de alguns? 

E a c e i c i c l o a , n . a l y t i c o 



VERBO 

149. Verbo é a palavra que exprime' a acção 
ou o estado, attribuidos, sob as relações de tempo e de 
modo, a uma pessoa ou cousa chamada sujeito, como : 
O homem anda, andou, andará, andaria, ande. — .4 ar-
vore cae, cahiu, càhirá, cahira, cahiria, caia. 

150. Con jugar um verbo é recital-o em seus 
diversos tempos, números, pessoas e modos. Assim se 
conhece si uma palavra é verbo, podendo-se conjugal-a ; 
por ex. : amar é verbo, pois podemos conjugal-o : eu 
amo, tu amas, elle ama, nós amamos, vós amaes, elles 
amam; eu amei, tu amaste, elle amou, etc. 

151. Conhece-se o sujeito, formulando-se antes 
do verbo a pergunta— Quem?—si se tracta de pessoa, 
e—0 que?—-si se tracta de cousa. Kxs. : 

O homem pensa. Quem pensa? O homem. 

Partiu o trem ? Quem ou o que partiu? O trem. 

Está doente o menino. Quem está doente ? <) me-
nino. 

Xot». 0 verbo sempre se accommoda por íórmas espe-
ciaes á pessoa i/rammatical e ao numero do sujeito, isto é, con-
corda em numero e pessoa com o sujeito; por ex.: Eu viro, 
fn vives, elle vive, m/s vivemos, vós viveis1, elles vivem. 

152. Chama-se complemento do verbo qual-
quer palavra que, fora do sujeito, se refira ou modi-
fique o verbo. Exs.: 

0 homem pensa no futuro. 
Partiu ás seis horas o trem. 
Está doente de cama o menino em sua casa. 

14!*. Que è verboV — 150. Que è conjugar um verbo'? — 
151. Que é sujeito, e como o conhecemos ?—151. N. Como 
concorda o verbo com o sujeito '? 152. Que é complemento 
do verbo ? 
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VOZES DO VERBO 

153. A acçfto verbal podo ser practicada pelo 
sujeito, como : — O soldado feriu o preso; ou recebida 
por clle, como: —O preso foi ferido pelo soldado; ou. 
ainda, practicada e recebida pelo mesmo sujeito, como: 
— O soldado feriu-se. No primeiro caso o sujeito é o 
agente da acção verbal, e o verbo se diz estar na 
voz activa; 110 segundo caso o sujeito é o reci-
piente ou paciente da acção verbal, e o verbo sc 
diz estar na voz passiva; no terceiro caso o su-
jeito é, ao mesmo tempo, o agente e o paciente, e 
o verbo se diz estar na voz média ou reflexa. 

154. 0 verbo assume, pois, tres fôrmas fuuda-
mentaes em referencia a seii sujeito, chamadas vozes: 

!

activa  
passiva 

média ou reflexa 
SÓ na voz activa tem o verbo fôrma simples 

— ferir; a voz passiva fórma-se como auxilio do verbo 
ser — ser ferido, e a voz reflexa com o auxilio dos 
pronomes oblíquos — ferir-se. 

155. Seguiremos no estudo do verbo a seguinte 
ordem : 

l. Estudo do verbo quanto á sua con j ugaçfto. 
II. Estudo do verbo quanto a seu sujeito. 

III. Estudo do verbo quanto a seu comple-
mento. 

O verbo quanto á sua conjugação 

150. Conjugação é a propriedade que tem o 
verbo de indicar, pelas suat- liexões, as relações de 
tempo, modo, numero e pessoa. 

153, Como se chama a voz do verbo, quando o sujeito é 
agente? paciente? agente e paciente ?—1M. Quantas são 
as vozes do verbo, e como se formam ? — 165. Qual a ordem 
a seguir-se no estudo do verbo?—15«. Que- é conjugação? 
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Chama-se também coujuKaçí lo o quadro syste-
matico do verbo em todas as suas flexões. 

157. Tempo.» do verbo são as fôrmas assumidas 
pelo verbo para indicar as épochas da duração em que 
se realiza a acção enunciada por elle. 

São tres essas épochas ou tempos fundamentaes, 
indicados por flexões próprias: o presente, o pas-
sado e o futuro. 

1.° 0 presente — escrevo, estudo — é o momento 
em que se fala, é o acto da palavra. 

2." 0 passado — escrevi, estudei — é o tempo 
anterior ao acto da palavra. 

.'»." 0 futuro — escreverei, estudarei—é o tem-
po posterior ao acto da palavra. 

158. Os tempos, quanto á sua forma, divi-
dem-se em : 

Tem I simples escrevi> 
" 1 composto — tenho escripto 

O tempo simples ó formado por uma só palavra, 
e o composto é formado com o auxiliar ter, haver ou ser 

159. díodos do verbo são as differentes fôrmas fle-
xionaes por elle assumidas para indicar a maneira 
em que se realiza o facto verbal. 

São cinco, a saber: 

/ 1.° indicativo 
\ 2.° condicional 

Modo < 3.° imperativo 
I 4.° conjunctivo ou subjunctivó 
\ 5." infinitivo ou infinito 

Que é que se chama também conjugação ? — 157. Que são 
tempos do verbo ? Quaes os tempos fundamentaes, e que são V 
— 158. Como se dividem os tempos quanto à forma? Que é tempo 
simples, e que é tempo composto?—159. Que são modos do 
verbo ? Quantos e quaes são? 
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160. O i iu l i ca t i vo enuncia o facto verl l dt 

modo positivo: estado, estudei, estudarei. 

161. O condicional enuncia-' dependentemente 
de uma condição: Eu estudaria, 4 udensc. 

162. O imperativo enanc -o com império, 
exhartação.ou supplica: Sae daqui- forte—Conce-
de-me isso. 

163. O conjunctivo ou .subjunctivo enun-
cia-) de modo subordinado: Quero que estudes. 

164. O infinitivo ou infinito enuncia-o de 
moâo vago: estudar, estudando, estudado. 

165. Numero do verbo são as fôrmas que elle 
-ume para concordar com o numero do sujeito : Elle 

estuda, elles estudam. 
166. Pessoas do verbo são as fôrmas que elle 

assume, para concordar com a pessoa grammatiçai do 
sujeito : Eu estudo, tu estudas, elle estuda, nós estuda-
mos, etc. 

167. Ha quatro conjugações que se distin-
guem pelas terminações do presente do infinitivo, a 
saber : 

I . " con jugação 2 . * t o n j o g a ç i « 3 . " c o n j u g a ç ã o 4 . * con jugação 

Ionv-ar vend-er pa r t - i r p-ôr 

168. O que fica á esquerda das termiuaçAe.H 
ar, er, ir, >r, jehama-se radical ou tliema, como nos 
exemplo acima:—louv, vend, part, p. 

160. De que modo enuncia a acçtlo verbal o indicativo? — 
161. E o condicional ?—162. E o imperativo?—168. E o con-
junctivo ?—164. E o infinitivo?—165. Que é numero do ver-
bo ? — 166, Que HÍ ÍO pessoa« do verbo? — 167. Quantas conju-
gações ha, e como se distinguem?— 168, Que é o que se chama 
radical ou thema do verbo? 



— lio — 

169. Quanto á conjugação, os verbos dividem-se 
em : 

{regular e irregular • 

auxiliar 
defectivo 

170. Verbo regular é aquelle cujo thema per-, 
manece invariavel em toda a conjugação, variando só 
a terminação de accordo com um modelo chamado pa-
rad igma da conjugação, exs.: louvar, louv o. louv-aya, 
louvar-ei, louv-ei, etc. 

171. Verbo i r regu lar è aquelle cujo thema 
varia, ou aquelle que não se conforma em tudo com 
o paradigma de sua conjugação, exs.: faz-er, faç-o, 
fiz-erd, far-ei. 

172. Verbos auxi l iares são os verbos ter, 
haver e ser, quando servem para formar os tempos 
composto* do outros verbos, exs.: tenho andado, 
havia andado, sou ferido, etc. 

173. Verbo defectivo são aquelles a que fal-
tam modo, tempo ou pessoas, exs.: chover, fali ir. 

174. No estudo das conjugações observaremos a se-
guinte ordem: 

1.°- Conjygaçào dos verbos auxiliares. 

2.° Conjugação dos quatro paradigmas regulares. 

3.° Conjugação dos verbos defectivos. 

4.° Conjugação dos verbos irregulares. 

5." Participios duplos. 

109. Como se divide o verbo quanto, á conjugação? — 
170. Que é verbo regular? — 171. — Que é verbo irregular? —  
172. Que s&o verbos auxiliares, e quaes são?—173. Que são 
verbos defectivos ?— 174. Qual a ordem observada no estudo 
das conjugações? 

> 5 
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CONJUGAÇÃO DOS VERBOS A U X I L I A R E S 

• Ter Haver Ner 

INDICATIVO 

Presente 

S. Tenho 
Tens 
Tem 

P. Temos 
Tendes 
Teem 

Hei 
Has 
Ha 
Havemos 
Haveis 
Hão 

Sou 
És 
É 
Somos 
Sois 
S Sc 

S. Tinha 
Tinhas 
Tinha 
Tínhamos 
Tínheis 
Tinham 

S. Tive 
Tiveste 
Teve 

P. Tivemos 
Tivestes 
Tiveram 

Imperfeito 

Havia 
Havias 
Havia 
Haviamos 
Havieis 
Haviam 

Pretérito perfeito 

Houve 
Houveste 
Houve 
Houvemos 
Houvestes 
Houveram 

Era 
Eras 
Era 
Éramos 
Freis 
Eram 

Fui 
Foste 
Foi 
Fomos 
Fostes 
Foram 

Pretérito mais que perfeito 

S. 

P. 

Tivera 
Tiveras 
Tivera 
Tivéramos 
Tivereis 
Tiveram 

Houvera 
Houveras 
Houvera 
Houvéramos 
Houvereis 
Houveram 

Fôra 
Foras 
Fôra 
Fôramos 
Foreis 

. Foram 



Futuro imperfeito 

s . Terei Haverei Serei 
Terás Ha ver As Serás 
Terá Haverá Será 

P. Teremos Haveremos Saremos 
Tereis Havereis Sereis 
Terão ' , Haverão Serão 

CONDICIONAL' 
/ 

Imperfeito 

S. Teria Haveria Seria 
Terias Haverias Serias 
Teria Haveria Seria 

P. Teríamos Haveríamos Seriamos 
Teríeis Haveríeis Serieis 
Teriam Haveriam Seriam 

IMPERATIVO 

Futuro 

S. Tem tu Ha tu . Sè tu 
P. Tende vós Havei vós Séde vós 

SUBJUJTCTIVO 

Presente . 

S. Tenha Haja Seja 
Tenhas Hajas Sejas 
Tenha Haja Seja 

P. Tenhamos Hajamos Sejamos 
Tenhaes Hajaes - Sejaes 
Tenham Hajam Sejam 

Pretérito iiuperfeitp 

S. Tivesse Houvesse Fosse 
Tivessos Houvesses Posses 
Tivesse Houvesse Fosse 

P. Tivessemos Houvéssemos fossemos 
Tivesseis Houvesseis Fosseis 
Tivessem Houvessem Fossem 
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Futuro 

S. Tiver Houver For 
Tiveres Houveres Fores 
Tiver Houver For 

P. Tivermos Houvermos Formos 
Tiverdes Houverdes Fordes 
Tiverem Houverem Forem 

INFINITIVO 

l'rexeutr impessoal 

Ter Haver Ser 

Premente pessoal 

S. Ter Haver Ser 
Teres Haveres Seres 
Ter llaver Ser 

P. Termos Havermos Sermos 
Terdes Haverdes Serdes 
Terem Haverem Serem 

Participio presente 

Tendo Havendo Sendo 

Partiripio passado 

Tido Havido Sido 

2.° —CONJUGAÇÃO DOS PARADIGMAS 

REGULARES 

I.* Conjugação 

IÍOUV - a r 

2 . " Conjugação 3.» COO|UKUÇIO <.» Conjugação 

V e n d - r r Pa r t - ir P - A r 
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F Ô R M A A C T I V A 

INDICATIVO 

Presente 

S. Louv - o 
Louv - as 
Louv- a 

P. Louv - amos 
Louv - aes 
Louv - atn 

Vend - o 
Vend - es 
Vend - e 
Vend - emos 
Vend - eis 
Vend -em 

l'art - o 
Part - es 
Part - e 
Part - imos 
Part - is  
Part - em 

P-onho 
P - ões 
P - õ e 
P - omos 
P - ondes 
P - õem 

Preteritn imperfeito 

S. Louv - ava 
Louv - avas 
Louv-ava 

P. Louv - avamos 
Louv - avris 
Louv-avam 

Vend - ia 
Vend - ias  
Vend - ia 
Vend - iamos 
Vend - ieis 
Vend - iam 

Part - ia 
Part - ias 
Part - ia 
Part - iamos 
Part - ieis 
Part - iam 

P - unha 
P -(unhas 
P - unha 
P - unhamos 
P - unheis 
P - unham 

S. Louv-ei 
Louv - aste 
Louv - ou 

P. Louv - árnos  
Louv - astes 
Louv - aram 

I'reteri to 

Vend - i 
Vend - este 
Vend - eu 
Vend - êmos 
Vend - estes 
Vend - erani 

perfeito 

Part - i 
Part - iate  
Part - iu 
Part - imos  
Part - istes 
Part - iram 

P -uz 
P - uzeste 
P - o z 
P - uzemos 
P - uzestes 
P - uzeram 

Preteritn perfeito composto 

S. Hei ou tenho \ 
Has ou tens j louv-ado 
Ha. ou tem ' vend - ido 

P. Havemos ou temos , part - ido 
Haveis ou tendes \ p - osto 
Hào ou teein / 

v i 
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Ireterito niais que perfeito 

S. Louv - ara 
Louv - aras 
Louv - ara 

P. Louv - aramos 
Louv - áreis  
Louv - aram 

Vend - era 
Vend - eras • 
Vend - era 
Vend - éramos 
Vend - éreis 
Vend - eram 

Part - ira 
Part - iras 
Part - ira 
Part - iramos 
Part - ireis 
Part - iram 

P - uzera 
P - uzeras 
P - uzera 
P - uzeramos 
P - uzereis 
P - uzeram 

Mais que perfeito composto 

S. Havia ou tinha \ 
Havias ou tinhas J louv - ado 
Havia ou tinha ' vend - ido 

P. Havíamos ou tínhamos ( part - ido 
Havíeis ou tínheis \ p - osto 
Haviam ou tinham , 

Futuro imperfeito 

Louv - arei 
Louv - arás 
Louv - ará 
Louv - aremos 
Louv - areis 
Louv - arão 

Vend - erei  
Vend - (jrás  
Vend - erá  
Vend - eremos  
Vend - ereis  
Vend - erão 

Part - irei 
Part - irás 
Part - irá 
Part - iremos 
Part - ireis 
Part - irão 

P - orei 
P - ojrás 
P - orá 
P - oremos 
P - oreis 
P - orâo 

Futuro perfeito 

S. Haverei ou terei 
Haverás ou terás i 
Haverá ou terá 

P. Haveremos ou teremos / 
Havereis ou tereis ' 
Haverão ou terão ' 

louv - ado 
vend - ido 
part - ido 
p - osto 

CONDICIONAL 

Imperfeito 

S, Louv - aria Vend - eria Part - iria P - oria 
Louv-arias Vend - er ias Part-irias P-or ias 
Louv - aria Vend - eria Part, - iria P - oria 

P. Louv-ariainos Vend-eriamos Part - iríamos P - oriamos 
Louv - arfeis Vend - erieis Part.- irieís P - orieis 
Louv - ariam Vend - eriani Part-iriam P - oriam 
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Imperfeito com/posto 

S. Haveria ou teria 
Haverias ou terias I Louv - ado 
Haveria ou teria ' Vend - ido 

P, Haveríamos ou teríamos ( Paít - ido 
Haverieis ou teríeis \ I' - osto 
Haveriam ou teriam ; 

S. Louv - a 
P. Louv - ae 

IMPERATIVO 

Futuro 

Vend - e  
Vend - ei 

P - arte 
P - arti 

P -òe 
P - onde 

S. Louv - e 
Louv - es 
Louv - e 

P. Louv - emos 
Louv - eis 
Louv- em 

SUBJUNÇTIVO— 

Presente 

Vend - a  
Vend - as 
Vend - a 

-Vend - amos  
Vend - aes 
Vend - a in 

Part - a 
Part - as 
Part - a 
Part - amos  
Part - aes 
Part - am 

P-onha 
P - onhas 
P-onha 
P - onhamos 
P - onhaes 
P-onham 

1 'reterito imperfeito 

S". Louv-asse Vend - esse Part - isse P - uzesse ' 
Louv - asses Vend - esses Part - isses P - messes 
Louv - asse Vend - esse l'art - isse P - uzesse 

P. Louv - assemos Vend - essemos Part - issemos l>-uzessomos 
Louv-asseis Vend - esseis Part - isseis P - uzésseis 
Louv - assem Vend - essem l'art - issem P - uzessem 

I'relerito perfeito composto 

S. Haja ou tenha 
Hajas ou tenhas ' j Louv - ado® 
Haja ou tenha ' Vend - ido 

P. Hajamos ou tenhamos i Part - ido 
Hajaes ç>u tenhaes ] P.- osto 
Hajam ou tenham 
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1'reterito mais que perfeito composto 

S. Houvesse ou tivesse \ 
Houvesses ou tivesses j Louv - ado 
Houvesse ou tivesse r Vend - ido 

P. Houvessemos ou tivessemos ( Part - ido 
Houvesseis ou tivesseis V P - osto 
Houvessem ou tivessem 

Futuro imperfeito 

S. Louv - ar 
Louv - ares 
Louv - ar 

P. Louv - armos 
Louv - ardes  
Louv - arem 

Vend -er 
Vend - eres 
Vend - er 
Vend - ermos 
Vend - erdes 
Vend - erem 

Part - ir 
Part - ires 
Part - ir 
Part - irmos 
Part - irdes 
Part - irem 

P - uzer 
P - uzeres 
P - uzer 
P - uzermos 
P - uzerdes 
P - uzerem 

Futuro perfeito composto 

S. Houver ou tiver 
Houveres ou tiveres 
Houver ou tiver 

P. Houvermos ou tivermos 
Houverdes ou tiverdes 
Houverem ou tiverem 

louv - ado 
vend - ido 
part - ido 
p - osto 

Louv- ar 

INF IN IT IVO OU INFINITO 

Prisente impessoal 

Vend - er Part - ir P - ó r 

1'resente pessoal 

S. Louv - ar 
Louv - ares 
Louv - ar 

P. Louv - armos  
Louv - ardes 

Vend - er 
Vend - eres 
Vend - er 
Vend - ermos 
Vend - erdes 

Louv - arem Vend - erem 

Part - ir 
Part - ires 
Part - ir 
Part - irmos 
Part- irdes 
Part. - irem 

P - ô r 
P - ores 
P - ôr 
I ' - ormos 
P - ordes 
P - orem 
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Preteri to im pessoal 

Haver ou ter 

louv - ado 
vend - ido 
part - ido 
p - osto 

Preta-ito pessoal 

S. Haver ou ter 
Haveres ou teres 
Haver ou ter 

P. Havermos ou termos 
Haverdes ou terdes 
Haverem ou terem 

lou v - ado 
vend - ido 
part - ido 
p - osto 

Louv - ando 

Louv- ando 

Louv-ado 

Participio presente ou imperfeito 

Vend - endo Part - indo P - ondo 

< ierundio 

Vend - endo Part - indo P - ondo 

Participio passado ou perfeito 

. Vend - ido Part - ido P - osto 

Participio presente composto 

Havendo ou tendo 

louv - ado 
i vend - ido, 
I part - ido 
p - osto 

Observações sobre a orthographia de alguns verbos 

175. Na orthographia dos tempos de alguns 
verbos dão-se as seguintes alterações com o intuito de 
se conservar o mesmo valor phonetico que tem a ul-
tima consoante thematica do infinito presente, typo do 
verbo : 
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.1.' Os verbos terminados em ca r mudam o «• 
em q i i , sempre que esta letra for seguida de e : em-
barc + ar— embarquei, embarque, etc. 

"2." Os terminados ein ç a r , c e r , c i r , teein som-
pre o c cedilhado antes de a e o : começo,'pereça, re-
mrça. 

3.'1 Os terminados em g a r tomam um u depois 
de g , quando esta letra for seguida de e : carreg -f ar 
— carregue. 

4." Os terminados em ger , j;ir, mudam o g em 
j antes de a ou « : constrangier — constranjo; fug+ir 

— fujo. 
5.* Os terminados em g n c r e g u i r , com- u in-

sonoro, perdem esta letra antes de « ou a : ergu -f er 
ergo, erga ; distingu + ir — distingo, distinga. 

\<>»a. Quamlo o u é sonoro no presente do infinito, 
conserva-se em todos os tempos. Exs.: 

Arg i i f - i r — arguo, argúes, argúe, arguimos, arguis, ar-
gúem, etc. 

A g n - f a r — agúo, agúas, agúa, aguamos, aguaes, agúam; 
agiie, agúes, agile, etc. 

Do mesmo modç se conjugam — desaguar, ensraguap, min-
guar, apaziguar. 

Todas estas alterações são feitas para se conser-
var o mesmo valor phonetico que teem essas con-
soantes no presente do infinito. São, pois, irregularidades 
grapliicas* para se conservar a regularidade phonica. 

175. Que mudança sçffrem os verbos terminados em 
car ? — 175. 2.» E os em çar, cer, «V?— 175. 3.» E os em 
gart — 175. 4.* E os em ger e 'girf — 175. 5.* K os em guer e 
guir f —• 175. N. (Jne acontece quando o u é sonoro no presente 
do infinitivo? Porque silo feitas estas alterações? 
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FÔRMA PASSIVA 

176. Com os diversos tempo do verbo ser e 
os participios passados de alguns verbos forma-se 
a conjugação da voz passiva. 

INDICATIVO 

Presente 

Sou 
És 
È 

S. Era 
Eras 
Era 

S. Fui 
Foste  
Foi 

P. Somos 
Sois 
São 

louvado, a 

Prétérit o imperfeito 

louvado, a 
I '. Éramos 

Éreis  
Eram 

Pretérito perfeito 

louvado, a 
P. Fomos 

Fostes  
Foram 

louvados, as 

louvados, as 

louvados, as 

Preterito perfeito composto 

louvado, o 

louvados, as 

Preterito mais que perfeito 

S. Hei ou tenho sido 
Has ou tens sido 
Ha ou tem sido 

P. Havemos ou temos sido 
Haveis ou tendes sido 
Hão ou teem sido 

Fôra 
Foras 
Fôra 

louvado, a 
P. Foramos 

Fôreis 
Foram 

louvados, as 

176. Como se fôrma a conjugação da voz passiva V 



Pretérito mais ijue perfeito composto 

Houvera ou tivera sido I 
Houveras ou tiveras sido ^ louvado, a 
Houvera ou tivera sido ' J 
Houvéramos ot» tivéramos sido j 
Houvereis ou tivereis sido l louvados, as 
Houveram 011 tiveram sido i 

Futuro absoluto 

8. Serei 
Serás 
Será 

louvado, a 
P. Seremos 

Sereis 
Serão 

louvados, 

Futuro perfeito composto 

S. Haverei ou terei sido j 
Haverás ou" terás sido , louvados, as 
Haverá ou terá sido 1 

P. Haveremos ou teremos sido ) 
Havereis ou tereis sido ( louvado, a 
Haverão <iu terão sido \ 

CONDICIONAL 

Imperfeito 

S. Seria 
Serias 
Seria 

P. 
louvado, 

Seriamos 
Serieis 
Seriam 

louvados, 

Imperfeito composto 

Haveria ou teria sido l 
Haverias ou terias sido ; louvado, a 
Haveria ou teria sido / 

P. Haveriartii is ou teríamos sido í 
Haveríeis ou teríeis sido ' ' louvados, as 
Haveriam ou teriam sido 1 
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IMPERATIVO 

Futuro 

S. Sê \ louvado, a 
I*. Sêde I louvados, as 

SUBJUNOTIVO 

Presente 

S. Seja 
Sejas 
Seja 

louvado, a 
P. Sejamos 

Sejaes 
Sejam 

louvados, as 

S. Fosse 
Fosses 
Fosse 

Pretérito imperfeito 

louvado, a 
S. Fossemos 

Fosseis 
Fossem 

louvados, as 

Preterito perfeito composto 

Haja ou tenha sido I 
Hajas ou tenhas sido / louvado, a 
Haja ou tenha sido 1 
Hajamos ou tenhamos sido I 
llajaes ou tenhaes sido ' louvados, a 
Hajam ou tenham sido l 

Preterito mais que perfeito composto 

S. Houvesse ou tivesse sido l 
Houvesses ou tivesses sido / louvado, a 
Houvesse ou tivesse sido ) 

P. Houvessemos ou tivessemos sido 
Houvesseis ou tivesseis sido Ç louvados, ás 
Houvessem ou tivessem sido 



For 
Fores 
For 
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Flit uru 

louvado, a 
P. Formos 

Fordes 
Forem 

louvados, as 

Futuro composto 

S. Houver ou tiver sido ) 
Houveres ou tiveres sido / louvado, a 
Houver ou tiver sido \ 

P. Houvermos ou tivermos sido j 
Houverdes ou tiverdes sido , ' louvados as 
Houverem ou tiverem sido . \ 

INFINITIVO 

Presente impessoal 

Ser louvado ' 

1'nscute pessoal 

Sèr 
Seres louvado, a 
Ser 

I 
P. Sermos 

Serdes S louvados, 
Serem 

Pneterito impessoal 

Haver ou ter sido louvado 

J 'rolerito pessoal 

S. Haver ou ter sido ) 
Haveres ou teres sido > louvado, u 
Haver ou ter sido ) 

P. Havermos ou termos sido ) 
Haverdes ou terdes sido > louvados, as 
Haverem ou terem sido ) 



Participiò preterito composto 

Havendo ou tendo sido louvado, a, os, as, 
Nota. Torna-se var iave l o participiò passado com os 

verbos ser, e invar iáve l com os verbos ter e haver• A este 
chamam alguns indebitamente su/pino. 

FÔRMA R E F L E X A 

177. Coin os pronomes oblíquos da mesma pessoa 
que o sujeito, fórma-se a conjugação da voz reflexa, 
chamada também conjugação do verbo pronominal. 

<tueixar-üe 

I N D I C A T I V O 

Presente 

S. Eu me queixo 
Tu te queixas 
Elie se queixa 

Eu me queixava 
Tu t,e queixavas  
Elle se queixava 

Eu me queixei 
Tu te queimaste  
Elle se queixou 

P. 

/ m per fei to 

P. 

Perfeito 

Nós nos queixamos 
Vós vos queixaes 
Elles se queixam 

Nós nos queixavamos 
Vós vos queixáveis  
Elles se queixavam 

j P . Nós nos queixámos 
Vós vos queixastes  
Elles se queixaram 

Perfeito composto 

S. Eu me hei 011 tenho 
Tu te lias ou tens 
Elie se lia ou tem 1 . 

P. Nós nos havemos ou temos / 1 u e l x a d o 
Vós vos haveis ou tendes I 
Elles se hão ou teein 

N. Quando o participiò passado é variavel, e quando 
e invariavel V — 177. Como se fôrma a conjugação da voz 
reflexa ? 
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Pretérito mais que. perfeito 

S. Eu me queixara  
Tu te queixaras  
Elle se queixara 

P. Nós nos queixáramos 
Vós vos queixáreis 
Elles se queixaram 

Pretérito mais que perfeito composto 

Eu me havia ou tinha 
Tu te havias ou tinhas 
Elie se havia ou tinha 
Nós nos havíamos ou tínhamos 
Vós vos havíeis ou tínheis 
Biles se haviam ou tinham 

queixado 

Futuro absoluto 

, 8. Ku me queixarei 
Tu te queixarás 
Elie so queixará i 

Nós nos queixaremos 
Vós vos queixareis 
Elles se queixarão 

Futuro perfeito composto 

S. Eu me haverei ou terei 
Tu te haverás oü terás 
Elie se haverá, ou terá I 

P. Nós nos haveremos ou teremos í 
Vós vos havereis ou tereis 
Elles se haverão ou terão 

queixado 

' , <r 
V-

CONDICIONAL 

Imperfeito 

S. Eu me queixaria 
Tu te queixarias 
Elle se queixaria 

P. Nós 
Vós vos 
Elles sc 

nos queixaríamos 

Imperfeito composto 

S. Eu im haveria ou teria 
Tu te haverias ou terias 
Elie se haveria ou teria 

P. Nós nos haveríamos ou teriamos 
Vós vos haveríeis ou teríeis 
Elles se haveriam ou teriam 

queixaríeis 
queixariam 

queixado 

- s . -
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IMPERATIVO 

Futuro 

S. Queixa-te tu 
P. Queixae-vos vós 

SUBJUNCT1VO 

Presente 

Eu me queixe P. Nós nos queixemos 
Tu te queixes Vós vos queixei » 
Elie se queixe Elles se queixem 

Preterito imperfeito 

Eu me queixasse P. Nós nos queixássemos 
Tu- te queixasses Vós vos queixas*, is 
Elie se queixasse Elles se queixassem 

Pretérito perfeito composto 

S. Eu me haja ou tenha 
Tu te hajas ou tenhas ^ 
Elie se haja ou tenha ( queixado 

P . Nós nos hajamos 011 tenhamos l 
Vós vos hajaes ou tenhaes ) 
Elles se hajam 011 tenham 

Mais que perfeito composto 

S. Eu me houvesse ou tivesse 
Tu te houvesses ou tivesses \ 
Elie se houvesse ou tivesse ( queixado 

P, Nós nos houvessemos ou tivéssemos ( 
Vós vos houvesseis ou tivésseis ) 
Elles se houvessem ou tivessom 

t. Futuro 

Eu me queixar P. Nós nos queixarmos 
Tu te queixares Vós vos queixardes 
Elie se queixar Elles se queixarem 
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INFINITO 

Presente impessoal 

Qíieixar-se 

Presente pessoal 

S. Queixar-me eu 
Queixares-te tu 
Queixar-sè elle 

P. Queixarmo-nos nós 
Queixarde-vos vós 
Queixarem-se elles 

>s 

Preterito impessoal 

Haver-se ou ter-se queixad 

Preterito pessoal 

S. Haver-me ou ter-me eu 
Haveres-te ou teres-te tu \ 
Haver-se ou ter-se elle I 

P. Ilavenno-nos ou termo-nos nós ( 1 l l e ' x í l ( f o 
Haverde-vos ou terde-vos vós ) 
Hàverem-se ou terem-se elles 

Participio presente 
Queixando-se 

Gerundio 

Queixando-se 

Participio presente composto 

Havendo-se ou tendo-se queixado 

3." - CONJUGAÇÃO DOS VERBOS 
DEFECT IVOS 

178. Os verbos deféctivos, que só se conju-
gam em certos tempos e pessoas, são : 

1." Os verbos que exprimem phenomenos atmos-
phencos, os quaes só se conjugam na terceira pessoa do 

178. l.o Quaes são os verbos defectivos que exprimem 
phenomenos atmosphericos, e em que pessoa se conjugam V 
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singular, taos os verbos:—chover, trovejar, anoitecer, 
amanhecer, ventar. Ex.: 

(Jhuve, chovia, choveu, tem chovido, chovera, tinha cho-
vido, choverá, terá chovido; choveria, teria chovido; chova, 
chovesse, tenha chovido, tivesse chovido, chover, tiver chovido; 
chover, ter chovido, chovendo, tendo chovido, chovido. 

2.° Os verbos que exprimem phonomenos vegetaes  
e vozes dos animaes irraciouaes, osqttaes só se conjugam 
nas terceiras pessoas do singular e do plural, taes os 
verbos:—brotar, florescer, uivar, cacarejar. Ex.: 

Brota e brotam, brotava e brotavam, brotou e brotaram, 
tem brotado e teem brotado, brotára e brotaram, tinha brotado 
e tinham brotado, brotará e brotarão; etc., etc. 

No tu. Estas duas classes de verbos sã< /chamadas uiii-
l>esw>ars. por só se conjugarem em uma pessoa, isto é, na 
a.a pcNsna 

São também unipessoaes da ultima classe — prazer, apra-
Zer e soer*. Este ultimo só tem o presente e o imperfeito do 
indicativov soe e soem, so/iia e so/iiam. 

3." Precaver-se* que não se conjuga na l.a, 
2." e 3.a pes. do singular e 3." do plural-do pres. do inxii-
cativo, no pres. do subjunetivo e na 2." do singular do 
fut. do imperativo ; nos outros tempos e pessoas mo-
dela-se pelo paradigma regular tia 2. conjugação : • 

nós nos precavemos, vós Vos precaveis—;eume pre-
cavia, etc.; eu me precavi, tu te precaveste, etc.; —preca- . * 
vei-vos vós. 

4." Rehaver,* composto do verbo haver, só se 
conjuga nas pessoas em que se conserva o V : rehave- „ 
mos, rehaveis, rehavia, rehouve, etc. 

178. 2.° Quaes são os defectivos que exprimem pheilome-
nos veget es ou vozes animaes, e em que pessoa se conjugam? 
— 178. N. Que são verbos defectivos unipessoaes, e quaes são? 
Dê exemplo de sua conjugação. —178. 8.® Que sabe do verbo 
precaver-se e, 4.°, rehaver? 

I k i á h i . ... . . 
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5." Brandir* banir* abo/ir, latir, ganir* immer-
gir* demolir, e outros da 3." conjugação, em que só 
se conjugam nos tempos em que se conserva o i da 
terminação : brandia, brandias, brandi, brandira, bran-
dirá, etc. 

4." — CONJUGAÇÃO DOS VERBOS 
IRREGULARES 

179. Na conjugação dos verbos irregulares, cum-
pre attender aos tempos primitivos e aos seusMe-
ri vários ; qualquer irregularidade no tempo primitivo 
communiea-se em geral a sen derivado. 

Os tempos primitivos com seus respectivos deri-
vados são os seguintes : 

Temposjprimitlvos Tempos derivados 

1." Près, (lo indic. 1.* pess. près, do subiunctivo. 
2.0 n » » 2.» 

do singular •>.' pess. do imper. singular. 
3.» Près, do indic. 2.» pess. 

do plural 2." » . , plural. 
4.° Prêt. perf. do indic. 8/ 

pess. do plural mais que perfeito do indic., 
imperf. e futurado subi., 

5.» Pies. do infinitivo. . . . futuro do indic, imperf. do 
Condic., participios. 

180. Os verbos compostos teom por paradi-
gma de sua conjugação os seus simples; assim des-
fazer, prever, teem por paradigma — fazer, ver. 

Notn. Vito impressos em typo saliente os tempos ' pri-
mitivos na respectiva pessoa. " 

178. 
etc. ? 
derivi 
compostos? 

Jx" Que salie dos verbos brandir, • banir, ganir, 
17!). Diga os tempos primitivos e seus respectivos 

derivados? — 180. Qual o paradigma da conjugação dos verbos 
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Verbos em par 

181. Os verbos em ear- como — passear, sortear, 
saltear1 cear, etc., recebem um i euphonico depois da 
ultima vogal do thenia. toda a vez que sobre ella recae 
a touica, o que se dá no presente do indicativo e do 
subjunctivo, na 2." pessoa do presente do imperativo. Ex.: 

l*»Hse»r : Passeio, passeias, passeia, panmmos, passeaes 
passeiam; passeie, passeies, passeie, passeemos, passeeis, pas-
seiem; passeia tu, passeae vos. t 

Crear muda o e em 1 quando aquelle recebe a tônica: — 
Crio, crias, cria, creamos, creae», criam; crie, cries, crie,-criemos, 
crieis, criem; cria tu, creae vós, etc. 

Nula . Por confusão de fôrmas, escrevem muitos errada-
mente— ideia r, ideiado, passeiar, passeiado, ceiar, ceiado, ro-
df'iar, rodeiàdo, em vez de — idear, ideado, passear, passeado, 
cear, > ceado, rodear, rodeado, etc. 

Verbos em lar 

182. Os verbos em iar, segundo alguns gram-
maticos, são sempre regulares, podendo ter por paradigma 
o verbo — principiar. Todavia o uso mais geral torna 
irregulares alguns, que recebem um © euphonico antes 
da ultima vogal do thema, foda a vez que sobre ella 
recae a tônica, o que se dá nos mesmos tempos de que 
tracta o paragraph© antecedente. Como a pronuncia do 
infinito impessoal é semelhante nos verbos em ear e 
iar, houve manifestamente confusão das duas conju-
gações, estabelocendo-se uma falsa analogia. Pode servir 
de paradigma dos i rregulares desta classe o se-
guinte verbo: 

181. Qual a irregularidade dos verbos em ear ? Dê a 
conjugação de passear e crear. — 182. Que diz sobre os Verbos 

Qual/a caufusào de fôrma que nelles se deu? 
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O d i a r : odeio, odeias, odeia, odiamos, odiaes, odeiam; 
odeie, odeies, odeie, oãiemos, odieis, odeiem; odeia tu, odiae 
vós, etc. 

Seguem ente paradigma OH seguintes verbos: 
Premiar, auciar, negociar, commerciar, basofiar,* incendiar, 

mediar, obsequiar, remediar, palliar,* cadenciar, agenciar, sen-
tenciar, penitenciar. 

Moscar * 

183. Este verbo só é irregular nas pessoas em que 
a tônica recae sobre a vogal do tliema : 

WIIMC». » «nscas , musea, moscamos, moscaes, museam ; 
musque, musques, musque, mosquemos, mosqueis, musquem ; 
musca tu, moscae vós. 

Estar 
Estou, estás, está, estamos, estaes, estio ; estava, es-

tavas, estava, estávamos, estáveis, estavam; estive, estiveste, 
esteve, estivemos, estivestes, e s t i v e ram ; estivera, estiveras, 
estivera, estivera,mos, estivereis, estiveram; estarei, estarás, 
estará, estaremos, estareis, estarão ; estaria, estarias, estaria, 
estaríamos, estaríeis, estariam; está, estae; esteja, estejas, es-
teja, estejamos, estejaes, estejam; estivesse, estivesses, esti-
vesse, estivessemos, estivesseis, estivessem; estiver, estiveres, 
estiver, estivermos, estiverdes, estiverem ; es tar , estando, 
estado. 

I Ja r 
I>ou, «lrts. dá, damos, <laea, dão ; dava, davas, dava, 

da vamos, dáveis, davam; dei, deste, deu, dêmos, déstes, 
« l e ram : dera, deras, dera, déramos, dereis, deram ; darei, da-

w r d s ! dará, daremos, dareis, darão; daria, darias, daria, da-
namos, daríeis, dariam; dá, dae ; dê, dês, dê, demos, deis, 
deem: désse, desses, desse, dessemos, desseis, dessem; der,' deres, 
der, dermos, derdes, derem ; « lar , dando, dado. 

2 . » C o i i j l i g a ç ã o 

C a h e r 
Caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem ; cabia, ca-

bias, cabia, cabíamos, cabieis, cabiam; coube, coubeste, coube, 
coubemos, coubestes, c o u b e r a m ; coubera, couberas, coubera, 

183. Em que pessoas é irregular o verbo moscar ? Con-
jugue estar, dar, caber. 



— 8 7 -

coubéramos, coubereis, couberam ; caberei, caberás, caberá, ca-
beremos,. cabereis, caberão ; caberia, caberias, caberia, cabe-
ríamos, caberíeis, caberiam ; cabe, eabei ; caiba, caibas, caiba, 
caibamos, caibaes, caibam ; coubesse, coubesses, coubesse, cou-
béssemos, coubésseis, coubessem ; couber, couberes, couber, cou-
bermos, couberdes, couberem ; cabcr, cabendo, cabido. 

Dizer 

Digo. dizes, diz, dizemos, dite)« , dizem; dizia, dizias,  
dizia, dizíamos, dizíeis, diziam; disse, disseste, disse, dissemos, 
dissestes, disseram t dissera,' disseras, dissera, disséramos, 
disserem, disseram; direi, dirás, dirá, diremos, direis, dirão; 
diria, dirias, diria, diríamos, diríeis, diriam ; dize, dizei; diga, 
digas, diga, digamos, digaes, digam ; dissesse, dissesses, dissesse, 
disséssemos,, dissesseis, dissessem; disser, disseres, disser, dis-
sermos, disserdes, disserem ; dizer, dizendo, dicto. 

Fazer 

Faço, liiifc». faz, fazemos, Taxeis, fazem ; fazia, fazias,  
fazia, fazíamos, fazíeis, faziam; fiz, tizeste, fez, fizemos, fizestes, 
Hzoram ; fizera, fizeras, fizera, fizéramos, fizereis, fizeram; 
farei, farás, fará, faremos, fareis, farão ; faria, fatias, faria, 
faríamos, faríeis, fariam; faze, fazei; faça, faças, taça, façamos, 
façaes, façam ; fizesse, fizesses, fizesse, fizessemos, fizésseis,  
fizessem ; fizer, fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem : fazer, 
fazendo, feito. 

Hocier 

Posso, pode*, pode, podemos, podeis, podem ; podia, 
podias, podia, podíamos, podíeis, podiam ; pude, pudeste, poude,  
pudemos, pudestes, puderam s pudera, puderas, pudera, pu-
déramos, pudereis, puderam; poderei, poderás, poderá, podere-
mos, podereis, poderão ; poderia, poderias, poderia, poderíamos, 
poderíeis, poderiam ; possa, possas, .possa, possamos, possaes, 
possam; pudesse, pudesses, pudesse, pudessemos, pudésseis,  
pudessem ; puder, puderes, puder, pudermos, puderdes, puderem ; 
poder, podendo, podido.. 

Prazer 

Prazj prazia; prouve; prouvera; prazerá; prazeria; praza; 
prouvesse; prouver; prazer; prazendo. 

Por este se conjugam os verbos — «prazer, desprazer. 

Conjugue dizer, fazer, poder, prazer. — Quaes os verbos 
que se conjugam por este ultimo? 
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Comprazer é pessoal e regular, não seguindo o sen 

simples prazer sínão na 3.a pessoa do indicativo : — compraz. 
Ha vacillação na conjugação deste verbo: alguns grammaticos, 
como o illustre Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro, o conjugam como 
o seu simples — comprou ve, comprou rente, comprouve, etc., com-
prou vera, comproitresse, comprourer. 

Q u e r e r 
Quero, queres, quer, queremos, quereis, querem; que-

ria, querias, queria, queríamos, quereis, queriam; quiz, qui-
zeste, quiz, quizemos, quizestes. qulzeraui : quizera, quizeras, 
qufzera, quizeramos, quizereis, quizeram; quererei, quererás, 
quererá, quereremos, querereis, quererão; quereria, quererias, 
quereria, quereríamos, quereríeis, quereriam; queira, queiras, 
queira, queiramos, queiraes, queiram ; quisesse, quizesses, qui-
zesse, quizesseinos, quizesseis, quizessem; quizer, quizeres, 
quizer, quizermos, quiserdes, quizerem; querer, querendo, 
querido. 

Nota. O verbo requerer atasta-se do seu simples ria 1.*  
pessoa do presente do indicativo : — requeiro, e no preterito 
perfeito do indicativo, em quese regulariza:—requeri, requereste,  
requereu, etc., e nos tempos derivados deste : —requerera, reque-
resse, requerer. 

Haber 
Sei. sabes, sabe, sabemos, sabeis, sabem; sabia, sabias, 

sabia, sabíamos, sabíeis, sabiam ; soube, soubeste, soube, sou-.  
liemos, soubestes, souberam: soubera, souberas, soubera, sou-
béramos, soubereis, souberam ; saberei, saberás saberá, sabe-
remos, sabereis, saberão ; saberia, saberias, saberia, saberíamos, 
saberíeis, saberiam; sabe, sabei : saiba, saibas, saiba, saibamos, 
saibaes, saibam; soubesse, soubesses, soubesse, soubessemos, 
soubésseis, soubessem ; Souber, souberes, souber, soubermos, 
souberdes, souberem ; saber, sabendo, sabido. 

Trazer 

Trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, trazem; trazia, 
trazias, trazia, trazíamos, trazíeis, traziam; trouxe, trouxeste, 
trouxe, trouxoinos, trouxestes, t rouxeram : trouxera, trou-
xeras, trouxera, trouxéramos, trouxereis, trouxeram; trarei, 
trarás, trará, traremos, trareis, trarão ; traria, trarias, traria! 
traríamos, traríeis, trariam ; traze, trazei ; traga, tragas, traga, 
tragamos, tragaes, tragam ; trouxesse, trouxesses, trouxesse, 

Que diz sobre comprazer f — Conjugue querer. Que diz 
sobre requerer ? — Conjugue saber, trazer. 
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trouxéssemos, trouxesseis, trouxessem; trouxer, trouxeres, trou-
xer, trouxermos, trouxerdes, trouxerem; trazer, trazendo 
trazido. 

Vçr 
Vejo. vês, vê, vemos, vêde», vêem ; via, vias, via, via-

mos, vieis, v iam; vi, viste, viu, vimos, vistes, v i r a m : 
vira, viras, vira, viramos, víreis, viram ; verei, verás, verá, 
veremos, vereis, verão ; veria, verias, veria, veríamos, veríeis, 
veriam; ve, vêde; veja, vejas, veja, vejamos, vejaes, vejam; 
visse, visses, visse, víssemos, vísseis, vissem ; vir, vires, vir, 
virmos, virdes, virem ; ver. vendo, visto. 

Por este verbo se conjugam todos os seus compostos, ex-
cepto prover,* que segue o paradigma regular no preterito 
perfeito e seus derivados, e 110 participio passado, exs. : provi, 
proveste,, proveu, etc. ; provera, ]>roveras, etc.; provesse, pro-
vesses, provesse, etc.; provido. -Nos outros tempos segue a 
conjugação do verbo ver. 

CoiijngaçAo 
184. Os verbos em e e o na penúltima syllaba 

do pres. do infinito fornecem dois typos de conjugação : 
o l.° muda 'essas vogaes apenas na 1." pessoa do pres. 
do indicativo e no tempo que delia se deriva; o 2.° 
muda essas vogaes nas três pessoas do singular e, tia S.a 

do plural do pres. do indicativo e nas pessoas que 
delias se derivam; nos mais tempos são regulares. 

D o r m i r 

Durmo, dormes, dorme, 
dormimos, dormis, dormem ; 
durma, durmas, durma, dur-
mamos, durnVaes, durmam. 

Seguem este 
Cobrir e tossir. 

Ferir 

Firo, leres, fere, ferimos, 
feris, ferem ; lira, firas, tira, 
firamos, firaes, firam. 

Seguem este paradigma: 
Adherir, . advertir, despir, 

mentir, sentir, servir, reflectir, 
repetir, seguir, digerir, inge-
rir, convergir, preferir, repel-
lir, impellir, competir, discer-
nir, divergir, inserir. 

Conjugue ver. - N, Que diz sobro prover. - - 1B4. Quantos 
typos de'conjugação irregular fornecem os verbos da !>.• con-
jugação em é e o na penúltima syllaba do iufin. pres., e em 
que se differeuçam '? Conjugue ferir e dormir. 
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Sortir 

Surto, surtes, surte, sor-
timos, sortis, surtem; surta, 
surtas, surta, surtamos, sur-
taes, surtam ; surte tu, sorti 
vós. 

Seguem este poradigma: 
Cortir, urdir, polir. 

P r o g r e d i r 

P r o g r i d o , progr ides , 
progride, progredimos, pro-
gredia. p rog r idem ; progri-
da, progridas, progrida, progri-
damos, progridaes, progridam;  
progride tu, progredi vós. 

Seguem este paradigma: 
Aggredir, transgredir, pre-

venir, remir, serzir. 

S o l » . Remir* e redimir são fôrmas do mesmo verbo. 
Esta, porém, substituo aquella, sempre que houver confusão 
com as fôrmas do verbo rimar * isto é, no presente do indica-
tivo, excepto na 1." o na 2." pessoa do plural, no presente do 
subjunctivo e ria 2.* pessoa do singular do imperativo. 

S u b i r 

185. A irregularidade dos verbos desta classe, 
(jue teem u na penúltima • syllaba, consiste apenas na 
mudança desta vogal em o, na 2.a e 3.a pessoa do 
singular, e 3.a do {»lurai do presente do indicativo, e, 
conseguintemente, na 2." pessoa do singular do impe-
rativo. Ex. : 

subo, sobes, sobe ; subimos', subis, Sub i r : 
sobe tu. 

sobem ; 

Seguem este paradigma : 
llulir, engulir, fugir, cuspir, sacudir, sumir, destruir, 

construir, excepto instruir, obstruir, que são regulares. 

P e d i r 

18b. A irregularidade deste verbo consiste ape-
nas em mudar a ultima consoante do tJiema em ç na 
1." pessoa do presente do indicativo e em todas as 
pessoas do presente do subjunctivo, como se vê: 

Conjugue progredir e surtir. N. Que diz sobre remir e redi-
mir'! —ISb. Em que consiste a irregularidade dos verbos da Í3.» 
conjug. em u na penúltima syllaba do infin. près.? Quaes os 
que seguem subir f—186. Em que consiste a irregularidade do 
verbo pedir ? 



— 91 -

Ped i r : peço, pedes, pede, eto. ; peça, peças, peça, 
peçamos, etc. 

Assim se conjugam : ouvir, medir, impedir, despedir, ex-
pedir. At t rah i r 

187. A irregularidade desta classe só consiste na 
inserção de um i euphonico na 1." pessoa do presente 
do indicativo e, conseguintemente, em todas as pessoas 
do presente do subjunctivo. 

Attrahir ; attraio. attraes, attrae, attrahimos, attrahis, 
attraem; attraia, attraias, attraia, attraiamos, at-
traiaes, attraiaui. 

0 li apparece, sempre que o i for tonico, formando 
hiato com a vogal antecedente (52, 11."). Seguem este 
paradigma : 

Cahir, esvahir,* trahir, detrahir,* subtrahir,* abstrahir, 
sahir. 

Ir 

Vou, vaes, vae, vamos ou imos, ides, vão; ia, ias, ia, 
iamos, ieis, iam; fui, foste, foi, fomos, fostes, ioraui : tora, 
fôras, fôra, foramos, fôreis, foram ; irei, irás, irá, iremos, ireis, 
irão ; iria, irias, iria, iríamos, irieis, iriam ; vae, ide ; vá, vás, 
vá, vamos, vades, vão ; fosse, fosses, fosse, fossemos, fosseis, 
fossem ; for, fores, for, formos, fordes, forem ; ir. indo, ido. 

R i r 
Bio. ris. ri, rimos, rides, riem ; ria, rias, .ria, riamos, 

rieis, riam; ri, riste, riu, rimos, ristes, r i ram : rira, riras, rira, 
ríramos, rireis, riram; rirei, rirás, rirá, riremos, rireis, rirão; 
riria, ririas, riria, riríamos, riríeis, ririam ; ri, ride ; ria, rias, 
ria, riamos, rieis, riam ; risse, risses, risse, ríssemos, risseis, 
rissem ; rir, rires, rir, rirmos, rirdes, rirem ; rir, rindo, rido. 

V i r 

Venho, vens, vem, vimos, viudes, veem ; vinha, vinhas, 
vinha, vinhamos, vinheis, vinham : vim, vieste, veio, viemos, 

Conjugue pedir. Quaes os que se conjugam como elle'? — 
187. Em que consiste a irregularidade de attrahir, e quaes 
os verbos de que é elle paradigma? Conjugue ir, rir, vir. 
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vieste«, vieram : viera, vieras, viera, viéramos, viereis, vie-
ram ; virei, virás, virá, viremos, vireis, virão ; viria, virias,  
viria, viríamos, virieis, viriam; vem, vinde; venha, venhas, 
venha, venhamos, venhaes, venham ; viesse, viesses, viesse, 
viessemos, viesseis, viessem; vier, vieres, vier, viermos, vierdes,  
vierem ; vir, vindo, vindo. 

Por estes se conjugam os verbos — o rir* (lesa vir,* convir. 

Verbos em ii/.lr 

188. A todos os verbos em u/,ir falta a desi- 
nência o na 8." pessoa do presente do indicativo: tra-
duz, luz, produz, etc., de traduzir, luzir, produzir. 

5." PARTICIPIOS DUPLOS 

189. Muitos são os verbos regulares que t.eem 
pariicipio* |m.nNiid«s duplos, isto é, que além da 
fôrma regular possuem uma i rregular, como se vê 
abaixo : 

1." Conjugação 

I n f i n i t o p r e s e n t e P a r t l c i p i o p a s s a d o r e / . P a r t l c i p i o p i ' 

. Acoeitar acceitado acceito 
Findar lindado findo » 
Ganhar ganhado ganho 
Matar matado morto 
Pegar pegado pêgo 
Pagar pagado pago 
Professar professado professo 
Salvar salvado salvo 
Soltar soltado solto 
Sujeitar sujeitado • sujeito 

Quaes 08 verbos que se conjugam pelo verbo rir f — 1 » . Qual 
a irregularidade dos verbos em uzir ? *r- 189. Que. sSo verbos 
de participios duplos ?"—Mencione alguns da 1.' conjugação? 



Absolver 
Accender 
Benzer 
Dizer 
Encher 
Escrever 
Morrer 
Nascer 
Pender 
Prender 
Suspender 

Abrir 
Abstrahir 
Aspergir 
Cobrir 
Confundir 
Erigir 
Exprimir 
Extinguir 
Frigir 
Imprimir Inserir * 
Omittir 
Opprimir 
Possuir 
Tingir 

2." Conjugarão 
absolvido 
accendido 
benzido 
dizido 
enchido 
es crevido 
morrido 
nascido 
pendido 
prendido 
suspendido 

:?.a Conjngaçílo 
abrido 
abstraindo 
aspergido 
cobrido 
confundido 
erigido 
exprimido 
extinguido 
frigido 
imprimido 
inserido 
omittido 
opprimido 
possuído 
tingido 

absorto 
acceso 
bento 
dicto 
cheio 
escripto 
morto 
nato 011 nado 
penso 
preso 
suspenso 

aberto 
abstracto 
asperso 
coberto 
confuso 
erecto 
expresso 
extincto 
frito 
impresso 
inserto 
omisso 
oppresso 
possesso 
tincto 

Nota. Os participios regulares dizido, abrido e escrevido 
estão em desuso. 

I I - QUANTO AO SUJEITO 

190. Em relação ao sujeito, os verbos classifi-
cam-se em : 

C 1." activo 
2.° passivo Verbo 3.° reflexivo 
4.° neutro 

Mencione participios duplos de alguns verbos da 2.» e ;>." 
conjugação. — N.Que diz sobre dizido, abrido e eficrerido ? — 190. 
Como se classifica o verbo em relação a seu sujeito? 



191. Verbo activo é o que exprime proemi-
nentemente uma acção practicada pelo sujeito, que, 
neste caso, se diz agente da acção verbal, exs.: Elles 
feriram o inimigo — Eu abri a porta — Pedro vem da 
cidade —- () pássaro voa — A lebre corre. 

Os verbos—feriram, abri, vem, voa, corre, expri-
mem uma acção conscientemente practicada pelos res-
pectivos sujeitos. 

192. Verbo passivo é o que exprime uma acção 
recebida pelo sou sujeito, que, neste caso, se diz pa-
ciente da acção verbal, exs.: O inimigo foi ferido por 
elles — A porta é aberta por mim.. 

Os verbos — foi ferido, é aberta, indicam uma 
acção recebida pelos respectivos sujeitos. 
. 193. Não ha etn portuguez forma simples oú st/n-
thetica para o verbo passivo, como havia no latim e 
no grego. De tres processos se vale ã lingua para in-
dicar a passividade: 

1." Com o verbo ser e o participio passado 
variavel fie certos verbos activos, por ex.: ferir ser 
ferido, abrir—ser aberto, etc. 

2.° Com o pronome se, que se diz então par" 
ticala apassivadora, todas as vezes que o sujeito 
nãõ for o agente da acção verbal, ou por ser inani-
mado^ ou porque o sentido mostra que ello é apenas 
o paciente. Exs.: Cortam-se arvore» Aluga-se esta sa-
la — Compram-se livros usados — Convidam-se os estu-
dantes a reunirem-se no largo de S. Francisco — O amigo 
se conhece, nos transes apertados. 

3." Na forma activa do infinito, como comple-
mento de certos adjectivos. Exs.: duro de roer (—de 
ser roido), fácil de apprender (—de ser apprendido). 

IOO1!U",4 t i " e 6 v e r h o a c t i v o ? ~ 192, Que é verbo passivo? 
— JJ.S. Quantos e quaes sSo os processos da lingua para indi-
car a passividade dos vorbos? 
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194. Verbo reflexivo é o verbo activo quando 
exprime uma acção practieada e recebida pelo próprio 
sujeito, que é, por isso, simultaneamente* agente e 
paciente. Exs.: Eu me firo, tu te feres, elie se fere— 
ferir-se. 

195. 0 verbo reflexivo denomina-se prono-
minal por vir sempre acompanhado de um prono-
me obliquo da mesma pessoa que o sujeito, pronome 
que tem por funcção indicar a reflexibilidade. 

196. Os verbos pronomiuaes dividem-se em 
duas classes : 

Pronominal { ^ ' a l 

197. P ronomina l essencial é o verbo que 
nunca apparece na phrase desacompanhado desse pro-
nome obliquo, como : arrepender-se, condoer-se, abster-se, 
queixar-se, dignar-se, indignar-se, etc. 

198. P ronomina l accidental é o verbo 
activo quando apparece na phrase acompanhado de pro-
nome obliquo que claramente determina a reflexibili-
dade da acção verbal. Exs.: amar-se, envergonhar-se, 
louvar-se, reflectir-se, assentar-se, pôr-se, etc. 

199. Verbo neutro (lat. neuter=nem um nem 
outro) é o verbo que não é activo nem passivo, pois 
enuncia apenas um estado ou qualidade do sujeito, que, 
neste caso, não é agente nem paciente, taes os verbos: 
ser, estar, ficar, viver, morrer, dormir, cahir. 

194. Que é verbo reflexivo ? — 195. Como se denomina 
o verbo reflexivo, e porque?— 196. Em quantas classes se di-
vide o verbo pronominal ?—197. Que é pronominal essencial ? 
— 198. Que é pronominal accidental ? — 199. Que é verbo 
neutro ? 
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III. QUANTO AO COMPLEMENTO 

2<X>. Em relação ao complemento, os verbos clas-
sincam-se em : 

í transitivo  
V e r b o ' •«»transitivei  

) •>.« relativo 
' 4.o transi ti vo-relativo 

201. Transitivo é o verbo activo cuja acção  
passa directamente do sujeito, que é seu agente, para 
i m objecto, que e o seu paciente. Exs.: O atira-
dor feriu o a lvo - Mie a,na sua patria. 

A acção expressa, pelos verbos feriu e ama, nra-
cticada pelos sujeitas 0 atirador e Elie, é recebida 
pelos objectos - o alvo e sua patria. 

. ^ ip i f i t es .da,í6çào, que caracterizam 
os verbos transitivos, chamam-se complemento«) di-
rectos ou objectivos, ou simplesmente objectos. 

Dizem-se directos, porque stí prendem ao verbo di-
rectamente isto e, sem preposição, que é o liame* na-
tural de todos os complementos que se chamam indirectos  

odav.a, quando o objecto é nome de pessoa ou ente 
animado, pode hgar-se ao verbo por meio da preposi-
ção a. Exs.: Bruto assassinou Cesar ou a r,sar — 
<> caçador feriu o tigre ou ao tigre. 

Moía . Conhece-se facilmente o verbo' transitivo t o sen 
objecto, podendo formular-se depois do verbo tomado« com o 
T J V Z y r * " * * — * ™ * S i tr®cta de cousa 
Í L I Í Í t P®88""' c o m " P- e x ' : "rato assassi'nou~mt 
Resposta: a Cesar. O eaçador feriu „ Resposta: Tu^i 

g u n t ? A / a é v o . W b e J f Í V ' " b í ' * » admitte a per! 

plemento? - S n • " o . W * ? T b " 6 m a seu com-plemento. — jo i . Q „ e e yerbo transitivo? -202, Como se 
se Z L r e w p , l e n t e s d a f W " d 0 vubo transitivo? Porque 

dizem complementos directos ? X. Como se conhece o 
verbo transitivo e o seu objecto ? conhece o 

Í .V 
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203. Verbo in transitivo e o verbo activo <>u 
neutro cuja acção fica no sujeito, e que, tendo sentido, 
completo em si, não exige complemento nenhum'. Exs.: 
O homem nasce, vice e morre — A aguia voa nas nuvens, 
e dorme nos altos rochedos. 

Os verbos— nasce, vive, morre, voa e dorme são 
verbos intransitivos, pois nào-pedein objectos, nem qual-
quer outro complemento para seu sentido cabal.* Os 
complementos—nas nuvens e nos altos rochedos não são 
pedidos ou exigidos pelos respectivos verbos—voa e 
dorme, qüe sem elles teem sentido intelligivel ou com-
pleto. 

204. Verbo relativo é o verbo que pede um 
"termo de relação chamado complemento termina-
tivo, para que tenha sentido completo; taes os verbos 
— depender, gostar, obedecer, corresponder, vir, ir, etc.: 
Isto não depende de mim - Gosto de estudar — Obede-
cemos ás ordens — Elie correspondeu á gentileza — Ve-
nho da cidade — Vou para a Europa. 

205. Transi tivo-relativo é o" verbo que pede 
dois complementos para lhe inteirarem o sentido, 
um objectivo e outro terminativo: taes os ver-
bos— dar, contar, dizer, levar, offerecer, receber, attri- 
buir, etc.: — Elie deu uma esmola a um pobre — Con-
tei o facto á auctoridade — Recebemos uma carta de 
nosso pae — Levamos, offerecemos, attribuimos, dizemos 
alguma cousa a alguém. 

206. Os verbos ser, estar, andar, tornar-se, per-
manecer e outros admittem depois de si um substan-
tivo, adjectivo ou pronome, que se refere ao sujeito, 
e ao qual se liga por intermedio desses mesmos verbos. 

20)5 Que é verbo mtransitivo ? — 204. Que é verbo rela-
tivo?—205. Que é verbo transitivo-relativo ? — 206. Que ad-
mittein depois de si os verbos ser, estar, andar e outros ? 



Este substantivo, adjectivo ou pronome é um 
complemento do sujeito, e chama-se completivo 
subjectivo, o o verbo se dia verbo de ligação. 
Taos verbos podem ser transitivos, como tornar-se, 
ou intransitivos, como — ser, estar, andar, perma-
necer, etc.. Exs.: Elie e, está, tornou-se, permaneceu rico. 

Nota. Não raro um verbo transitivo é empregado intrait-
sitivamente, por ex.: File estuda em Coimbra: e um verbo in-
transitivo é empregado transitivamente, p. ex.: File vire rida 
feliz — File andou o cana toda, e correu o latirão perra fora. 

l E s c e x c i c i o a x i a l y - t i c o 

O alumno analysant os verbos 1." quanto á conjugação, 
2." quanto ao sujeito, 3." quanto ao complemento. 

Quem semeia ventos, coíbe tempestades — l'orque vês tu 
o argueiío* no olho de teu proximo, e nào reparas na trave* de 
teu olho ; tira primeiro a trave do teu, para depois extrah ires o ar-
queiro do olho de teu proximo — Quem coa um mosquito e engole 
um camelo é hypocritá* — Medico, cura-te a, ti mesmo — Sigam-
me os que são brasileiros, bradou Caxias* ao entrar na ponte do 
Itororó.* Travou-se mortífero combate: os paraguayos foram der-
rotados o a ponte foi tomada pelos soldados brasileiros — Eu venho 
de casa Elles lá se avenham* — Paulo o Barnabé se desavieram 
no plano de viagem Lopes foi vencido pelo exercito brasi-
leiro, e morto por um soldado — Arrependei-vos de vossas faltas 
e chorae os vossos crimes — Nas margens do Ypiranga, a 7 de 
setembro de 1822, soltou Pedro 1 * o brado glorioso de nossa 
independencia politica, e esse brado foi acolhido com enthu-
siasmo* por todos os brasileiros — O mentiroso fere-se' coin 
sua propria Iingua, e enche-se de confusão e vergonha—O sa-
loio espera a verdade, e espera na verdade, repara no erro, e 
repara o erro — O homem perverso vive e morre sob as maldic-
ções de todos, porém o hoinein bom vive vida util e morre 
morte abençoada — Enchem-se os copos, o prazer começa, reina 
o festim Quem me viu, quem eu vi, quem se viu Andei 
longes terras, lidei cruas guerras, vaguei pelas serras dos vis 

Como se chama esse substantivo, adjectivo ou pronome 
e o verbo que os liga ao sujeito ? 20(1.• N. Pode um verbo tran-
sitivo empregar-se como intransitivo, e vice-versa* 1 



aymorçs — Elie disse isto a mim— Escreve uma carta a tua fa-
milia — Choveu de tarde — ü jardim Horesceu — As arvores bro-
taram — Os cães latiram — Cá e lá más fadas ha — Isto soe 
acontecer—Eu anceio pela paz, e odeio a guerra — O juiz 
principia a premiar os bons. 

ADVERBIO 

207. Adverb io é a palavra invariavel que tem 
por fiinoção modificar o adjectivo, o verbo e o 
mesmo adverbio, ajunctando-lhes alguma circumstan-
eia, p. ex.: muito bom, muito softre, muito bem. 

208. Os advérbios, quanto á significação, distri-
buem-se em tantas classes, quantas as circumstancias 
que indicam; taes são: 

Advérb ios : 
1." « l e l o g a r : aqui, ahi, atli, cá, lá, acolá, alem, aquent,  

longe, perto, adeante, atroz, dentro, fora, onde, algures, ne-
iihures, alhures, -abaixo, acima. 

2.n «le t empo : hoje, houtem, amanhã, cedo, tarde, nun-
ca, sempre, ora, agora, então, antes, depois, ainda, presente-
mente, actualmente. 

3." «le m o « l o : bem, mal, assim, apenas, acinte,* adrede,* 
asinha* também, e em geral os terminados em — mente, formados 
de adjectivos: sabiamente, 'justamente, etc. 

4.° «le « | t i iMiti<Ia<le: muito, pouco, , bastante, assaz,  
muis, tão, (pião, tanto, quanto, que, algo, (juasi, meio, todo. 

ô." «I«> o r d e m : primeiro, primeiramente, secundaria-
mente, antes, depois. 

<>." «le a f l i r m a ç ã « » : sim, deréras, certamente.. 
7." «le d n v i « I a : talrez, t/uieá, caso, acaso. 
8." d e n e g a ç ã o : imo, nunca, jamais, mula. 
í).« «le d«»MÍ£na<;i1«>: eis, eis-que, eis-aqui, eis-ahi. eis 

alli. 

201». Quanto á fôrma, os advérbios classificam-
se em : advérbios propr iamente dictos o locti 
çftes adverbiaes. 

.207. Que é adverbio? — 208. Como se classificam os ad-
vérbios quanto á significação? — 209. E quanto á fôrma? 
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2 1 0 . Advérbios propr iamente dirt os s ã o 
as palavras simples, ou compostas por elementos juxta-
postos, p. ex. : não, sempre, adeante, talvez. 

211. locuções adverbiales são phrases com-
postas de duas ou mais palavras, exprimindo umas das 
circurnstaneias mencionadas. Exs.: 

As claras, ás cegas, ds tontas, á /'orça, á roda, a (avalio, 
A bala, a cacete, a esmo, a eito, a uma, a fio, á socapa*, a pru-
mo, a olho, ao vivo, a tiro, de força, de chofre, de gatinhas, 
de improviso, sem duvida, coin certeza, pouco a pouco, a pouco 
e pouco, de mais, devagar, sobre, modo, de repente, por ora. 

212. Convém sobre os advérbios observar o se-
guinte : 

1." E' usual einpregarem-se adverbialmente adje 
ctivos na terminação masculina, p. ex.: Elles fala-
ram ait«» e grosso — Doce cantas, dore tanges — O 
remo compassado fere f r io (C.). • 

2." Muitos advérbios sfto susceptíveis dos graus 
dos adjectivos, como : mais longe, menos longe, tão lon-
ge, muito longe, longíssimo, pertissimo, melhor, equiva-
lente a mais bem. 

Nota. No estylo familiar dá-se o grau diminutivo a al-
guns advérbios : — pertinho, longrn/io, cedinho, melhorzinho, 
pouquinho, bastantinho. — Fórmà-se ás vezes o adverbio do su-
perlativo absoluto : — l ige i ri usima men te. — Tarde, bem, mal, quan-
do precedidos de um determinativo, são substantivos : — esta 
tarde, o mal e o.bem.—Muito, pouco, bastante, mais, menos, tan-
to, quanto, modificando substantivos, são adjectivos: — muito 
poro, mais amor e menos confiança'. — Nada é adverbio quando 
modifica adjectivo : Elle não está nada doente. E' pronome 
juncto a verbos: Elie nada (~coisa nenhuma) disse. Nada 

coisa nenhuma) lhe succedeu. Neste caso é elle sujeito ou 
complemento do verbo. — Algo é também adverbio quando mo-

'210. Que são advérbios propriamente dictos? — 211. Que 
são locuções adverbiaes?— 212. i.° Em que terminação podem 
empregar-se adjectivos como advprbios?— 212. 2.° Ha advér-
bios susceptíveis de graus? Dê exemplos. 



aquém ile dentro de 
até a dentro em 
a tim de de per isi) 

i 
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difica adjectivo: Elie estii a lgo (—algum tanto) doente. Nos ( 
outros casos é pronome, e significa alguma coisa. — Onde - e I 
seus compostos — aonde e donde, são advérbios e o n j u o c t i m , ) 
pois fazem o papel de conjitncçfto; na mesma classe incluem 
alguns grammaticos—Quando, como. — Que. è adverbio quando ( 
modifica um adjectivo, equivalendo a quão: — Que. (—quão) \ 
Mio é este espectáculo.' 

PREPOSIÇÃO 

218. Preposição é uma palavra que liga duas 
palavras entre si, como : livro <le Pedro, ferido |»»r 
elle. 

As palavras —livro e ferido chamam-se termos an-
tecedentes ; e as palavras Pedro e elle chamam-se termos 
consequentes. A preposição com o seu consequente ê 
sempre complemento de sou antecedente. 

214. As preposições, quanto á fôrma, dividem-se 
em—preposições simples e compostas ou locu-
ções pre positivas. 

215. As preposições simples são : 

i l com de entre per sob 
ante contra desde excepto por salvo 
após conforme durante mediante sem segundo-
até consoante em perante sobre traz 

21(1. As ' preposições compostas ou locnÇões 
prepositivas são : 

além de á maneira dei em redor de 
depois de 
á vista de 
antes de 

•213.- Que é preposição? e como se chamam os termos 
pqr ella ligados? — 214. Como -se dividem as preposições 
quanto á fôrma?—-215. Quaes são as preposições simples? — 
216. Quaes são as locuções prepositivas ? 
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CONJUNCCÃO r 

217. <'oiijuii4*çfto é uma palavra invariavel 
que liga duas proposições entre si. Exs. : 

Quem és e donde vens I Deito nias não durmo 
Desejo que sejas feliz ] A fé a a caridade são virtudes 

Nota. No ultimo exemplo a conjmicção e parece ligar 
palavras (fé e caridade); porém lia realmente ahi duas propo-
sições que são : .1 fé é virtude e a caridade é virtude. Algumas 
phrases lut, entretanto, que não se podem resolver em duas 
proposições, como, por ex. : Près e tves são seis— Pedro e Paulo 
'silo amigos. Nestas phrases as conjuncções exercem a funcçào 
de preposições, e equivalem a com:— Três com três soo seis — 
Pedro e Paulo são amigos. Pertence, pois, ás proposições ligar 
palavras, e ás conjuncções ligar phrases ou proposições. 

218. A conjuncção, quanto á fôrma, pôde ser 
simples — e, ou, mas, que, e composta ou lociiçsio 
eoiijuiictiva — logo que, ainda que, excepto si. 

219. Quanto á significação, dividem-se as con-
juncções em duas classes : • 

I. ' Classe ou coordenativas 2." Classe ou subordinativas 

e sinão , quando á medida qii 
nem ora comquanto posto que 
ou pois apenas pois que 
já. . já entretanto mal embora 
mas no entanto que si 
porém dalii (to que salvo si 
todavia lo«o até que excepto si 
com tu do portanto logo que como 
por conse- isto é porq ue bem como 

guinte por exem- para que assim como 
porisso plo sem que como que 

visto que segundo 
1 ainda que conforme 

-17. Que é conjuncçfto ? — 217. N. Dô exemplo em que 
a, conjuncção e parece ligar palavras, e outro em que ella é. 
equivalente a com. -218. Como se dividem as conjuncções 
quanto á fôrma? — '219. E quanto á significação ? —'Quaes são as 
conjuncções coordenativas? — Quaes são as conjuncções subor-
dinativas ? 
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No ta . Ora <• logo são advérbios quando modificara ver-

bos : J lição que o r a estudamos, l o g o a 'saberemos. Como 
e quando são sitbsta ntiros na seguinte phrase : Neto sei o COHM» 
nem o q u a n d o . — Segvndo e conforme são eonjiutfcções quando 
ligam proposições: Elie fez s e g u n d o ou c o i t l o r m e foi man-
dado. 

I N T E R J E I Ç Ã O 
/ 

220. Intcrjciçfto é a palavra invariaVel (pie 
exprime os affectos vivos e súbitos da alma, como a 
dor, a alegria, o espanto, etc. 

221. Quanto k fôrma, as interjeições classificam-se 
em s imples—ai ! oh!; e compostas ou locuções 
interjectivas—aqui d'el rei ! coitado de mim.! 

222. Quanto á significação, as interjeições clas-
sificam-se pelos affectos que exprimem,, em inter-
jeições de : 

1." 
2." 
3." 
4.» 
5." 
6.° 
7." 
8 o 

D o r : — ai .' ai!  

A l e g r i a : — ah .' oh .' eh .'  

D e a e j o : — oxalá .' oh ! tomara .'  

A n i m a ç ã o : -—eia! sus ! •coragem !  

A p p l a u s o : — bem.' braro ! apoiado .'  

A v e r x S o : — ih ! chi.' irra ! apre .'  

A p p e l l o : — ó , olá.' psit! pitshi ! haUô.' 

S i l e n c i o : — chtíon ! catada.' paio.' tii ! 

KIK . : Eia, sus, ó rei, <ís armas (ir. D. ) — Ai de ti, 

. Moah! pereceste, poro de Camos.' A . P . )— Tá, Pedro, em-

bainha a espada. (A. V.) 

N o t a . Ha interjeições imitativas de ruiders, p. ex.: chape, 
zás, trás, tim-thn por tim. 

Que diz sobre as conjuncções ora, logo, como, quando, se-
gundo,. conforme t - 220. Que é interjeição? — 221. Como se 
classificam as interjeições quanto á fôrma?—222. QVinnto á si-
gnificação? — X. Dê exemplo de interjeições imitativas de ruido. 

I ' . v 



l E s c e r c i c i o a x i a l j r t x c o 

0 Decálogo ou os dez mandamentos foràm dados a Moysés 
pelo Senhor no monte Sinai em duas taboas de pedra, para 
servirem de regra de vida ou practica—O bom por si se gaba, 
o mau por si se acaba —Não ata, nem desata—Na arca * do 
avarento, o Diabo jaz dentro—De muitos poucossefaz um muito 
—Ser de pedra e cal—Não ruge nem muge—Como fizeres, assim 
acharás—Sê leal a teu amigo, como deves—Elie veio logo, e 
sahiu ás pressas—Elie veio, logo deve aqui estar—Antes tarde 
do que nunca—Elie chegou de tarde e veio tarde—Numa mui 
bella tarde de abril, veio elle á luz—Cordão triplicado difti-
cultosamente se quebra—Individuo sem eira nem beira—Viver 
ás claras—A boda* nem a baptizado não vás sem ser convi-
dado—A seu tempo se colhem as peras—As aguas descem ao 
mar, e todas as cousas ao seu natural—Delle, com elle, por 
elle e para elle, vem todo o bem—Onde estás, aonde vaes e 
donde vens?—Chegar da cidade á estação da estrada de ferro 
—Chegar até á ultima velhice—Em casa d'inforcado não falar 
em corda—De grandes ceias estão as campas cheias—Sem elle 
ou com elle hoje será decidida a questão—Vender barato a va-
rejo* e por atacado*—Amanhã se fia, hoje não—Camões* mor-
reu com a patria e na patria em 1580—Seu sangue caia sobre 
nós e sobre nossos filhos—Com uma pedra de sua funda matou 
David* ao gigante Golias*—Estar sob dolorosa impressão—Ha 
uma vida além do tumulo—O Uruguav está aquém do Prata,* 
dahi o seu antigo nome de Província Cisplatina*—No inverno 
anoitece cedo e amanhece tarde—Nunca de má arvore bom 
fructo—Mais de pressa se apanha um mentiroso do que a um 
cocho—Isto não vale nada, diz todo o comprador ; e depois de 
se retirar, elle então se gloriará—Pelas suas inclinações se 
conhece no menino si as suas obras haverão de ser puras e re-
ctas— Elle disse, porque sabia—Elle disse que sabia—Elle disse, 
embora não soubesse—Elle disse como sabia—Elle diria, si sou-
besse-Elle disse, quando soube Elle disse, apenas soube— 
Elle ditse para que soubessem—Elle fez segundo as ordens que 
tinha—Elle fez segundo foi ordenado - Is to está conforme—Elle 
dança, conforme tocam —Elle dança conforme o toque—Tudo 
perdeu excepto a honra. — Caso venha — Acaso aconteça—Eil-o 
salvo — Elle paga mediantp recibo, durante este Rimo — Isto é 
feito consoante seus desejos — Elle está só, o só recebe os ami-
gos— Traz isto, vem aquiUo, 



MODELO DE A N A L Y S E T A X E O N O M I C A 

O preguiçoso parece-lhe que é mais sábio do que sete lio» 
meus, que não dizem cousa que não seja acertada. 

O 

preguiçoso 

parece 

lhe 

q u e 
é 

m a i s 
s á b i o 

« lo q u e 
se t e 

l i ou i ens 

q u e 

n ã o 
« l i zeu i 

c o u s a 

q u e 

não 

pessoa 

Adjectivo determinativo articular definido, 
ou artigo d. finido, masculino, singular. 
Adjectivo substantivado ou substantivo vir-
tual, appellativo ou commum, simples, mas-
culino, singular, grau positivo. No feminino 
e no plural muda-se a qualidade da vogal 
tônica : preguiçosa, preguiçosos. 
Verbo parecer, 2." conjugação, regular, an-
tes de o e a o c toma uma cedilha, 3.a pes-
soa do singular do presente do indicativo, 
tempo simples, neutro, relativo. 
Pronome pessoal, caso obliquo, 3.a 
singular. 
Conjuncção subordinativa. 
Verbo ser, 2.a conjugação, irregular, B.a pes-
soa do singular, do presente do indicativo 
verbo de ligação. 
Adverbio de quantidade. 
Adjectivo qualificativo restrictivo, singular 
e masculino, para concordar com o substan-
tivo preguiçoso, grau comparativo íanalyticoi. 
de superioridade (mais sábio); superlativo ab-
so lut—mui to sábio ou sapientissimo. 
Locução conjunctiva subordinativa. 
Adjectivo determinativo, numeral cardinal; 
ordinal — septimo, multiplicativo— septuplo. 
Substantivo, commum ou appellativo, con-
creto, simples, nome de pessoa, masculino, 
plural, grau positivo ou normal. 
Pronome adjectivo conjunctivo, antecedente 

— homens. 
Adverbio de negação. 
Verbo dizer, 2.«. conjug., irregular, 3.» pes-
soa plural do presente do indicativo, tempo 
simples, activo, transitivo ; objecto — cousa. 
Substantivo commum ou appellativo, con-
creto, feminino', singular, grau positivo. 
Pronome adjectivo conjunctivo, antecedente 
— cousa. 
Já analvsado. 



se ja j Verbo ser, '2.» conjugação, irregular, 8.» pes-
soa singular do presente do subjunctivo, tem-
po simples, neutro, verbo de ligação. 

aci>rlH(ln Adjectivo qualificativo, verbal, participió pas-
sado do verbo mertar. 

ETYMOLOGIA 

223. Htyiiiologin <5 a parte da Morphologia  
que estuda a formação das palavras por ili-rivaçfto 
e composiçfto: 

224. Em relação á derivação e composição, dis-
tinguem-se nas palavras dois elementos morplio-
loyit'o.s, que são : 

1." T l i c n i i i on ra< l i< * : i l . 

• 2." A l t i v o s . 

225. Tl iema ou radieal é a parte central da' 
palavra, e altivos são as sylfabas que se ajunctam no 
principio ou no fim do thema para lhe modificar o sen-
tido. Ex.: reformar - re -f- form -f ar; form è o thema, 
re e ar são os a/fixos. 

22ti. Os afiivos dividem-se em: 

A f f i x o i , , r : í x " ( sumxo 

0 prefixo antepõe-se ao thema reform-ar, e o 
suffi.ro pospõe-se — reform ar. 

P E R I V A Ç A O 

227. Der i vaç i l o é o processo grammatical pelo 
qual umas palavras se derivam de outras por meio de 
suffixos. 

223. Que é etymologia ? - 22-1. Quantos e qtiaes são os 
elementos morphòlogicoa? — 225. Que é thema ou radical, e 
allixos? 226. Como se dividem os atfixos V Quando se chama 
prefixo o affixo, e quando se chama Bflffixo ?— 227. Que ó de-
rivação V 



228. Chama-se pr imit iva a palavra de que ou-
ïra se deriva, e der ivada a que delia provém. Exs.: 

Primitiva Suffixo Derivada 

Homem zarrão homenzarrão 
Monte anha montanha 
Vidro aça vidraça 
Ilerva inlia hervinha 
Monte zinho montezinho 
Perna il pernil 
Papel ucho papelucho 
Globo ulo globulo 
Casa ebre casebre 
Animal ejo animalejo 
Bambu al 1 iam b uai 
Arvore edo arvoredo 
Formiga eiro formigueiro 
(-avalio aria cavallaria 
Quarenta ena quarentena 
Humano idade humanidade 
Sapato eiro sapateiro 
Laranja eira laranjeira 
Branco ura brancura 
Bello eza belleza 
Amazonas ense amazonense 
Portugal ez portuguez 
Chile eno chileno 
Elemento ar elementar 
Justo issimo justissimo 
Saltar itar saltitar 
Espannar ejar espannejar 

COMPOSIÇÃO 

229. Composiç&o é o processo grammatical 
pelo qual se formam palavras novas de dous ou mais 
elementos. Exs.: re-j-fazer, couve + flor, ponta +pe', mal-
me-quer —refazer, couveflor, pontapé', malmequer. 

'228. Que é que se clvama palavra primitiva? e derivada? 
— Dê exemplos. —"22!). Que é composição? 
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230. Os elementos do composto podém unir-se, ou 
por jnxtaposlçilo, como —pontapé, madresilva, refa-
zer, ou por um hyphoii« como — couve-flor, amor-
perfeito, ex-presidente', guarda-chuva. 
o' 231. Os compostos mais numerosos são os forma-
dos por prefixos, ou partículas antepostas ás pala-
vras, modificando-lhes a significação. Estas partículas 
compositivas são preposições e advérbios, grande nu-
mero das quaes conservam a fôrma originaria latina: 

Fôrma simples Prefixo Fôrma composta 

versão a aversão 
sala ante. antesala 
correr 'de decorrer 
ordem des desordem 
solver dis dissolver • 
pôr ex expor 
migrar e emigrar* 
migrar in immigrar* 
romper in irromper 

• legitimo in illegitimo 
escrever circum circumscrever 
pôr com compor 
mesa sobre sobremesa 
abundante super superabundante 
plantar sub supplantar 
delegado sub ' subdelegado 
tomar re retomar 
agir retro retroagir* 
posição ob opposição 
temjfto ad attençáo 
correr ad • accorrer 
firmar ad affinnar 
provar ad approvar 
gravar ad aggravar 
aventura bom bemaventurado 
posição juxta juxtaposiçfto 
circulo semi semicírculo* 

280. I)e que modo se unem os elementos do composto?—281. 
Quaes são os compostos mais numerosos? Que são as partículas 
compositivas, e que fôrmas conservam muitas delias ? 
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Formas simples Prefixos Forma composta 

laborar com col laborar 
frade com confrade 
pôr pos pospor 
posição trans transposição 

Xota. Muitos prefixos se modificam sob a influencia da 
assimilação (46). Desta assimilação originam-se muitas con-
soantes dobradas, como, por ex.: — in legitimo ~ illegitimo, 
siib -\-pc/r ~ 8iippor, ad -f- tenção ~ attenção. 

E s c e r c i c i o a - x i a l y t i c o 

O alumno fará a analyse etymologica das seguintes pa-
lavras : indicará as palavras compostas e derivadas o t/iema 
e os afflxos. 

lenha ferruginoso suppor cantar 
lenhar ferrugenta subdelegado cantiga 
lenheiro ferrolho illegal cântico 
lenhador ferreo sobremesa circumlocução 
bello figueira rapazola saltar 
belleza figueiral arvoredo resaltar 
embellezar preposição coração saltitar 
tinteiro propor guarda-pó saltear 
tinteirinho contradizer para-raio descontentissimo 
ferro decomposição porco-espinho independente 
terreiro aguardente matadouro poderoso 
ferramenta circumdar bebedouro irregularmente 
ferrar injusto estudante empobrecer 
terrador injustiça cantante desembarcar 
ferraria injustificado cantado affirmação 
ferrugem juxtaposição cantando coraçõezinlios. 

é E a c e r c i c i o d.o r e d a c ç ã o 

A s s u m p t o : Carta a uma mãe falando-lhe da vida col-
legial. 

S u m m a r i o : Mencionar o prazer que sente no estudo 
e a gratidão pela opportunidade de estudar, que muitos meni-
nos não teem—Dizer a satisfacçáo que sente quando cumpre 
seus deveres para, com seus professores e condiscípulos,* e o 
descontentamento quando falta a esses deveres—Contar o cui-
dado com que se aparta de collegas viciados, e o esforço para 
corresponder aos conselhos e exemplos de sua boa mãe—Falar 
de suas esperanças e estímulos.* . 

4 
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A s s u m p t o : Composição' sobre a familia. 
S u m m a r l o : Enumerar os nVembros da famíl ia: paes, 

irmãos, avós, tios e primos—Dizer os doces l^ços da familia : 
amor gratidão, respeito, confianca, que prendem esses diversos 
membros—Descrever as alegrias e esperanças communs nos 
anniversarios e prosperidade de cada um, bem como as triste-
zas de todos na morte ou desventuras * de um—Mostrar que a 
familia é o sanctuario * dos mais nobres sentimentos do cora-
ção e o refugio seguro nos dias infelizes. 



SYNTAXE 
Kwtuclo dfiH palavra« cimíbinadas 

282. A Lexeologia estuda as palavras isoladas 
na expressão da ide'a. a Syntaxe estuda as palavras 
combinadas para a expressão do pensamento. 

Pensamento é uma combinação de idéas. A expres-
são da idéa chama-se palavra, e a expressão do pen-
samento chama-se phrape. 

233. Phrase é qualquer combinação de pala-
vras para exprimir um pensamento de sentido completo 
cai incompleto. 

234. A' phrase de sentido- completo dá-se o nome 
de o ração ou proposição, a qual contém sempre 
um verbo, que a caracteriza. Ex.: Ella ama as flo-
res singelas do campo. 

A phrase de sentido incompleto chama-se, em geral, 
uma expressão ou locução. Ex.: As flores sin-
gelas do campo. 

235. As palavras combinam-se para formar as 
phrases de dois modos, por 

Coordeiiuçfto 
Subordinação. 

232. Que é que estuda a Lexeologia ? E a Syntaxe ? Co-
mo se chama a expressão da idéa ? E a de pensamento ? — 233. 
Que é phrase ? — '234. Como se chama a phrase de sentido 
completo? E a de sentido incompleto? — 235. De quantos mo-
dos se combinam as palavras para formar as phrases, e quase 
sàc> esses modos? 



A Coopdeuaçfto consiste na ligação das 
palavras da mesma categoria grainmátical que exercem 
na phrase a mesma funcção syntactku.* 

As palavras assim ligadas dizem-se coordenadas, 
e a ligação effeetua-se de dois modos : 

1." Por coujuncçao coordenativa: 

0 leão e o tigre e a panthera amam a liberdade 
e o silencio dos desertos e das florestas negras e som-
brias e medonhas. 

2." Por j u x ta posição, em que os termos coor-
denados, são collocados um ao lado do outro, isto é, 
juxtapostos. Ex.: 0 leão, o tigre, a pantliera * amam 
a liberdade, o silencio dos desertos, das florestas negras, 
sombrias, medonhas. 

237. A subordinação consiste na ligação de 
palavras da mesma ou differente categoria grammatical, 
que exercem na plirase differentes funcções syntacticas. 

As palavras assim ligadas dizem-se subordi-
nadas, o a ligação effeetua-se, em geral, por meio do 
preposição, conjuncção do subordinação, adjectivo, pro-
nome e adverbio, conjunctivo. Exs.': 

Livro do alumno 

Desejo <|ue seja feliz- •*"" 

O jardim cujas flores são variadas, é bello 

<) Urro que comprei, é útil 

A risa onde moro, e commoda. 

2B(>. Em que consiste a coordenação ? Como se cliamàm 
as palavras assim ligadas, e de quantos modos se effectua a liga-
ção.-' Quaes são esses modos?—'237. Em que consiste a subordi-
nação? Como se chamam as palavras, assim ligadas, e como se 
eüecttta essa ligação ? 
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238. gyi itaxe é o estudo das palavras combi-

nadas para formar a phrase. 
Nota. O estudo da phrase de sentido incompleto é parte 

integrante do estudo da phrase de sentido completo, isto e, da 
proposição. Syntaxe é, pois, o estudo completo da proposição. 

239. Proposlçfto, oraçfto ou sentença é a 
phrase constituída por uma ou mais palavras contendo 
qualquer affirmação.' Exs.: Éxhstn — Ninguém é bom 
juiz em causa própria — O homem iracundo excita 
rixas* 

240. Seguiremos no estudo da syntaxe a seguinte 
ordem: 

I. Da proposição considerada em si ou em sua 
natureza 

II. Dos membros da proposição 
II I . Da proposição considerada no periodo grani-

ra atiçai 
IV. Da pontuação. 

Das proposições consideradas em sua natureza 

241. As proposições consideradas em sua natureza 
classificam-se em cinco espccies: 

! 
Proposição 

1." declarativa 
2.* interrogativa 

exclamativa 
4.' imperativa 
5." optativa 

242. Dec larat iva ou enunciativa é a que 
exprime uma declaração, e tem o verbo no indicativo, po-
dendo ser a lU rmat i va : Vivem longa vida os filhos 
obedientes, QU negativa : Nem tudo a todos se diz. 

238. Que é syntaxeV — 289. -Que é proposição? —240. Qual 
a ordem no estudo da syntaxe ? —241. Em quantasiespecies se 
dividem as proposições consideradas em si? — 242. Que é propo-
sição declarativa ou enunciativa? Dè exempb de proposição 
declarativa affirmativa e de proposição declarativa negativa. 
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243. Interrogat iva é a que encerra urna per-

• gunta: Quem está ahi? 

244. Kxclainutiva é a que exprime um sen-
timento de admiração: Assim passa a gloria do mundo! 

245. Imperat iva é a que exprime, com o ver-
bo no imperativo ou subjunetivo, mando ou supplica: 
Cumpre teu dever — Repousa lá no Céo eternamente 
— Não deixes o certo pelo duvidoso. 

246. Optativa é a que exprime desejo ou per-
missão : Viva eu cá na terra sempre triste. 

Dos membros da proposição 

247. Os membros da proposição, também cha-
mados seus termos logieos, são tres : 

| sujeito 
Membros ; predicado 

( complemento 

248. O sujeito e o predicado são chamados termos 
essenciaes, por serem, em geral, indispensáveis em 
cada proposição; o complemento é chamado termo ae-
cessorio, por não ser indispensável á existencia de 
uma proposição. Ex.: 

Sujeito Complemento Predicado Complemento 

Alexandre-f-de Macedonia-j-morreu-f-em Babylonia 

249. Sujeito é o membro ou termo da propo-
sição de que se affirma alguma cousa, p. ex: EU vivo 
— TU vives- KLI.ES vivem. 

248. Que è proposição interrogativa'? — 244. E proposição 
exclamativa? —24f>. E imperativa? — 2415. E optativa? — 247. 
Quaes são os membros da proposição? — 248. A que é que se 
dá o nome de termos essenr.iaes e termos accessoriosf—'249. Que 
« sujeito? 
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250. Da definição se vê que o sujeito deve ser 

representado por um substantivo meneia! ou virtual, 
isto é : 

a) por um substantivo: A PREGUIÇA éa cha-
ve da pobreza; 

b) por um pronome no caso recto: TU 
ex Marabá! 

c) por qua lquer palavra substant ivada: 
Seja o vosso SIM -sim, e o vosso NÃO não; 

d) por uma plirase de sentido incomple-
to: INDEPENDENCIA ou MORTE foi o brado glorioso do Ypi-
Tanga ; 

e) por uma phrase de sentido completo: 
QUEREMOS SER LIVRES foi o brado de nossos primeiros 
paes. 

Nota . Quando, o sujeito é representado por unia phrase, 
ohama-se phraseoloffieo, como nos dous últimos exemplos. Quan-
do esta phrase é uma oração, o sujeito se diz ainda oracionat. 

251. Sob vários aspectos podemos classificar o 
sujeito, a saber : 

252. Nujeito simples é o que representa um 
único ser ou seres da mesma especie, como, p. ex.: 
0 HOMEM é o rei da crèação — Os HOMENS passam como 
xomhra. 

253. Sujeito composto é o que representa 
seres de differentes especies coordenados entre si, como, 
p. ex.: 0 HOMEM E o ANJO são seres racionaes. — A FÉ, 
ESPERANÇA E CARIDATÍE são grandes virtudes. 

250. Quaes as palavras que podem representar o sujeito? 
N. Que é sujeito phraseologico? E oracional? — 251. Como 
classificar o sujeito? — 252. Que é sujeito simples? — 25H. Que 
é sujeito composto? . 

Sujeito 
Simples ou composto 
Complexo ou incomplexo 
Grammatical ou total. 
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'254. Sujeito complexo é o sujeito modificado 
por um complemento, p. ex.: A MEMORIA DOS JUSTOS é 
eterna — UM QUÊ MYSTERIOSO aqui me fala. 

255. Sujeito iucomplexo é o sujeito desacom-
panhado de qualquer complemento, p. ex.: TUDO mar-
cha — Eu quero marchar c'os ventos, c'os mundos, c'os 
fy-niamentos. 

256. Sujeito grammat iea l é o sujeito des-
pojado* de qualquer complemento que, por ventura, 
tenha, p. ex.: 0 RUGIDO do leão apavora o viajante no 
deserto. 

257. Sujeito logico ou total ó o sujeito abran-
gendo, em sua expressão completa, os complementos, 
quando os houver, p. ex.: O RUOIDO no LEÃO apavora 
o viajante no deserto. 

Nota. Nâo havendo nenhum complemento do sujeito, o 
sujeito grammatical e o total coincidem*: E' morta IoNEZ. 

Predicado 

258. Pretlieatlo é a cousa que se affirma do 
sujeito. 

E' o predicado expresso por um verbo, ou por 
um verbo e mais um nome, pronome, verbo ou adverbio. 
Exs. : 

1. Pedro VIVE. 
2. 0 menino É BOM. 
3. 0 filho K AS DELICIAS DE SUA MÃE. 
4. A verdade É isso. 
5. Viver é LUOTAR. 
6. Elie ESTÁ BEM. 

•254. Que é sujeito complexo? — 256. Que é sujeito incom-
plexo? — 25(1. Que é sujeito grammatical? — 257. Que é sujeito 
fogico ou total? — N. Quando é que o sujeito grammatical e 
o total coincidem? — 258. Que é predicado? e por que palavra 
é elle expresso ? \ 
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'259. Os verbos «le ligaçfto reclamam depois 
<ie si um nome {adjectivo ou .substantivo), pronome, verbo 
ou adverbio, que ligam ao sujeito, e que constituem 
proeminentemente o predicado, o 'qual recebe os nomes 
de nominal, pronominal, verbal, adverbial : 

1." nominal 

2." 

3." 

4.» 

pronominal 

verbal . . . 

adverbial . 

Elie é bom 

Elie ficou homem 

A verdade é isso 
Quem é ello ? 
Querer é poder 

Elie anda estudando 

Elie está bem'  
Elles estAo melhor 

. 260. Os verbos que admittem esta construcção 
sai) os seguintes : ser, estar, andar, permanecer, parecer, 
ficar, continuar, tornar-se, manter-se. sentar-se, etc. 

261. Ao predicado ligado por esses^erbos divse 
o nomo de completivo subjectivo è predicativo, 
por completar o sujeito e o predicado, podendo ser 
esse completivo expresso por uma plirase. Exs.: Era 
de ver a alegria da creançáda — Noemi ficou sem 
mar ido (desmandada) O exercito'estava sem mu-
nlçftes — Elie estava d«' cama — Elles parecem ter 
concorrido para isso. 

262. O predicado, como o sujeito, pode ser: 

Predicado í complexo 
in complexo 

grammatical  
total ou logico 

259. Que è que reclamanwiepoiB de si os verbos de ligação, 
e que nomes recebe o predicado reclamado? — 2(i0. Quaes são 
os verbos que admittem esta construcção? — 261. Que nome se 
dá ao predicado ligado por esses verbos? e porque? Como pode 
•ille ser ainda expresso? — 2<i'J.?Çonio se classifica o predicado? 
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268. Predicado complexo é o que tem com-

plemento. Exs.: Elie vice COM DIFFICULDADE—O operá-
rio e' digno DO SEU .JORNAL. 

264. l*rediea«lo iiicom plexo é o (pie não tem 
complemento. Exs. :—Elie VIVK—0 passaro VOA. 

265. Predicado graiuiiiatical é o predicado 
despojado * de quaesquer complementos, si os houver. 
Ex.:—O passara VOA nas alturas. 

266. Predicado lotai ou logico "é o predi-
cado abrangendo o complemento ou complementos, si 
os-houver. Ex.: — O passaro VOA NAS ALTURAS. 

Complemento 

2G7. Complemento, também chamado com-
pletivo ou ad.juucto, é o membro aeçessorio ou se-
cundaria da proposição que serve para completar, res-
tringir ou explicar a significação da palavra a que se 
ajuncta, como: Flor DO .JARDIM; obediência Ás LEIS; 
comer MAÇÃS; misturar ALHOS COM BUOALHOS: unha DK 
GATO, habito DE BEATO; 

268. As palavras que servem para modificar ou-
tras, como os adjectivos e os advérbios, são sempre com-
plementos das palavras modificadas; o adjectivo se diz 
commummente adjuncto aftrihntivo, ou, simples-
mente, attrihuto do substantivo, e o adverbio ad-
juiicto adverbia l ou circuniNtaiicial do verbo, 
do adjectivo ou do proprio adverbio. Exs.: livro BOM, 
KSTK livro, MUITO bom, falou MUITO e MUITO bem. 

2<í3. Que é predicado complexo? — 2<>4. Que é predicado 
incomplexo 3(55. Que é predicado grainmatical?—2(><i. Que é 
predicado total ou logico? — 2117. Que e complemento?—268. Que 
é o adjectivo em relação a seu substantivo, e o adverbio em 
relação As palavras que elle modifica? 



269. Chama-se apposto ou continuado um 
substantivo que, collocado deante de outro, chamado 
<u n da mental, lhe serve de complemento, sem inter-
venção de preposição. Exs.: Ente MENINO, ALTMXO do 
Gymnasio, e' estudioso. 

Alumno é o apposto, e menino é o fundamental. 

270. O substantivo apposto tem o valor de um 
adjectivo : é adjiincto attributivo de seu funda-
mental : Salomão, FILHO de David — Tito, DELICIAS da 
humanidade—Rio AMAZONAS — Casa ALVES & CV 

Not « . Ótt appostos afio separai! • . por uma v i rgu lado  
seu fundamental, excepto quando formam lom elle uma espe-
çie de locução substantiva, como em — o rio Amazonas, a ilha 
Marajó, a casa Alves Sc 

271. Chama se voeativo um apposto especial da 
segunda pessoa, que serve para chamar a attenção da 
pessoa a quem nos dirigimos. Exs.: MIGUEL, MIUUEL, 
não tens abelhas e vendes mel!—Dizei-me, SENHOR, o que 
devo fazer—OCEANO TERRÍVEL, MAR IMMKNSO, agora te 
vejo. 

Nota. A apposição vocativa é manifesta : .Vito teus tu, 
Miguel; dizei-me vós, senhor; vejo-te, occeano terrível; etc. O 
voeativo é muitas vezes reforçado pela interjeição <í : Ouvi, 6 
guerreiros, meus cantos. 

272. Os complementos dividem-se em duas 
classes : 

Complemento | f j g * . 

2(i9. Que é substantivo apposto ou continuado, e como se 
chama o substantivo por elle modificado ? — 270. Qual o valor 
do apposto?— N. Quando a virgula deixa de separar o ap-
posto?— 271. Que é voeat ivo f— 272. Como se dividem os com-
plementos? 
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Complemento directo 

273. Compiemciito directo ou objectivo. 
ou, Simplesmente, objecto, é o termo que recebe açicçào 
expressa pelo verbo transitivo (201), éo paciente da acção 
verbal, cujo agente é o sujeito. Exs.: Eu feri o ALVO— 
A flecha traspassou A A V E — O menino feriu-se, feriu-A, 
/V/Í<-XOS. 

Nota. Os complementos directos facilmente se conhe-
cem, fazendo-se depois do verbo as perguntas: quem t si se tracta 
de pessoas, e o que t si se tracta de cousas. Exs. : Eu feri— 
o que? »> alvo. A pecha traspassou—o que? a ave . O me-
nino feriu—quem ? a sf, a el lo, a nós. As fôrmas obliquas 
o, a, os, as, funccionam sempre c.oino objectos. 

274. O complemento objectivo ou objecto 
divide-se em : 

275. Objecto simples é o que é expresso por 
um só substantivo, pronome, phrase ou palavra sub-
stantivada. Exs. : O habito não faz o MONGE — Nin-
guém SE metia onde não o chamam—Sunca digas QUE 
"BESTA AGUA NÃO BEBEREI" — Quem tem HOCCA, não 
manda ASSOPRAR. 

276. Objecto composto é o que é expresso 
por mais de um substantivo, pronome, phrase ou pa-
lavra substantivada. Exs.: Fénelon amou A FAMÍLIA, A 
PATUIA e A HUMANIDADE-— Si queres viviíit e MORKEIÍ feliz, 
guarda tua língua do mal. 

27Ü. Que é complemento directo? — N. Qual o meio fá-
cil de se conhecer o complemento directo ?—Qual a fune-
çSo das fôrmas o, o, os, as? — 274. Como se divide o comple-
mento objectivo? — 275. Que é objecto simples? — 276. Que é 
objecto composto? 

Objecto 
simples 
composto 

complexo 
incomplexo 
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277. Objecto complexo é o objecto modificado 

por complementos. Exs.: Si queres VIVER SÃO, faze-TE 
VELHO antes de tempo — A vida passada faz A VELHICE 
PESADA — Elles sacudiram contra a cidade o PÓ DE SEUS 
SAPATOS. 

278. Objecto in com plexo é o objecto des-
acompanhado 'de qualquer complemento. Exs.: Pedra 
movediça não cria BOLOR — A necessidade não tem , EI 

Quem TUDO quer, TUDO perde. 

Nota, — O objecto, como o sujeito, pode ser oracional 
ou phraseologico: Diga si E L L E V A E — D. Pedro bradou— 
D E P R N D E N C I À O H M O R T E . 

279. O complemento objectivo chama-se di-
recto, porque se prende directamente ao verbo transi-
tivo, sem o auxilio de preposição; todavia admitte-se 
a anteposição da preposição a nos seguintes casos: 

1." Quando o complemento objectivo é construido 
por um nome de pessoa, ou, em geral, de seres 
vivos do reino animal. Exs. : Bruto assassinou a Cesar 
— Elle subjugou ao tigre. 

Nota. A preposição neste caso é de rigor, quando houver 
perigo de ambiguidade, isto é, de confusão entre o sujeito e o 
objecto. Exs. : Feriu o inimigo AO soldado — Assassinou A Cesar 
Bruto — A Pompeu venceu Cesar. Nestas construcções a pre-
posição indica claramente qual o paciente da acção verbal, t> 
a sua ansencia traria incerteza entre o agente e o paciente, 
ou poria este no logar daquelle, dando á phrase sentido con-
trario ao que se lhe quer dar. 

2." Quando o complemento objectivo é representado 
pelas seguintes fôrmas pronominacs: mim, ti, si, elle, e/la. 
nós, vós, dies, ellas: — Elle escolheu A mim e não A ti — 
O ignorante, e a candeia, A si queima e A outros alumeia. 

277. Que é objecto- complexo? — 278. Que é objecto iu-
complexo? — N. 1*. Que nome tem o sujeito representado por 
uma phrase ou oração? — 279. Porque sechama directo o com-
plemento objectivo? e quando admitte elle a anteposição da 
preposição af — N. Quando é 'ei(ti de rigor? 
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Complemento indirecto 

280. C o m p l e m e n t o indirecto é o que st/ 
prendo necessariamente á palavra completada por meio 
de preposição clara ou occulta. Exs. : Amigo DE BOM 
TEMPO muda-se COM O VENTO. Viveu (durante) DOIS 
ANNOS. 

Nota, — Os complementos representados pelos adjectivos  
e advérbios, chamados adjunctos, s&o incluídos na classe dos 
indirectos. — A modiíicaçílo que traz o artigo ao substantivo é 
pouco intelligivel aos principiantes. 

281. Classificam-se em :. 
J attributivo 

C o m p l e m e n t o ind i r e c t o { terminativo 
| circumstaneial 

282. C o m p l e m e n t o a t t r i bn t i vo é o que-
modifica o substantivo explicando ou restringindo a 
sua significação ; dalii duas classes. 

Attributivo ! « « l ' ^ i v o 
| restrictive 

1.° EXPLICATIVO é o complemento attributivo 
que apenas explana* uma qualidade manifestamente 
inhérente ao substantivo. Exs.: Salomão, FILHO de 
David, foi rei d'Israël— Tu, MÍSERO MORTAL, que fa-
rás?— Esta coroa DE OURO. 

2." RESTRIOTIVO é o complemento attributivo que 
modifica o substantivo appellativo, restringindo ou limi-
tando sua significação. Exs.: Relógio DE PEDRO, coroa 
DE OURO, joia DE SUBIDO VALOR, café COM LEITE, repu-
blica DO BRASIL, pó PARA DENTES. 

"280. Que é complemento indirecto?—N. Em que classa 
. s á o incluídos os complementos representados pelos adjectivos 
e advérbios? — 281. Como se classificam os complementos indi- 
rectos?— 282. Que ó complemento attributivo? Em quantas 
classes se divide elle? —282. Que é complemento attribu-
tivo explicativo? E, 2.", 1-estrictivo? 



'283. Complemento terminativo é o termo 
cie relação de •substantivos, adjectivos e verbos de signi-
ficação relativa.* Exs. : Amor de Pedro Á VIRTUDE — O 
titulo OK ELEITOR — Direito Á HERANÇA — Desejoso DE 
APPRENDER — Inclinado Ás LETRAS — Ferido PELO INI-
MIGO — Gosto I»K BOAS LEITURAS — Obedeço ÁS ORDENS — 
Casou-se. COM A SOBRINHA DA BARONEZA . 

284. O terminativo é regido de preposição ade-
quada*, excepto quando é eonstituido pelos casos oblíquos 
dos pronomes substantivos — me, te, se, lhe, nos, vos, 
lhes. Exs. : Elie ME ensinou a verdade — Elie TE disse 
isto — iElie, SE arroga o direito de cidadão — Nós LHE 
obedecemos — Não NOS consta que eile vive — Elles vos 
dão parabéns — Nós LHES queremos muito. 

285. Complemento elrenmstaneial é o que 
modifica o adjectivo, o verbo ou o adverbio, a que se 
liga por preposição adequada, clara ou ócculta, expri-
mindo alguma circumstancia. Kxs.: Duro DE ROER — 
Vive COM DIFFICULDADE — Vae mal DE SORTE. 

As circumstancias expressas por este complemento 
são equivalentes* ás expressas pelos advérbios. Exs.: 

T E M P O » POK SANTA LUZIA cresce a noite, min.gúa o 
dia — DIA I»K S. VICENTE (EM DIA) toda. a.agita é quente — DE 
PEQUENINO se torce o pepino. 

LEGAR: De vagar se vae AO LONUE— EM CASA D'INFOU-
CADO, não falar em corda— Quem cospe PAHA O CÉO, NA CAITA 
lhe c.ae. 

HIMIO : ,S'E queres ser pobre SEM O SENTIU, mette obreiro 
e deita.-te a dormir — Onde te querem muito, não vás A MIÚDO 

FAle vive \ MODKHNA. 
Cai irni : O seguro morreu Dio VELHO — Amigo que des-

ovem poli I M PÃO de centeio... ou a fome é muita, ou o amor 
pequeno. 

283. Que é complemento terminativoV —284. Quando deixa 
o complemento terminativo de ser regido por preposição ade-
quada? -285. Que é complemento circumstancial? A que são 
equivalentes as circumstancias por eile expressas? Dê exemplos. 



Companhia s Não jogues as peras COM TKU AMO. 
Klin : Nilo façaes as vossas boas obras PARA SERPES  

VISTOS dos homens. 

Instrumento i Quem COM FRBRO fere, COM PERRO será 
ferido. 

Meio s Os filhos PO li MÃO de Atreu comia. 1 

Matcria: Feito UE OURO. 
Oppowlçfto: CONTRA I MA DAMA, ó peitos carniceiros, 

feros ms amostraes e cavalleiros. 

l*reço ; Vendeu PEI.O CI STO Vagou COM A VILA. 
C o n f o r m i d a d e : Fez CONFORME A ORDEM—Vivem DE 

HARMONIA. 

Distancia. Dista < até) ires léguas —A cidade está A 
Q U A T R O L E O U A S para o sul. 

Exclusão : Tudo perdeu, EXCEPTO A IIQSKA Tudo ga-
nhou, MENOS A CTLORLA. 

Modelo de analyse 
d o » 

M E M B R O S D A P R O P O S I Ç Ã O 

1.° MODULO 

A sabedoria do homem reluz no seu rosto. 

I Proposição declarativa atiirmativa. 
I I Sujeito : A sabedoria do homem, simples, complexo, 

total; granira atiçai : — sabedoria. 

I I I Predicado : reluz no seu rosto, complexo, total; gram-
matical : — reluz. 

IV Complemento: 1." do homem, indirecto attributivo res-
trictivo do sabedoria ; 2." tlo seu rosto, indirecto circumstan-
cial de logar, do verbo reluz ; 8.» seu, attributivo restrictivo 
ou adjuncto attributivo de rosto. 

'2 .0 M O D E L O 

Quem és tu, ô mísero mortal f 
I Proposição interrogativa. 
I I Sujeito: tu, ó mísero mortal, simples, complexo, to-

tal; grammatical : — tu. 
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I I I . Predicado: Quem és, complexo; predicado pronomi-

nal : — Quem. 
IV . Complemento: 1.» Quem (predicado pronominal), 

complemento do sujeito tu e do predicado és; 2.° 6 mísero mor-
tal, apposto ou complemento attributivo explicativo do pro-
nome tu; 3." mísero, attributo, adjuncto ou complemento at-
tributivo explicativo de mortal. 

3.° MODELO 

Job, varão da terra de, llus, e Salomão, rei d'Israël* fo-
ram dons exemplos famosos de paciência e de sabedoria no 
mundo antigo. 

I Proposição declarativa affirmativa. 
I I Sujeito : Job, varão da terra de Hm, e. Salomão, rei 

d'Israël, composto, complexo, total; grammatical :—Job e Sa-
lomão. 

I I I Predicado : foram dons exemplos famosos de paciên-
cia e de sabedoria no mundo antigo, complexo; predicado no-
minal : exemplos. 

Complemento : 

1.° varão da terra de llus, apposto ao fundamental Job, 
complemento attributivo explicativo de Job ; 

2.° da terra, indirecto attributivo restrictivo de varão ; 

3.° de. Hus, indirecto attributivo restrictivo de terra ; 

4.° rei d'Israël, apposto ao fundamental Salomão, attri-
butivo explicativo de Salomão ; 

5.0 d'Israël, indirecto attributivo restrictivo de rei ; 

6." doas, attributo, adjuncto ou complemento attributivo 
restrictivo de exemplos : 

7.° exemplos, complemento do sujeito Job e Salomão, ou 
completivo subjectivo ipredicado nominal) : 

8." famosos, attributo, adjuncto ou complemento attribu-
tivo restrictivo de exemplos ; 

9.° de paciência e de sabedoria, dois complementos coor-
denados syndeticos, indirectos, terminativos de exemplos ; 

10.° no mundo antigo, indirecto circumstancial de logar 
onde, do verbo foram ; 

11.° antigo, attributo, adjuncto ou complemento attribu-
tivo restrictivo de mundo. 
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E x e r c í c i o a a a c L l j r t i c c 

O alunino dirá a especie da proposição e indicará os seus 
membros, de accordo com os viodelos (pags. 124 e 125). 

Fumar é um vicio repugnante, nocivo e péssimo—A re-
ligião christãxconsola as almas crentes com a esperança de uma 
vida n ais feliz — O fumo e o álcool siTu dois grandes inimi-
gos da humanidade — Na fumaça do cigarro absorve o orga-
nismo tenro do menino fumante um veneno fortíssimo, cha-
mado nicotina — 0 vicio destroe o corpo e a alma — Compa-
decei-vos de mim sequur vós, meus amigos Obra é de yillão  
atirar a pedra e esconder a mão — A união faz a força é a 
divisa* da Bélgica — Vivamos ás claras — Que é o homem neste 
mundo? A 5 de abril de 1881, respondeu D. Pedro I * á depu- 
tação popular : «Tudo farei para o povo ; nada, porém, (obrigado) 
pelo povo» — Dois dias depois, a 7 de abril de 1831, abdicou a 
corôa do Brasil na pessoa de seu muito amado e prezado filho, 
o Senhor I). Pedro de Alcantara (D. Pedro II — A 21 de 
abril de 1792, subiu corajosamente ao patíbulo * Joaquim José 
da Silva Xavier, o proto-martyr* de nossa liberdade republi-, 
cana. Chamavam-n-o Tiradente», pois exercia o • officio de 
dentista — O amor à patria e à faniilia são dois nobres senti-
mentos, que elevam o caracter do homem — Um homem sem 
patriotismo * e sem amor aos seus é um ente inútil e perigoso 
na sociedade — Abrahfto, Isaac e Jacob são os tres grandes 
patriarchas,* de quem procedem os judeus — Adão e Eva, ori-
gem commum das*raças humanas, foram creadòs e postos em 
um jardim de delicias ou paraizo terreal chamado Eden. 

PROCESSOS SYNTACTICOS 

286. Tendo estudado os termos logicos ou mem-
bros da proposição, cumpre-nos agora estudar os pro-
cessos syntacticos em "elação a elles.  

São tres esses processos : 
1." C o n c o r d â n c i a 

2 . " ltegcncia 
3.° <ollocaç;lo. 

28t>. (Quantos e quaes são os processos syntacticos em-
relação aos termos logicos da proposição? 



Concordância 

'287. Concordância é o processo syntactieo 
pelo qual umas palavras mudam a sua terminação ou 
flexão para se pôrem de accordo com o genero, numero 
e pessoa de outras, a que se referem. 

288. A concordância dá-se : 
1." Do verbo com o sujeito. 
2." Do adjectivo com o substantivo. 
3.° Do pronome com o nome a que se refere, 

C o n c o r d â n c i a do ve rbo c o m o su je i t o 

289. Regra gera l : 
O verbo concorda com o sujeito em numero 

e pessoa, de sorte que o numero e a pessoa do sujeito 
determinam o numero e a pessoa do verbo. Exs.: O 
tigre devora a presa e dorme; os homens tornam-se 
assassinos e velam. — Convidam-se as trihus de seus 
arredores. (Gr. D.) — 1'odem-se pescar peixes, homens 
não se podem pescar. (A. V.) — Quem és tu, visão ce-
leste ? — Sou eu, não temaes (vós). 

290. Regra » espeeiae» : 
1.a 0 sujeito composto leva o verbo ao plu-

ral : O sol c a lua hr l l l iam - Cm e outro ss\o 
bons. 

2,a 0 sujeito composto de diíferentes pessoas 
leva o verbo ao plural para a pessoa que tem pre 

287. Que é concordância grammatical, e com que termo 
se realiza?—'288. Como é que se dá a concordância?—289. Qual 
a regra geral da concordância do verbo com o sujeito?—290. 1/ 
Para onde leva ao verbo o sujeito composto? — 290. 2.* E si 
osujeito composto é de diíferentes pessoas? 
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certencia: Eu e tu ( — n ó s ) iremos ü dilade — Tu 
e elle ( = v ó s ) i r e i s d cidade. 

Nota. A 1.» pessoa tem precedencia, A 2 e esta á 3." 

3.* 0 sujeito composto, exprimindo gradação  
ou, ainda, serie terminada por tudo ou nada, deixa o 
verbo no singular concordando com o ultimo. Exs.: 
Um mez. uma semana, um dia bastou para conhe-
ce! o — O ouro, os diamantes e as pérolas, tudo 4$ terra 
e da terra — Jogos, conversações, espectáculos, nada o 
tirava de seu retiro. 

l.a 0 sujeito composto, sendo nomo de cou-
sas, e posposto ao verbo, pode deixar este no singular: 
Passa ríi o ce'o e a terra, ou passa rsYo o céo e a 
terra. 

Nota. Quando os substantivos do sujeito são synonym os, 
<>u indicam o mesmo individuo, ou são separados pela disjun-
etiva ou. o sujeito não é composto e o verbo fica no singular: 
1 sorte, a fortuna, o acaso o thvoreceu - O rei da Prussia 
imperador da Allenumha chama-se kaiser — 0 pae ou o 

filho serii eleito presidente. 

5.» 0 sujeito composto oracional deixa o 
verbo no singular. Exs.: Perdoar erros e engrandecer 
bons intentos 6 de espirito» generosos — E' 'necessário 
que elle cresça e que eu diminua. 

0/ Que, sujeito, leva o verbo ao numero e pes-
soa de seu antecedente. .Exs.: Sou eu que pago, és 
tu que pagas, é elle que paga, somos nós qw pa-
gamos, sois vos que pagues, são elles qw pagam — 
O homem e o menino que f o ram presos. 

13.» Para onde vae o verbo, si o sujeito composto exprime 
gradação ou .serie terminada por tudo ou nadar — 4.' E si o 
sujeito composto for nome de cousas e posposto ao verbo? — 

E 3Í os substantivos do sujeito forem synonymos, ou indi-
carem o mesmo individuo, ou forem separados pela disjunctive 
"•" ' íTr>'* l e d e i x a a o verbo o sujeito composto oracional ? — 
i>.» Para onde leva ao verbo o sujeito representado por que? 
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7.» «(uciu, sujeito, leva o verbo á 3.a pessoa 
«Io singular. Exs.: Quem paga sou eu, ou—sou eu 
quem paga, somos nós quem p « g « -

Wota. Neste ultimo caso, poder-se-ia também dizer : Sou 
eu quem pago, somos nós quem Pagamos . 

Concordância do adjectivo com o substantivo 
291. Regra g e r a l : 
0 adjectivo,concorda em geuero e numero 

com o substantivo a que se refere. Exs.: O homem 
bom, o homem é bom; os homens bons, os homens 
são bons; a mulher b o a ; as meninas tornaram-se 
bem educadas. 

292. Itegras especiaes: 
1.' Mais de um substantivo no singular leva o 

adjectivo ao p lural , e, si forem de generós diversos, 
ao masculino. Exs.: Respeito e veneração públicos, 
o homem e a mulher foram mortos. 

2." Precedendo a mais de um substantivo, o adje-
ctivo concorda com o mais proximo. Exs.: Escolheste 
•nau lagar e hora para renovar a requesta. — A mão 
cu jo Índice e pollegar. 

3.a Um substantivo no-plural pode ter dois ou 
mais adjectivos no singular, desde que estes expri-
mam as partes em que se decompõe o plural. Exs.: 
Os poderes temporal e espiritual (A. H.) — 0 primeiro 
e quinto Affonsos (0,). 

7.» Para onde vae o verbo, quando quem è sujeito ? 
— 291. Oomo concorda o adjectivo com o substantivo? — 1.» 
Para onde leva ao adjectivo mais de um substantivo? e si estes 
forem de differentes generos ? — 2.* Copio se opera a concordância 
procedendo o adjectivo a vários substantivos? — 8."Quando 
pode um substantivo no plural ter seus adjectivos no singular? 
Dè exemplo das duas construcções? 

fl 

A 
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4." Os adjectivos numeraes cardinaes, empregados 

pelos ordinaee, não recebem flexão feminina. Exs.: 
Pagina DOIS, casa VINTE UM. • 

5." Os adjectivos mesmo e proprio, unidos a 
um pronome, concordam com o nome que esse prono-
me representa. Exs.: Eu MESMO OU MESMA, VÓS PRO-
ritio ou PRÓPRIA, PRÓPRIOS ou PRÓPRIAS. 

6.a Os pronomes n<»s, v<».s, empregados por eu 
e tu, podem deixar o predicado, nominal no s ingular. 
Exs.: Antes sejamos BREVE que PROLIXO, sêde vós JUSTO, 
vós sois JUIZ. 

7.;' V . JExe.", "V. M., VoeC', levam o adjectivo 
ao masculino ou ao feminino, conforme o genero da 
pessoa que indicam. Exs.: V. Exc." é BOM ou BOA — 
Você é ESTUDIOSO ou ESTUDIOSA. 

8.a A lgnem, ninguém. outrem, algo. 
nada, ai. levam o adjectivo á fôrma masculina. 
Exs.: Alguém, ninguém, outrem será ELEITO — Nada, 
algo ou a! será KEITO. 

Concordância do pronome 

293. O pronome, quando varia, concorda em 
genero e numero com o nome a que se refere. Exs.:. 
Klle ou el la fez prodígios, e os fará ainda maiores. 

4.a Quando deixam os cardinaes de receber flexão femi-
nina ?— 5." — Como se opera a concordância de mesmo e pro-
prio unidos a um pronome? — <i." Quando os pronomes nós e 
vós representam singular, para que numero vae o predicado no-
minal?— 7.' Para que genero levam o adjectivo os pronomes 
V. Exc., V. M., V. A., Você? — 8." E os pronomes Alguém, 
ninguém, outrem, algo, nada, ai? — 293. Com que e como con-
corda o pronome? 



Regencia 

294. Regencia gramuiatical é a propriedade 
de terem certas palavras outras palavras sob sua de-
pendencia, para lhes completarem ou explicarem o sentido. 

As primeira^ chamam-se regentes ou sultordi-
nantes. e as outras regidas ou snbordinadas. 

295. As relaçOes de regencia são indicadas 
na phrase de dous modos — pela posiçfto e pela |trr 
posiçílo. 

296. A posiçfto revela o sujeito e o objecto : 
em regra, o sujeito põe-se immediatamente antes do 
predicado que elle rege, e o objecto immediatamente  
depois do predicado de que'é regido, p. ex.: «O filho 
ama o pae» — «0 pae ama o filho». 

297. 0 sujeito e o predicado reclamam-se 
reciprocamente, este como regido e aquelle como re-
gente. Todavia ha predicados que exprimem factos  
em si completos sem qualquer sujeito determi-
nado : — Chove — Está chovendo — Anoitece, etc.. 

298. Estes predicados dizem-se de sujeito inde-
terminado, .e são expressos por verbos que se cha-
mam iuipesNoaes. Exs. : 

Chove a cantaros Ha ou houve homens 
Troveja ao longe bons 

. 294. Que é regencia grammaticaj? e como se chamam as 
palavras ora que ella se opera?—29.5. Como são indicadas as 
relações de regencia? — 296. Quaes são os termos revelados 
pela posição? Dê exemplo. — 297. Ha predicado sem sujeito  
determinado? Quaes são? —298. Como se chamam esses predi-
cados e os verbos que os exprimem? Dê exemplos. 

Tem anoitecido sem- E' tarde 
Faz calor 
Vive-se bem 
Entra-se na sala 
Dizem que elle vive 

pre ás seis horas 
Pode escurecer de re-

pente 
Faz dez dias 
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Nota. Chover, trovejar, anoitecer, etc., são essencial-

mente impessoaes. Haver, fazer, ser, etc., tornam-se nessas 
phrases accidentalmente impessoaes, e é erro dizer-se — houve-
ram homens, fazem dez dias. 

299. Com excepção do predicado e do objecto, os 
termos regidos ligam-se a seus regentes por prcpoKi-
çfto adequada*, que 6 a regencia reclamada por estes. 
Exs.: obediencia, obediente ou obedecer ás leis, dependencia, 
dependente ou depender de estudos, vinda «1a cidade, 
ida á ou para a cidade. 

300. Verbos lia que teem dup la , tr ipla e até 
quadrup l a regencia. Exs.: 
Usar isto ou disto 
Cumprir o dever ou com o 

dever 
Precisar o doutor ou do dou-

tor 
Pegar a pena, na penna ou 

da penna 
Arrancar a faca ou da faca 
Tirar a espada ou da espada 
Subir a escada, na escada ou 

pela escada 

Passar a ponte, na ponte ou 
pela ponte 

Presidir o congresso ou ao-
congresso 

Preceder o cortejo ou ao cor-
tejo 

Attender o pedido ou ao pe-
dido 

Querel-o e querer-lhe 
Esperar o amigo, pelo amigo, 

do amigo e no amigo 

Nota. A mudança de regencia implica ás vezes mudança 
de sentido; assim querer alguma pessoa ou alguma cousa 
é desejal-as, e querer a alguma pessoa ou a alguma cousa é 
estimai-as, ainal-as, querer bem a'ellas ; dahi a difterença en-
tre eu lhe quero e eu o quero. 

Collocaçâo 

301. 4'olloca<;slo, também chamada coii.strue-
çfto ou ordem, é a parte da Syntaxe que estuda a 
posição dos termos na estructura da phrase. 

N. Quaes são os verbos impessoaes essenciaes, e quaes os 
accidentaes?— 299. Com excepção do predicado e do objectos, 
como se ligam os termos regidos a seus regentes? - 800. Ha 
verbo de mais de uma regencia? Dê exemplos. — N. Que im-
plica ás vezes a mudança de regencia? Dê exemplos.—801 Que 
é collocaçâo ou ordem? 



802. Duas são ás collocações ou ordens em que 
podem estar os termos da proposição : 

n . j . m | directa ou analytica 
u r u c l u | inversa ou synthetica 

;3üi3. Na ordem diroctii os termos se collocam 
segundo suas relações de coordenação e dependencia, 
de accorclo com as seguintes 

R e g r a » ! g e r a e s : 

1." O sujeito antes do predicado ; 
2/ O predicado immediatamente depois do 

sujeito ; 
3." Os complementos depois da palavra re-

gente ; 
4.» Os adjectivos junctos aos substantivos por 

elles modificados; 
õ." A ligaçilo entre os termos ligados. 
Qualquer desvio desta ordem determina a ordem 

inversa. 
Ordem directa ou ana ly t ica : 
Espalharei as armas e os barões assignalados, por 

toda a parte, cantando, si engenho e arte ajudar-me a. 
tanto. 

Ordem inversa ou synthètica: 
" «As armas e os barões assignalados, cantando, 

espalharei por toda a parte; si a tanto me ajudar en-
genho e arte». 

802. Quantas e quaes as ordens dos termos da proposição V 
--3Q8. Como se collocam os termos na ordem directa V Quaes 
as regras ger&ôsV Dê exemplo da ordem directa e da inversa. 
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304. Casos ha em que a correeção e a clareza 

exigem uma determinada ordem dos termos, e por isso 
convém observar a respeito da coilocaçslo as seguintes 

Regras espeeiaes: 
1." 0 sujeito pospõe-se. em geral, ao predi-

cado : 
a ) Nas proposições interrogai ivas, quando não 

é elle representado pelos pronomes interrogativos que e 
quciu : « Está elle doente V » « Fica essa taba ? » 
(Gr. D.)— «Quem está abi?» 

b) Nas proposições optativas e impera-
t ivas : «Seja elle fe l iz ! » « Faze tu o bem!». 

c ) Nas proposições intercaladas: «Timbyra, diz 
o Índio enternecido, és um guerreiro illustre, um grande 
chefe» (G. D.). 

d ) Quando o predicado é expresso por um 
verbo no infinitivo: «E' tempo de falarem os factos». 
— «Acabado o discurso ou sendo acabado o discurso, 
desceu o orador da tribuna» — «Acabando o orador 
de falar ou tendo o orador acabado de falar, encer-
rou-se a sessão ». 

2." Os adjectivos qualificativos collocam-se 
facultativamente antes ou depois do substantivo por 
elles modificado ; ha, entretanto, a tendencia de se col-
locarem antes, si são explicativos, e depois, si são restri-
ct/vos : « A dura pedra e a vida dura»— « 0 branco leite 
e o vestido branco» — « 0 rubro sol e a gravata ver-
melha ». 

3." Em muitos casos a auteposição ou posposição 
do qualificativo determina mudança de sentido. 
Exs.: 

!504. 1." Quando se pospõe o sujeito ao predicado? — 
2". Qual é a posição do qualificativo em referencia ao sub-
stantivo?— B.» I)ê exemplos da mudança de sentido pela mu-
dança de posição? 
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Boni homem (homem ingênuo). 

Rico homem (homem nobre) 

Grande homem (homem emi-
nente) 

Pobre homem (homem infeliz) 

Simples homem (mero homem) 

Sancto homem (homem bom) 

Verdadeiro homem (hom'em 
real) 

Certo relogio 
Vários meninos 
Différentes cousas 

homem bom (de boas quali-
dades l 

homem rico (homem endinhei-
rado) 

homem grande (homem alto) 

homem pobre (homem sem di-
nheiro) 

homem simples (homem sin-
gelo) 

homem sancto (homem sem 
mancha) 

homem verdadeiro (homem ve- 
raz)  

relogio certo 
meninos vários 
cousas différentes 

:- í l 

*f m 
4.' Os adjectivos determinativos, em ge 

ral, se antepõem aos substantivos por elles modificados:  
0 homem, este. livro, minha pátria, tres arvores, al 
ff uns amigos. 

fl.» A's vezy.s se pospõe o d e t e r m i n a t i v o , 
dando ao dizer/graça, energia e, até, sentido diverso. 
Exs. : «Homem este que eu não conheço» — «Que 
dureza essa /» — «Filho meu, dá-me o teu coração» 
— «Venturas mil*. — «Homem algum nos. deu tanto 
trabalho» — «Elie mesmo» -«Volume primeiro». 

Nota.— A posposiçâo do possessivo dá ternura á expres-
pospoi 

nos exemplos dados. 
são, e algum, posposto, torna a phrase negativa, como se vê 

da ' rr 

Os eardinaes pospõem-se ao substantivo' 
quando por brevidade se empregam pelos ordinaes: 
«Pagina doas, a casa vinte e um», por «pagina segynda,  
a casa vigésima primeira». 

— • * : — : — — — 
1.* Qual a posição do adjectivo determinativo:' 5," Qual 

o valor do adjectivo determinativo posposto? — N. Qual o valor 
especial dos possessiyos pospostos? e do adjectivo algum f —  
<>.* Quando e porque se pospõem os cardinaes? 

4 „ -, 



7.a A posposição dos o rd inucs é de rigor 
quando indicam a successão de reis e papas: Pedro II 
{segundo), Leão X (decimo). 

8a. Os pronomes oblíquos — me, te, se, o, lhe, nos, 
vos, os, Um, podem occupar tres posições em relação 
ao verbo : 

I a suil os, dizendo-se então proelitieo • () 
menino se feriu. 

2.a depois, dizendo-se então ciiciilico: 
O menino ferium» 

3.a no meio, dizendo-se então iiicsoeliti-
eo : 0 menino ferir-se-a. 

9." Devem ser procliticos: 

1." Nas phrases negativas: Não me feriu. 

2." Nas phrases ligadas pelos conjniietivos 
— que, quem, o qual, cujo, quanto, onde, quando, em-
quanto. st, etc.: Declara que se foi — Quem vos 
falou Quando se entra na sala — 'Não sei si nos via. 

3." Nas phrases optativas : Bom ventos o 
levem. 

4." Com os gerúndios regidos de em : Tudo, 
em me vendo chegar, me perguntava por ella. 

10." Devem ser euelitieos: 
1.° Si o verbo inicia" período, pois não se 

deve começa* periodo com pronome obliquo: Parece-
me que vae chover. 

ÍS04. 7.' Quando é de rigor a posposição dos ordinaeS? 
— « . Quantas e quaes as posições dos pronomes oblíquos em 
relação ao verbo? - 9.» Quando são elles proclitioos ? 
10.» Quando são elles euelitieos? 



2." Com os participios presentes e gerún-
dios: O polvo? escu recendo-fte a si, tira a vista cuia 
outros — Tudo, vendo-íue chegar, me perguntava por ella. 

Nota. Ao participio passado não se pode pospor, não se 
dirá: Eu tinha falado-lhe, porém — Eu lhe tinha falado. 

8.° Com o infinitivo presente regido de si: 
Elie resolveu a compral-n. 

11.a Podem ser mesoelitieos: • 
1.° Com o futuro do indicativo, que não admitte 

encliticos: Far-te-ei, falar-sc-d, dir-non-emçs, conta r-
vol-o-e/. 

2." Com o imperfeito do condicional: Far-te-ia, 
falar-se-ia, dir-nua-iamos, contar-xnY o-ia. . 

F iguras de syntaxe 

305. F igura, em grammatica, são as alterações 
da fôrma de , certas palavras ou phrases que não in-
fluem no sentido, e que dão graça e energia á lin-
guagem. 

As figuras de palavras ou metaplasmos são al-
terações nas syllabas das palavras, augmentando, di-
minuindo ou transpondo phonemas (24); as figuras de 
syntaxe são alterações nos termos da proposição, au-
gmentando, diminuindo ou transpondo palavras. 

306. Hão tres as principaos figuras de syntaxe : 

í pleonasmo 
F iguras < ellipse 

I anaítrophe 

3 0 1 . 1 1 . « Quando são os pronomes mesoelitieos? — 3 0 5 . 
Que é figura, ein grammatica? Que são figuras de palavrasV 
E de syntaxe? - 3 0 6 . Quantas e quaes são as prineipaes figuras 
de syntaxe ? 
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307. IMcouusmo é a figura de syntaxe que 

consiste na redundância da expressão. Exs.: Vi cornos 
meus propríos olhos A mim me parece — Os sinos, já 
não ha quem os toque. 

Nota . 0 pleonasmo é um vicio quando não truz torça 
A expressão. Exs.: Vi com os olhos, andei com os pés. etc. 

308. Klltpsc é a figura de syntaxe que consiste 
na suppressão de termos facilmente subentendidos. Exs.: 
Não deixes (tu) para amanhã, o que podes (tu) fazer 
hoje — Eu como maçãs, e elle (corne) laranjas Peça-
vos (que) mandeis inscrever-me — Elle e. mais alto do 
que eu (sou alto). 

309. Anustroplic é a figura de syntaxe que 
consiste na inversão dos termos, isto é, na deslocação  
pela anteposição ou posposição dos termos. Exs.: No 
riso e' o homem conhecido (j das aguas gigante — 
binou-se a existencia. 

Vicios de linguagem 

310. Viciou <!«' l inguagem são termos ou 
expressões contra a pureza e correcção da linguagem. 

311. São três os principaes vicios de linguagem, 
que convém evitar : 

í barbarismo 
Vicios solecismo 

f cacophonia 

312. Barbar i smo é o emprego de termos ex-
tranhos á lingua, quer na sua pronuncia viciada, quer 
na sua significação errônea, quer no uso de termo ex-
trangeiro desnecessário. 

807. Que é pleonasmo ? N. Quando é elle vicio ?— 308. 
Que é ellipse? — 309. Que é anastropho '? — 310. Que são vi -
cíoH de linguagem V — 311. Quantos e quaes são os principaes 
vicios de linguagem ?—• 312. Que é barbarismo ? Dò exemplos. 
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1." Barbarismo de p ronunc ia v i c i a d a : 

Adijitivo por adjectivo Home por homem 
Abissoluto » absoluto j Tênhamos » tenhamos 
Bonecra » boneca 1 Óito » ôito 
Bordeaux » Bordéos : Passeemos » passeemos 
Bale » Basiléa Preguntar » perguntar 
Ceiar » cear Percurar » procurar 
Canterbury > Cantuaria Porhibir » prohibir 
Fizesteis fizestes Qiiatorze > quatorze (ca 
Falemo 3 falámos 

Qiiatorze 
torze) 

Fuge » toge 
façamos 

Subistantivo» substantivo 
F&çamos 

toge 
façamos Sastifeito » satisfeito 

Ha vera » houvera Terça » têrça 

2.° Barbarismo de significação errónea : 
Avançar 
Brusco 
Bizarro 
Emprestar de 
Tem gente na sala 
Teve muita fructa 

por affirmar 
» precipitado 
» exquesito 
» tomar emprestado 
» ha gente na sala 
» houve.muita fructa 

3." Barbarismo por e x t r ange i r i sn i o : 
em vez de Ahat-jour 

Bouquet 
Carn agem 
Deboche 
Departamento 
Detalhe 
Governai) te 
Remarca vel 
Reprimenda 
Soirée 
Successo 
Toilette 

quebra-luz 
ramalhete ou rainilhete 
carniceria, matança 
devassidão 
districto ou departimento 
pormenor 
aia, mestra 
notável 
reprehensão 
sarau 
Victoria, bom êxito 
vestido, modo de vestir. 

Nota.— O termo extrangeiro, vin,do do francez, chama-se 
francczismo ou gatticismo; do italiano, italiaiiimno; do hes-
panhol, hespanholismo; do inglez, avglüdftm<t; do allemão, 
yermavixmo. Quando o termo extrangeiro é necC.essario por não 
possuirmos palavra própria, o seu uso deixa de ser vicio. 

N. Como se chama o barbarismo importado do francez, do 
italiano, do hespanhol, do inglez, do allemão? Quando deixam 
essas importações de ser vicio? 



3155. So lec ismo é qualquer erro syntactiéo, na 
coneordancia ou regencia dos termos da proposição : 

Haviam muitas senhoras 
Já fazem vinte dias 
Vi elle 
Fui na cidade 
Laranja para mim comer 
Não vá sem eu 
Náo condemnae o réo 
Entre eit e elle 
Ter gosto pela caça 
Ter respeito pelos paes 

por havia muitas senhoras 
» já faz vinte dias 
» vi-o 
• fui á cidade . 
» laranja para eu comer 
» não vá sem mim 
» não condemneis o réo 
» entre mim e elle 
» . ter gosto para caça 
» ter respeito aos paes 

314. Cacoplioiiiu ou caropliaioii consiste 
na juncção de duas palavras de modo tal que se forme 
uma outra de sentido torpe ou ridículo : 

Alma minha, mas morra, vou me. já, núiica aca-
ba, já cá estamos, a boceo delia, dedico a ti. 

E x e r c í c i o a n - a l ^ r t i c o 

O alumno indicará o processo syntactico de concorçlancia, 
regencia e ordem, bem como as"figuras, uas palavras gry-
phadas. 

A lé, a esperança e a caridade são tres bellissimas vir-
tudes christãs— A caridade para com o próximo, o amor para 
com os nossos semelhantes impõe-se como um (los primeiros 
deveres — F.' de bom conselho que te appliques ao estudo, que 
sejas bem procedido e que mereças a approvaçáo de /eus pro-
fessores— O meu .candidato ou o teu será eleito — Eu e tu se-
remos eleitos—Eu ou tu seremos eleitos — Tu e elle ireis á 
cidade —Eu e elle iremos á cidade — Cortam-se arvores — Com- 
prava-se livros velhos— Um e outro advogados são excel lentes * —  
O ouro, os diamantes e as pérolas, tudo é terra e da terra —  
Quem paga o café, sou eu - Sou ou quem pago ou paga o café 
— Sou eu que pago o café Não o favorece o engenho e a 
ar te—O caçador matou o tigre — 0 tigre matou o caçador — 

— 818. Que é solecismo? — 814. Que é cacophonia? 
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Ao caçador matou o tigre— Ao tigre matou o caçador— Ao 
caçador o /(';/'''' matou — Ao tigre o caçador matou—Matou ao 
tigre o caçador—Matou ao caçador o tigre — Matou o caçador 
ao tigre—Leitura e escripta novas —Nora leitura e escripta 
— A grammatica portngueza e a franceza— As grammaticas 
portugueza e franceza — Séde bom ou bons para com todos ou 
homens — Este livro e perina são meus—Dá-me teu lápis — 
Dae-me vosso lápis — Dê-me você * eu lápis — V. Exc.» é muito 
justo —Ninguém é justo— Nós mesmo— Vós mesmos — Os sel-
vagens habitam as florestas — Quem habita nesta casa? — Deves 
praticar o bem—Não deves de.'fazer o mal — Começam os ope-
rários* a trabalhar—forneçam elles de trabalhar—Confia no 
homem verdadeiro — Desconfia sempre do mentiroso— Confia 
tua sorte a teus paes—Amanhece cedo — Faz mil novecen-
tos e oito a unos que começou a éra christâ Ha males que 
vêm para o bem — .Is boas acções que se practicam neste mundo, 
não se perdem — Si isto se faz no lenho verde, que .se fará 
no secco? — Far-se-á justiça sem misericórdia aos que náo 
usarem de misericórdia—.1 mim me parece que vae chover 
— l'ode haver difflcu.da.de e perigo sérios Rogo-vos... man-
deis inácre ver-me — Pedro, encontrei-o agora mesmo —Saia cá 
para fora — Vi com estes olhos — Obra é de villão* atirar a 
pedra e esconder a mio — De teu príncipe as lembranças alli 
te respondiam — Bons ventos o levem — Pedro, levantando-se, 
falou á multidão. 

O alumno corrigirá os vicios e os erros, indicando os bar-
barismos e solecismos do seguinte exercício: 

Barboleta — Largato — Deságua — Enxagua — Adeverbio — 
Obejecto— Fulor — Quatorze — Falemo — Sastifação — De-
zóito— Terça — Collejo — Naviu — Pa viu — Friu — Percisão — 
Senhora— Lvmeh — Gare—Emprestei deite— Vi elle—Chama 
eu — Vistas para mim ver — Vou na cidade — Houveram 
homens — Concerta-se relógios — Tinge-se roupas usadas 
— Vi com' os olhos — Desci para baixo — Não se o diz —Tem 
gente no jardim—Terá muita fructa este anno — Já cá esta-
mos—E' um nunca «cabar— Bocca delia — Alma minha—Dá-
me seu livro -Dê-me teu livro — Sirva-te de arroz — Elles 
tenham vergonha de fa lar—Mc contou muitas cousas — Não 
contou-lhe tudo —Quaudo viu-me, fugiu — Não é cousa que 
faça-se — Nunca disse-te simiante coisa—Rogo de. lhe falar — 

I fc 



Peço-vou de lhe escrever—Digo-fr a você—Seu filho que lhe 
ama— Estimo-Me muito —Quando ver fulano, dite-lhe que quero-
Ihe, falar— Não condemnae, para que não sejas condemnado — 
Elle tem falado-we do seua negociou — Elie,*''' levantando, não 
despediu-o. 

Do período grammatical 

315. P e r í o d o g ran i um t i ra i é uma ou mais 
proposições ou orações formando uma phras" de sen-
tido completo e independente. 

Nota. O ponto final ( . ) e, às vezes, o />",'to de excla-
mação (!) e o de interrogação (?) separam no discurso os di-
versos períodos, os quaes começam sempre por letra maiúscula. 

3.16. 0 periodo divide-si- em: 

í simples 
P e r i odo ^ composto 

/ complexo 

317. Periodo Niuiplcw é o que contém uma 
só proposição. Ex.: « A taofrfcé de um avarento equi- 
vale á descoberta de um tnesouro.» (M. M.) 

318. Periodo com posto é o que' consta de 
duas ou mais proposições ligadas entre si por conjunc-
vões coordenativas ou por juxtaposição. Ex.: «O pro-
digo pode ser lastimado, mus o avarento é quasi 
sempre aborrecido» (M. M.)— «Vim, vi e venci.» 

319. Periodo complexo é o que tem uma' 
proposição complexa, isto é, uma proposição completada 

315. Que é periodo grammatical ? e quaes são as pon-
tuações que o separam no discurso? — 316. Como se divide o 
periodo? — '117. Que é periodo simples? — 318. Que è periodo 
composto? iilít. Que e periodo complexo? 
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por outra ou outras proposições a ella ligadas por par-
tículas subordinaiivas. E x s . M a i s vale um passaro na 
mão, do que dois que voando vão. — Quando os homens 
que governam não sabem nem podem fazer-se estimar, 
recorrem á tyrannia para se fazer temidos (M. M.). 

Nota. ü período simplex, o composto e o complexo também 
se chamam proposições simples, composta e complexa. 

320. As proposições ou oriujôes classificam-se, 
quanto a seu papel na formação do período, em três 
categorias : 

321. PropoKiçft» independente é a que fôrma 
por si sentido completo, devendo ter o seu verbo no 
indicativo, condicional e imperativo. 

322. A proposição independente pode estar isolada 
formando o periodo simples, ou coordenada com outra 
ou outras independentes para formar o periodo composto. 

Exs. : O somno da morte exclue os sonhos e pe-
sadelos da vida. 

Come caldo, vive em alto, anda quente, e viverás 
largamente. 

31!). N. Que outro nome se dá ao periodo simples, com-
posto a complexo? - 321. Como se classificam as proposições 
quantqf a seu papel na formação do periodo?—322. Que é 
proposição independente? —322. Como podem estar no periodo 
as proposições independentes ? Dê exemplos. 

Classificação das proposições 

Proposição < principal 
f subordinada 

Proposição independente 
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328. As proposições independentes coordeiiu-
( I Í IS do período composto, dividem-se', quanto á liga-
ção, em: 

C o o r d e n a d a s I «yndetiça* 
I asyndeticas 

324. Coordenadas sviidclicais são as que se 
ligam por uma conjuncç.âo de coordenação. 

Exs.: Os vícios antecipam a velhice, o as virtudes 
a retardam. 

0 prodigo pode ser lastimado, I I I S I N o avarento e 
qúasi sempre aborrecido. 

325. Coordenadas au.vndeticas, também cha-
madas juxtapostas. são as que se ligam por mera 
justaposição. 

Exs.: Queixam-se muitos de pouco dinheiro, qtiei-
xam-se outros de pouca fortuna, alguns se queixam de 
pouca memoria, nenhum se queixa de pouco juízo. 

Proposição principal 

326. l*ru|»oMÍ<;2lo p r i n c i p a l é aquella cujo 
verbo, no indicativo, condicional ou imperativo, não de-
pende de nenhuma outra proposição, mas cujo sentido 
é inteirado por outra ou outras proposições que delia 
dependem, a que com ella formam a proposição com-
plexa, E' a que tem o sentido principal na proposi-
ção complexa. 

Exs. : A IGNORÂNCIA NÃO DUVIDA, porque desconhece 
que ignora. 

DESEJO que sejas feliz. 
Quanto mais se sóbe, MAIOR QUEDA SE DÁ. 

328. Como se dividem as independentes coordenadas do 
periodo composto?— 324. Que sáo coordenadas syndetic&s? 

825, Que sito coordenadas asyndeticas ?— 326. Que é propo-
sição principal ? Dê exemplos. 
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Proposição subordinada 

32.7. Proposiçfto subordinada é a que de 
pende de uma outra, que é a sua snbòrdinante e 
cujo sentido completa. 

Conhece-se a subordinada mio só pelo sentido de-
pendente, mas ainda porque se liga, em geral, á sua 
sabòrdinante por uma partícula de subordinação, a 
saber: preposição, conjuncção subordinativa, adjectivo, 
pronome e adverbio conjunctivos. 

São subordinadas todas as orações do modo in-
finitivo. 

328. As proposições subord inadas tomara di-
versos nomes conforme a maneira por que se ligam á 
sua subordinante: 

1.° ion juncc ionul , si é ligada por conjuncção 
subordinativa: 

Não dês o dedo ao vi/Ião, porqne te tomará a 
mão. 

Melhor é mau concerto, qne boa demanda. 

É sabido quando elle chega. 

Quero que elle saia, si não chover. 

Vede c omo o tempo voa. 
2.° Re lat iva ou incidente, si é ligada por 

adjectivo, pronome e adverbio conjunctivos ou relativos : 
Vi a cidade cnjas praças são de ouro e cujos 

murou são de pedras preciosas. 

Amigo qne não presta, faca que não corta, que 
se percam pouco importa. 

A terra onde nasci, é minha patria. 

827. Que é proposição subordinadaV e subordinante? — 
Quaes são os diversos nomes das subordinadas em re-

lação à maneira por,que se ligam ás subordinantes ? Dè exemplos. 
10 

,fS í bJÉf- ' *'s«í. 



3.° Infinitiva, si é ligada pela fôrma do infi-
nitivo presente., regido ou não de preposição : 

Quero estudar minhas lições. 

0 nosso orgulho nos eleva, para nos precipitar 
de mais alto. 

4." Fartieipio ou participial, si é ligada pela 
fôrma do participio presente ou passado: 

Aeahaudo o orador seu discurso, dissolveu-se a 
assernblea. 

Terminada a aula, levantou-se o professor. 

329. As subordinadas com as suas subordinantes 
formam as proposições complexas. 

330. As subordinadas, como as independentes, 
podem ser eoordcnadas entre si, sendo, neste caso: 

Syudeticas : Quero que elle estude c apprenda 
e honre a sua pátria. 

Asyndet icas : Quero que elle estude, apprenda, 
honre a sua patria. 

331. A proposição subordinada representa sempre 
um termo logico da subordinante. Exs. : 

Sujeito: Convém que elle cresça — Queremos ser 
livres, foi o grito de nossos paes. 

Pred i cado : .Viver é luctar sempre, contra a morte. 

Complemento: Quero que elle estude— A vir-
tude não se sepulta, ainda que enterrem a verdade. 

829. De que é que se formam as proposições complexas? —  
330. Podem as subordinadas ser coordenadas ? De quantos 
modos? — 331. Que é que representa sempre uma subordinada 
em relação ã sua subordinante ? — Dê exemplos. 
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Conversão das proposições 

3)52. Vi na proposição na fôrma activa passa 
para a pass iva , sem alteração de,, sen sentido, do se-
guinte modo: . , 

1.° O o b j e c t o passa para sujeito da passiva. 
2" 0 sujeito da voz-activa passa para com- 

p l e m e n t terminativo regido da proposição por 
e, ás vezes, de. , 

3." 0 verbo passa para o tempo correspondente 
na conjugação passiva. . 

4." Os outros termos da proposição ficam inva-
riáveis. Exs.: 

Voz activa Voz passiva 
O bom alumno ama o I O estudo é amado com 

estudo com ardor. | ardor pelo bom alumno. 

333 Uma proposição subordinada infinitiva 
pode converter-se, sem alteração de seu sentido, em 
uma proposição do modo finito o vice-rerm. Exs.: 

Convém fugir elle dos 
vicios. 

Terminando o orador, 
romperam applausos. 

Acabada a leitura, fe-
chou elle o livro. 

Convém que elle fuja 
dos vicios. 

Quando o orador ter-
minava, romperam 
applausos. 

Quando foi acabada a 
leitura, fechou elle  
o livro. 

334 Uma proposição subordinada conjune-
cionnl pode converter-se, sem alterar o sentido da 
phrase, em uma coordenada independente. Exs.: 

Elle chegou, quando j Elle chegou e eu en-
eu entrei. | trei. 

833. Como pode uma proposição da" tórma activa pa 
para a passiva sem alteração do sentido í — •!•'•>• tode 
proposição subordinada infinitiva converter-se, sem alteração 
do sentido, em uma proposição do modo finito e v v + n n a ? 
Dê exemplos. - 334. iPode uma proposição subordinada conjuni* 
cional converter-se, sem alteração dô  sentido, em uma coorde-
nada independente ? Dê exemplos. 

assar,! 
urna: 
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MODELO DE A N A L Y S E S Y N T A C T I C A OU LÓGICA 

1." PERÍODO 

paes. CUr"liri' ° teu dever na »ocMade, e honra o nome de teus 

Este período é composto : contém duas proposições. 

p e n d e n t e ^ T o ^ a c t i ^ ^ ° ^ 

cal, tot'a|CÍSente: 6 l l Í P t Í C ° ' f * * " » grammati-

total Pred,Cn^0!,CWW/J'r 0 teu dever na sociedade, complexo, total ; grammatical : cumpre. ' 1 ' 

Complemento: 1." o teu dever, objectivo do verbo tran-
a t t r i ^ u t ! v 0 restrictivo ou adjunctò 

attributivo do substantivo appellativo dever ; li." na sociedade 
circumstancial de logar, do verbo cumpre. 

• . U- , ''roposivão : E lumra o nome de teus paes : propo-
sição independente, coordenada syndetica, ligada à primeira 

.pela conjuncção coordenativa copufativa e, na voz activa 
Suje i to : tu, já analysado. 
P r e d i c a d o : honra o nome de teus paes, complexo, to-

tal; grammatical: honra. ' 

Complemento : 1." o nome de teus paes, objectivo 

r e s t a i 0 t^anslt,vo - • 2." de tens £es, attrTbu VO 
restrictivo do appellativo nome; 3." tens, attributivo restri-
ctivo ou adjunctò attributivo de paes. 

2.» PERÍODO 

Fazei aos outros aquiUo que desejaes que os outros vos 
façam,^ para que se/aes justiceiros entre os homens. 

Este periodo ó complexo, porque consta de uma oração 
complexa, que contém quatro proposições. 

na voz a * v T S l Ç f t W ! ^ " " " ° U t r ° ° a q u á o > P^ncipai, 

« t o t a ^ g e n t l e l l i P t i c 0 > s imp'es, grammatical 

g r a m S a l T f e ^ ^ C ° m p l e X ° ' t 0 t a l ' 
Complemento : 1." aos outros, indirecto terminativo do 

verbo relativo fazei • 2 <> aquiUo, directo ou objectivo, simples, 
complexo (complemento : que desejaes), do verbo transitivo fazei. 



[I. Proposição: que desejaes, subordinada relativa, lig-
da A principal pelo pronome relativo que. 

Kujc i l o : vós, já analysado. 
Predicado : desejaes, complexo, sendo complemento' a 

oração seguinte. 
' Complemento: que os outros ros façam directo ou I 

objectivo, simples, oracional, do verbo transitivo desejaes. 

Ill Proposição: que os outros ros façam, subordinada 
conjunocional, ligada á antecedente pela conjuncçao subordina-
tiva que, voz activa. 

Sujeito: os outros, sítnpWs, indémplexo, grammatical  
e total, agoiite. 

Predicado : que (pron. relativo, ligação da oração anté-
cedente) vos façam, complexo, total; grammat.cal : façam. 

C o m p l e m e n t o : 1 e n t e (pron. rei.), objectivo ou ob- 
jecto do verbo transitivo fuçrnn; 9.® ros, terminativo do verbo 
relativo façcáu • 

IV. Proposição: para que sejaes justiceiros entre os ho-
mens, subordinada conjunocional, lig"dá á.primeira pela locu-
ção conjunctiva subordinàtiva para que, complemento cir-
citmstancial de fim, do verbo Fazei. 

Sujeito: vás, já analysado. 
Predicado : sejaes justiceiros entre- os homens. coropU xo; 

predicado nominal—justiceiros. . 
Complemento : 1 « justiceiros, complemento do sujeito 

rós e do predicado sejaes. chamado, por isso adjuneto ou com- 
pletivo subjectivo e predicativo (predicado nominal : 2. entre 
os homens,' indirecto circmnstancia4 do predicado ou do verbo 
sejaes. 

;>." PKIUODO 

A abolição da escravatura foi feita pela priuceza Jzabel 
em m de maio de 1888, e a republica peto general Deodoro e 

.seus companheiros em lõ de novembro• de iHXJ. 
Este periodo é composto : contém duas proposições inde-

pendentes coordenadas syndeticas. 

1 P r o p o s i ç ã o : A abolição da escravatura foi feita 

peta princeza Isabel em 13 de maio, independente, voz passiva. 
Sujeito: A abolição <bi, escravatura, simples, complexo, 

total ; gVammatical—abolição ; paciente. 
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.nwrPr*,,<,a-,w? fÍ'- fWa >'d" )'rl^eza Mbel, complexo • predicado nominal—feita. . > 

Complemento: 1." feita, completivo subjectivo ou pre-
dicativo (predicado nominal) ; 2." pela princezahabel ° d re-
cto terimnativo, agente da passiva : tf lstabci, apposto a t 
tributivo restrictivo de princesa ; 9 « m 1H ãe mT^/Jo 
indirecto circumstaiicial de tempo, do verbo passivo ^ S -
4." de mo,o, attributivo restrictivo de dia (elliptico deemo 
terc^o d,a de maio,; 5 » 1888, attributivo Restrictivo de 

II. Proposição : « a republica pelo qeneral Deodoro e 

' " T ' ^ T / " ' A í * <'" A independente coordenada syndetica, voz passiva. 

• cal e ^ f í ^ a c i ^ ' ' 6 ^ ' Complexo, grammati-

Prediearto: f/«* /«'/o general Deodoro e seus 

« « e ' " /"','/•" A elliptico, complexo 
predicado nominal elliptico -feita. 

Complemento : 1.« feita, já analysado ; 2 » pelo aene-
ral Deodoro, indirecto terminativo, agente da passiva: e seus 
companheiros, coordenado syndetico ao antecedente ; 4 » Deodoro 
arcosto a ^«era/, attributivo restrictivo; 5." sem, adjunetó 
atti inativo restrictivo de companheiros; ti.» em 15 (em o de-
cimo quinto dia), indirecto circunstancial de tempo do verbo 
pass vo foi fe.ita; 7." de novembro, indirecto attributivo res-

i e l l l P t l c ° ; d" 1889, indirecto attributivo 
restrictivo de novembro. 

E x e r c í c i o a n a l y t i c o 

Pela bocca morre o peixe — O prodigo * pode ser lasti-
mado, mas o avarento* é quasi sempre aborrecido — Quei-
xam-se muitos de pouco dinheiro, outros de pouca fortuna, 
alguns de pouca memoria nenhum de pouco juizo - C o n v é m 
que elle cresça e que eu diminua - Os vicios antecipam a ve-

« a s virtudes a retardam—Os sábios falam pouco, por-
que pensam e meditam m u i t o - O mau obedece á lingua iní-
qua, e o enganador dá ouvidos aos lábios mentirosos - Até o 
insensato * passará por sábio, si estiver calado, e por intelli-
gente, si cerrar os lábios - Ao homem prudente serve-lhe mais 
uma reprehensão do que ao insensato um cento de golpds —  
O mentiroso é desprezado por todos os que o conhecem - 0 pão 
(ta mentira e gostoso ao homem, porém ao depois a sua bocca 



será cheia <le areia — Não desejes comer doa manjares dacjuello 
onde se acha o pão da mentira — Os males alimpar-se-âo pelo 
livido das feridas, e pelas chagas no mais secreto do ventre — 
O bem traz em si a sua recompensa e o mal o seu castigo: 
uma justiça inflexível * vela na terra pelo Cumprimento da lei 
moral,* e.envia as bençams e as maldicções sobre os homens, 
conforme as obras de cada um — As moscas que morrem no 
bálsamo, fazem-lhe pender a suavidade do cheiro. Uma par- 
voíce,* ainda que pequena ede pouca dura, dá occasiãoa não se 
fazer caso da sabedoria nem da gloria — Aquelle que detrae* 
occultamente d'outrem, não é menos do que uma serpente que 
morde á calada — Jonathas e David são dois bellissimos exem-
plos da amizade nos tempos antigos - Honra a teu pae e tua 
mãe para teres uma vida dilatada* sobre a terra que o Senhor 
teu Deus te ha de dar — Si queres ficar pobre sem o sentir, 
inette obreiros e deita-te a dormir — Colombo descobriu a Ame-
rica em 12 de outubro.de 1492, e o Brasil foi descoberto por 
Pedro Alvares Cabral a 8 de maio de 1500 O patriota francez  
descobre-se 40 ouvir a Marselheza —• Acabado o banquete, le-
vantaram-se os convidados. 

D a pon tuação 

336. Os signae» de pontuação são os seguintes : 

Virgula ( , ) . 
Ponto e virgula ( ; ) 
Dois pontos ( : ) 
Ponto final ( . ) . * «' • 
Ponto de exclamação ( ! ) 
Ponto de interrogação ( ? ) 
Pontos de reticencia ( . . . ) 
Parenthesis ( ( ) ) 
Aspas ou virgulas dobradas ( « » ) ; 
Travessão (—) 

336. A virgula (',). serve para indicar uma 
pequena pausa na leitura, e emprega-se : 

335 Quaes são os signaes de pontuação? 
serve a virctila, e em que casos se emprega? 

— 336. Para que 
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1.° Para separar, em geral, todos os MEMBROS 
COORDENADOS ASYNDETICOS da proposição. Exs.: 

A agua, o fogo, o ar, a terra, constituíam os qua-
tro elementos dos antigos. 

Elie ama o paé, a mãe, a esposa e os filhos. 
2." Para separar PROPOSIÇÕES INDEPENDENTES COOR-

DENADAS ASYNDETIOAS, quando curtas. Exs.: 
Fui, lavei-me e fiquei vendo. 
Come caldo, vive em alto, anda quente e viverás 

largamente. 
3.° Para separar, em geral, o APPOSTO de seu FUNDA-

MENTAL. Ex.: Salomão, filho de David, É celebre pela 
sua sabedoria. 

4.° Para separar o VOCATIVO. E X . : 
Escrevo-te, querida mãe, estas poucas linhas. 
5." Para separar nas datas o nome do LOGAH. EX. : 
5. Paulo, 15 de novembro de 1907. 
6.° Para separar certas proposições SUBORDINADAS 

de suas SUBORDINANTES . Exs.: 
Acabada a festa, retirou-se o povo. 
Chegando a noticia, alegraram-se todos. 
Trabalhae, emquanto é dia. 
0 homem, que é mortal, vive brevemente sobre 

a terra. 
0 homem que é honrado, vive cercado de respeito. 
337. 0 ponto e v irgula ( ; ) serve para indi-

car uma pausa mais forte que a cif gula, e emprega-se : 
1." Para separar PROPOSIÇÕES INDEPENDENTES COOR-

DENADAS não muito curtas. Ex. : 
Empregaram-se as armas mais oppostas ; assesta-

ram-se todos os sophismas ; chamaram-se de soccorro 
os antigos e os modernos auxiliares. (R. S.*) 

Í5)V7. Para que serve o ponto e virgula e em que casos 
se emprega V 



2.° Para separar MEMBROS e PROPOSIÇÕES COORDE-
NADAS, desde que haja outras partes mais intimamente 
relacionadas separadas por virgula. Exs.: 

Isto é grave, porque é atroz; mas ainda ha ahi 
cousa mais grave. (A. H.*) 

O bem é um, o mal se divide, e não tem nu-
mero : uma a saúde, muitas as doenças ; uma a har-
monia, muitas as dissonâncias. (A. V.*) 

Vejo entre os políticos Xenophonte, Tácito, Cas-
siodoro ; entro os historiadores, Tito Lívio, Quinto 
Curcio ; entre os philosophos, Seneca, Plutarcho. 

338. Os dois pontos ( : ) servem para indicar, 
em geral, pausa mais forte que o ponto e virgula, e 
empregam-se : 

1." Para indicar CITAÇÃO ou ENUMERAÇÃO. EXS. : 
Perguntou-lhe o lobo: «Porque me turbas a 

agua ? » 
As virtudes theologaes são t.res : fé, esperança e 

caridade. . 
2.° Para indicar DESENVOLVIMENTO OU EXPLANAÇÃO 

do sentido. Exs. : 
A guerja é uma desgraça social: destroe vidas 

preciosas, espalha o lucto e a orpliandade", empobrece 
a nação. 

O uso do • fumo é um mal: deveis evital-o, si que-
reis limpeza e saúde. 

339. 0 ponto filial ( . ) serve para indicar a fina-
lização de periodo grammatical. Exs,: 

Pela bocca morre o peixe. Este provérbio nos en-
sina a ser cautelosos no comer e no beber. 

, 338. Para que servem os dois pontos e em que casos 
se empregam V — 339. Para que serve o pouto fiual? 



340. O ponto «I«' exclamação ( ! ) serve para 
indicar surpresa com modulação apropriada da voz. Exs.: 

Oh ! — exclamou elle — como a vida é rapida e' 
ao mesmo tempo eterna para o que sabe que vae 
morrer ! 

341. O ponto tlc interrogação ( ? ) indica per-
gunta directa: com entoação propria. Exs.: 

Porque não partiste? - perguntou o cavalleiro -
Que mysterios são estes ? 

34-2. Os pontos de reticencia ( . . . ) indicam in-
terrupção do pensamento, com-entoação propria. Exs.: 

Contar-t'as ?... Como t'as coutaria? (A. H.) 
Nestes paços eu ficarei... eu ficarei... depois . . . 

Si,tu soubesses... oh! nada... Sou eu que não sei 
o que digo... (A. H.J 

343., Parent liesis são dois semicírculos* ( ) 
que separam palavras ou phrases explicativas, inter-
caladas na proposição, as quaes devera ser lidas em tom 
mais baixo. Ex.: 

Tinha ella (a velha, não a barraquinha) uma 
filha (A. H.). 

344. Aspas ou v irgulas dobraria* ( « » ) 
são pequenos signaes que se abrem no principio de uma 
citação e se fechara no fim. Exs. : 

E á noite nas tabas,* si alguém duvidava 
Oo que elle contava, 

Tornava prudente : «Meninos, eu vi». (G. S.*) 

Todos trabalham pelo «pão nosso de cada dia». 

840. Para que serve o ponto de. exclamação? — 841. 
Para que serve o ponto de interrogação? — 342 Que è que 
indicam os pontos de reticencia?— 343. Que são paren-
thesis? e para que servem? —341. Que são aspas? 
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345. Travessão (—) é uma risca maior que o hy-
phen ( - ) , o qual tem por fim chamar a attenção do 
leitor para a palavra ou phrase que se lhe segue, e 
também para indicar mudança de interlocutor.* Exs.: 

Para que um nome seja memorado no livro de 
oiro dos juizes contemporâneos, basta que alli o es-
creva — quantas vezes com sangue! — a fortuna ou o 
favor. (L. C.*) 

— Quem esta ahi ? 
— Sou eu. 
— - Que (píeres ? 
— Quero falar-te. 

I B a c e z c i c i o d.o r e d a c ç ã o 

Assumpto : Carta de pezames a um collega pela morte 
de sua mãe. 

Summar io : Mencionar a grandeza da perda irreparavel 
e da dor j u s t a — Falar dos carinhos maternaes da deíuncta, 
de suas virtudes e nobres exemplos — Consolar o collega com a 
sorte eommum da humanidade e com as esperanças christãs de 
uma vida futura feliz — Manifestar-lhe viva sympathia em tão 
profunda aiHieção. 

A s s u m p t o : Descripção de um incêndio. 

Suu imar i o : Um clarão sinistro* apparece em uma parte 
da cidade altas lioras da noite — Os sinos dão o signal do in-
cêndio Os carros dos bombeiros correm ruidosamente para o 
local do incêndio — A população acorda apavorada* — O povo 
se ag"lomera* — Os bombeiros sobem corajosamente ao tecto e 
as mangueiras* trabalham — Chammas avançam em línguas me-
donhas*—Vae cahindo o madeiramento — Ouvem-se gritos de 
dor e desespero nas janellas —Mulheres desgrenhadas,* meninos, 
homens, em trajos de dormir, saem allucinados * — Uns são 
salvos, outros succumbein — Finalmente os bombeiros circum-
screvem* e dominam o incêndio—Espectáculo tr iste!— Ne-
cessidade da companhia de bombeiros nas grandes cidades. 

345. Que é travessão ? e para que serve ? 





LÉXICO 

Dão-se neste léxico rapidas explanações dos termos e ex-
pressões marcados com asterisco no corpo da obra. 

. (Abbreviaturas : s. m. — substantivo masculino; adj. q. part. 
— adjectivo qualificativo participio ; v. a. n. tr. intr. rei. verbo, 
activo, neutro, transitivo, intransitivo, relativo; adv . . _ adverbio; 
loc. adv. = locução adverbial). 

A b d i c a r (V. o . ) renunciar. | 
Abegão is. m.) guardador de j 

bois. Feminino—abegoa. 
A b r o g a r (v. q. tr. ) annullar. 

supprimir. 
Acinte (adv.) de proposito; ; 

locução adverbial — por acinte 
Aconchego veja conchego. 
A l l e in ( x. /'• i a v ü palmipede, 

como os patos. 
A d e r n a («• >»•) Kes t0> m a l s 

usado no plural -•- ademanes. 
A d e q u a d a [adj. q.part.) apro-

priada, conveniente, do verbo 
adequar. 

A d r e d e (adv.) de proposito. 
A g g l o m é r a ( v. n. ) do verbo 

agglomerar, reúne. 
A g g l o m e r a r (V. a. tr.) ajun-

ctar, amontoar. 
A l f t o ix. m.) especie de cão de 

fila grande. 
A l e x a n d r e (*• »»•) rei da Ma-

cedónia, conquistador de gran-
de parte da Asia (356-823), 
Alexandre Magno ou o Grande. 

A l g e m a » ( s. /'• Pl- ) instru-
mento metallico com que se 
prende alguém pelos pulsos. 

Algoz (S. /'• e m.) carrasco, 
homem mau. 

A l g u r e » ( adv. ) em alguma 
parte. 

Al l iureo (adv.) em o u t r a 
parte. 

Al lnc inado (adj. q. part.) que 
está fóra da razão, atterrado. 

A lmoto l f a ( S. /'. ) vaso de 
barro onde metal, de boccaes-
treita e bojo largo. 

Aloea (s. ni. ) madeira chei-
rosa ou odorífera. 0 e não 
fôrma diphthongo e é na pro-

1 iiiincia ligeiramente fechado. 
A l v i ç a r a (s. f.) premio que 

se Ait ao portador de boa 
nova. E' mais commuin o plu-

ral — alviçara.s. 
A m p a r o ( ft. m. ) protecção, 

apoio. 
Analytic«» (adj. q. ) que per-

tence á analyse. 
Anl ie lo ( s . m.) desejo, aspira-

ção. 0 h não forma digram-
ma com o il. 

í A n h e l a r ( v. n. ) aneiar, as 
pirar, desejar com ancia. 
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Anhél i to ( k. m.) alento, res-
piração, 

Anh.vdro (s. m.) que não 
contém agua. 

Anridyiio ( adj. i/. ) que acal-
lna as dores. 

Anonymo {adj. q.) que não 
declara o- nome. 

Anspcssarfa ( s. /'. ) soldado, 
logo abaixo de cabo. 

Anteposlç&o (s. /',) de ante-
por. pôr antes. Antonymo de 
pospoxiçâo. 

Ant lochía {.v. f.\ cidade da 
• Asia. 
A p a v o r a d o (adj. q. p. ame-

drontado, assustado, dç verbo 
apavorar. 

Apto (a d j . q.) que tem apti-
dão, capaz. 

Arca (s. f.) caixa grande; 
arca de. Noé, espécie de navio 
em qu" o patriarcha Noé se 
salvou com sua família das 
aguas do Diluvio. 

A r c c d i í í g o {#. tu.) uma di-
gnidade ecclesiastica. 

Argne i ro (s. MI.) palhinha, 
ninharia. 

A r r u l h a r ( v. n.) rolar, como 
fazem os pombos e as rolas. 

AMiiiha (adv.) de pressa; ho-
monymo de azinha, dimi- 
nutivo do aza. 

Atacado (adj. part.) por ata-
cado ~ p o r grosso, por jun-
cto, em grande quantidade. 

Atlieii (adj. q. ) que não crê 
na existencia de Deus. 

Aus t r íaco , (adj q.pátrio) que 
pertence á Áustria. 

Avarento (a d j . q.) escravo 
do dinheiro, avaro, sovina. 

Aviiro ( adj. q.) avarento. 
A v e n h a m ( v. n.) de avir — 

concordar, harmonizar. 

A. H . Alexandre Herculano,  
grande escriptor portuguez 
i.f 1877). 

A. V. P." Antonio Vieira, no-
tável clássico da nossa lín-
gua ( f 1.G94). 

A . I». P . Antonio Pereira, tra-
ductor da Vulgata (f 1797). 

Ban i r (v. a.) expulsar da pá-
tria, exilar. 

I lazoUar ( v. u.) mostrar ba-
zófia ou fanfarronice. 

B e i r ã o (a d j . q. pátrio) que 
pertence á Beira, província 
de Portugal. Feminino — bei-
rou . 

Iteuiaventurado (adj. q.)  
feliz, venturoso. 

Hethletu i s. /'.) pequena ci-
dade da Judéa, onde nasceu 
Jesus Christo. 

Itõrta (x. f. ) noivado,', testa, 
de casamento. 

Bonhoiuia (,s. /'.) bondade, 
simplicidade. 0 tih não fôr-
ma digramma, não indica o 
som nhe. 

I t r a n d i r ( r. a.) agitar c m a 
mão (a lança, a espaS.i). 

Cahal (adj. q.) inteiro,: com-
pleto. 

Cantões (s. rn.) grande poeta 
portuguez, morto em 1580; 
auctor do poema chamado 
Lusíadas. j 

Cânon f.s-, ta.) regra geral, 
decreto de- concilio. Plural 
— cânones. 

Cans (,s. f. plural) cabellos 
brancos. 

Car j í e t c r (s. m.) oconjuncto 
das qualidades de uma pessoa: 
caracter bom ou mau, nobre 
ou baixo. 
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C n r l l i a e » í s. f.) cidade an-
tiga da Syria, xYsia. 

Cassa (s. f.) tecido d'e algo-
dão ou de linho, muito fino. 

Catur (s. m.) pequena embar-
cação de guerra que anda á 
vela ou a remo. 

Caxias (*. m.) barão, mar-
quez e, por ultimo, duque de 
Caxias, general em chefe na 
guerra contra o Paraguay. 

Chão ( adj. </.) simples, sin-
gelo. Feminino—chã. 

Charlatão (s. m.) impostor, ve-
lhaco. 

Circiimdar (o. a. rei.) rodear. 
Circunscrever (v it.fr.) li-

mitar, escrever em torno. 
Cispl atina ( adj. </.) que está | 

aquém do rio da Prata. 
Citerior (adj . </.) que está 

de cá, de nosso lado. Anto-
nymo — ulterior. 

Ctfccix (s. rri.) pequeno osso na 
. extremidade da columua ver-
' tebral. O x 8 dúplice. 
Coincidir ()'. n. rei.) suc-

ceder ao mesmo tempo. 
Concheie» («. m.) commodo, 

agasalho. 
Condiscípulo (s. m.) collega 

de escola. 
Côn juge (.s. m. ) cada um dos , 

esposos. 
Conjuncto ($• m.) totalidade, 

a união das diversas partes 
de um todo. 

Consor te (s. m. e /'. ) com-
panheiro nos destinos, o ma-
rido e mulher. 

Corça (,s. /'.) a femea do veado. 
Crirdova (,.>>'. /•) cidade de 

Hespanha. 
C o r r e l i g i o n á r i o (s. m. ) da 

mesma crença religiosa e po-
litica. 

Coser ( v. a. tr.) costurar. 
Cozer (v . a. tr.) cozinhar. 
Czar (s. rn. ) titulo do im-

perador da Rússia 0 femi-
nino é cearina. Também se 
escreve tzar e tsar. 0 c e 
o t são pronunciados leve-
mente, ou podem-se deixar de 
pronunciar, segundo A. Coe-
lho. 

Decâno (.s. »1.) o membro 
mais antigo de uma corpora-
ção ou sociedade. 

David O m.) rei do povo 
d'Israel, successor de Saul ,  
ascendente de Jesus Christo,  
que é por isso chamado filho 
de David. 

Dellui&o (*.»».) defluxo. PrO-
nunc.ia-se defiuksão. 

Derivado (s m.) palavra que 
deriva de outra : livreiro, li-
vrinho,, livraria são derivados 
de livro, 

Desavir ( v. a.) pôr-se em 
discórdia, discordar. Composto 
de aoirrze.onc.ordar. 

Deseoiinexo (adj. q.j sem con-
nexão, desunido 

Desgrenhado (adj. </. i>art.) 
descabellado, com os cabellos 
soltos. 

Desiiiencia (s. /'.) termina-
ção da palavra. 

Despojado (adj . q.part.) des-
pido, do verbo despojar. 

Desventura (s. f. ) infelici-
dade. 

Detrahir ( v. a. rei.) difíamar, 
falar mal do próximo 

Dhal ia (s. /'. I planta e flor 
de jardim. 

Digrauinia i.s'. m.) grupo de 
duas letras que representa 
uma só articulação. 
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Dilataria (adj . q. pari.) exten-

sa, longa,ilo verbo dilatar. 
Divisa («. f ) curta sentença 

com que se indica a norma 
de proceder de alguém. 

Eça (x. f ) tumulo vasio eri-
gido no templo, catafalco, sar-
cóphago. 

Edfcto (x. rn.) decreto, ordem 
da auctoridadesuperior, édito. 

Eiró (»./'. ) uma espeeie de 
peixe. 

Elementar ( adj. (/.) que é 
simples, rudimentar. 

Emboras (s. m.) parabéns. 
Emig ra r (v. a. rei.) saliir da 

pátria, mudar de região An- 
tony ino — immigrar. 

Empoçar ( v. a. tr. i encerrar 
no poço. f 

EuiposMar (v. a tr.) dar posse. 
Enlliusiaxmo (s m.) exal-

tação, admiração viva, gosto 
excessivo. 

Entre-sachar (v.a. tr.) inter-
calar, misturar. 0 s tem nes-
se vocábulo valor proprio. 

Equivalente (a d j . q.) que 
tem valor egual. 

Ermitão ( s. m. ) monge que 
habita no ermo. Feminino 
— ermitoa 

Escolho (,s. m.) rochedo ou pe-» 
dra à flor da agua, embaraço. 

Esgares (s. m.) tregeito, ca-
reta. 

Kaivoler [adj q.) caritativo. 
Espariaiído (adj . </.) que 

tem espildoa larga. 
Estimulo (8. m.) incitamen-

to, aguilhão. 
Estofo ( K. vi.) tecido de lã, 

seda ou algodão. 
Esvaiiir (v . iiitr. ) evaporar, 

dissipar. 

Excellente (adj. q.) que- ó 
muito bom, distineto. 

Êxodo (x. m. ) sabida, o 2.» 
livro do Velho Testamento 
que tracta da sabida do povo 
d'Israël do Egypto. E' pro-
])aroxytona. 

Exp lanar ( r. a. tr.) explicar, 
esclarecer. 

Êxtase ( .s-, ni. ) a r r eba ta - 
mento. Também se escreve 
- extasia. 

Fato (s m. ) roupa, e também 
manada, rebanho. 

Ficção (,\\ /'.) cousa fingida 
ou imaginada. O primeiro c 
ó sonoro. 

Fictício [adj. q.) imaginario, 
fingido. 0 í.° c é sonoro. 

Fil lut ( .*. /'. ) massa de fari-
nha frita. 

\ Flexão ( s. /'. ) mudança de 
desinencia nas palavras varia-
veis. 

Florilégio (.*.«?.) collecçáo de  
flores, de trechos literários. 

Fluido ( adj. q. ) que corre co-
mo qualquer liquido. O gritj)0 
vocálico i/i fôrma diphthon-
go-

Flux s. 7H.) fôrma apocopa-
da de fluxo, usa-se na locução 
adverbial—a flux. O X soa s. 

Fortuito (ai(j. q.) que é ca-
sual, imprevisto. O grupo 
vocálico ui deste vocábulo 
fôrma diphthongo. 

Fóssil (s. m. e adj.) que se 
extrae da terra: animaes /b.v-
g eis. 

Fosso (h. m.') poço, cova. 
Fuucção syntactica o papel 

que exerce a palavra na phrase  
como sujeito, predicado ou 
complemento. 



( in inu (s. m . ) animal seme-
lhante ao veado. 

G a n i r (v . a. int.) latir. 
G é n t i l l i o m e m (a. m.) fidal-

go, nobre, cavalbeirodistincto.  
O / não fôrma digramma com 
o h. 

Go l i a s (». m.) nome do gi-
gante pliilisteu qne David  
matou com uma pedra de 
funda. 

G o r d i o (adj. q.) de Gordio,  
antigo rei da Pbrygia, cele-
bre polo nó de seu carro, que 
foi cortado por Alexandre 
Magno, rei da Macedónia.  

G r a p h l c a (adj. q-\ <lue per-
r tence á graphia, isto é, á 

escripta. 
Gr&o-mestre ( s. m.) o chefe 

da ordem maçónica.  
G r a t u i t o (adj. q.) que é de 
- graça. 0 grupo vocálico ui 

neste vocábulo fôrma di-
phthongo. 

« r e i És! / ' ) rebanho. 
Guarda -n io r (.s. M I . ) empre-

gado superior de algumas re-
partições. 

Cinarani l ) índio ou sel-
vagem pertencente a tribu 
dos quaranis. A palavra si-
gnifica guerreiro. 

G. 1». A . Gonçalves Dias, dis-
tincto poeta maranhense ( f 1864). 

Hex i l gouo (s. m.) figura geo-
métrica de seis lados e seis 
ângulos. „ 

K y p o c r i t a ( adj. 7 . ) falso, tin-
gido. 

I d éa ( s. /'. ) a representação 
de qualquer cousa etn nosso 
espirito. 

Idólatra ( adj. </• ) que adora 
idolos. 

Uhéo (S. m. ) ilha pequena. 
Ilh<i l « . /'• ) f u r o redondo a-

berto com o furador empanno,  
couro ou cartão. 

iHiaii (A-, m.) ferro magnético. 
lEiinicrsír {«• tr.) mergu-

lhar. ' 
I m p a r (adj. q.) que não tem 

par, com o accento tonico na 
primeira syllaba. 

I n c o l o r ( adj. q.) que não U m 

Ind igênc ia (s. f.) pobreza, mi-
séria. . 

I n f l e x í v e l (adj. q.) que não 

s e dobra, duro forte. 
InhalaÇdo (s. /.) acto de mha-

lar ou introduzir o ar ou va-
por pelas vias respiratórias. 
O h não fôrma digramma com 

luharn iou ico (ad j . q.) que 
não tem harmonia. O k não 
fôrma digramma com o n. 

Inhe re i i t e (adj. q.) msena-
ravel unido intimamente. 0 h 

não fôrma digramma com O n. 
I n h i b i r ( V.a.tr. ) impedir. O h 

n ã o fôrma digramma com o n. 

Inhosplto (adj. q.) quenãotem 
agasalho, ou abrigo. O h não 
fôrma digramma com o n 

luliuuinr i v. a. tr.) sepultar. 
O h não fôrma digramma com 

In i c i a (v. a tr.) principia, co-
meça. • . . . . 

In i c i o ( » . m.) principio, co-
meço. , . . 

I n i q o o (adj.q-)mau, injusto. 
I n s e n s a t o (adj. q.) sem j u í -

zo ou senso. 
I n t e r l o c u t o r {*• «».) , pessoa 

que fala com outra. 
11 
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Intr ínseco (ad. q.) interno, 
interior, inlierente. O.s nes-
te vocábulo soa s 

Jso lad »mente (adv.) de mo-
do- isolado ou separado. 

I s rae l (s. m.) o novo nome 
do pátriarcha Jacob e do po-
vo judeu que delle descende. 

Itorortf (x. m . ) ponte de Ito-
roró, tomada victoriosamente 
por Gaxias em H de dezembro 
de 18G8, na guerra com o 
Paraguay. 

Juno ( h. /'. ) uma deusa fabu-
losa dó paganismo, mulher 
de Júpiter. 

Júp i ter (,s\ m.) o principal 
dos deuses fabulosos do pa-
ganismo 011 da mythologia. 

Jur.y (s. -m.) tribunal que julga 
os réos ou accusados de algum 
crime. Os membros deste tri-
bunal chamam-se jurados. 

Juxtaposto (adj q.) posto 
perto ou ao lado; participio 
passado do verbo juxtapor. 

Juventude ( s. f.) mocidade,  
a edade dos jovens. 

l i í ldogn (s. ih.) lago da Rússia. 
Ii a IH a (a. m.) animal do Pe-

ru, semelhante ao camelo. 
I i ftniia (s. f.) especie de fei-

ticeira com rosto do mulher 
, e corpo de serpente, de quem 
diziam os gregos que devo-
rava creança». 

liitpuz (adj. q. ) grosseiro, la- 
brego, rústico, 

l iar ( *. m.) casa, família, pa-
tria. 

I iatentc (adj. q.) que está oc-
culto, inherente. 

L e ã o X (#. m. ) nome de um 
papa fallecido em 1521. 

l iente (s. rn<e /'.) m. professor, 
mestre, /'. vidro de augmento. 

1. ia IH«' [ a. m . ) ligação, con-
nectivo. 

liObls-honieni (s. m.) sombra-
ção, ente fictício da supersti-
ção popular. 

I iAbrega (adj . </.) medonha, 
escura. 

Lisboeta ( adj. pátrio) lisbo- 
nense, lisboense, lisboez, na-
tural de Lisboa. 

I " C. Latino Coelho, elegante 
escriptor portuguez (f l891). 

Málaga (s. /'.) cidade da,Hes-
panha, afamada pelos seus 
vinhos. 

Mangue i ra (s. /'.) tubo de 
lona ou de sola que se adapta 
a uma bomba e que serve 1 

para a conducção de agua.  
M a ii t tf Cs. vi.) vestimenta 

comprida, larga, sem mangas, 
usada por cima dos vestidos 
das mulheres. 

Max l l l a ( « . f.) queixada, 
mandíbula. O x soa s. 

Max i l l a r (adj . q.) qLle per-
tence á maxilla. O « soa x. 

Medonho [adj. q.) horrível, feio, 
Mix to (adj . q. ) misturado. 
Mora l [adj. q.) que pertence aos 

costumes. Lei Moral a que 
prescreve os nossos deveres.  

Mor t í f e r o [adj. q.) que cau-
sa morte. 

Moscar (v. a inir.) fugir 
.perseguido pelas moscas, co-
mo faz o gado. 

Mouco (adj. q.) surdo. 
M. M. Marquez de Maricá (+1848). 
Nasal (adj . q.) que pertence 

ao nariz. 



Nebr i (,s. m.) uma espécie de ! 
pássaro chamado falcão, adèx-
trado para a caça Usa-se tam-
bém como adj.: Fui cri o nébri. : 

MenhurM íadv.) èm. nehuma j 
parte. 

/'• i a fêmea' do 

Obcecar (v a. fr.) cegar, ob- 
scurecer b espirito. 

Obrep t l c i o (adj. </.) que se ob-
- tem por dolo ou logro. 
Ob tu ra r (v . a. tr. tapar, 

entupir. 
Obi iz («. m.) pequena peça de 

artilharia. 
Oii,v\ (s. m.) pedra preciosa de 

côr amarellada ou esbranqui- 
çada, A tônica recae sobre a 

inicial, e o x è dúplice.  
Oprico (ad j . q.) que não é 

transparente. 
O p e r á r i o (s. m.) trabalha- ! 

dor, que vive de seu trabalho. I 
Op t im i s t a (x. e adj ) pessoa 

disposta a ver o bem em tudo | 
O r a l . (adj. q.) relat,ivo'á bóoca. 
Ori i l iestra (s. /'.) o conjnncto 

dos músicos que executam 
uma peça. 

O r i g i n á r i o (adj. q.) primiti-
vo, que tem ou da origem 

Orpl iáui (a. »>•) sem pae ou 
mãe. feminino —orphan. 

Cacto ( « . rn.) allianç.a, con- 
tracto . 

C a l i i a r (v. a. tr ) encobrir, 
disfarçar. 

Paullilra /'• epicmio) ani-
mal feroz, semelhante áonça. 

Pa r r ibo l a («• /•) pequena his-
toria contendo algum ensino 
ou applicação practica. São 
celebres as parabolas de Chris- 
to no Evangelho. 

P a r d o c a 
pardal. 

Pa r vo í c e {#. f.) tolice, «•• 
Pa t í bu l o (a. m.) instrumento 

de supplicio, forca. 
Pa t r ia rc l in (,<t. m.) chefe de 

familia dos povos antigos 
principalmente dos antigos 
judeus. 

Pa t r i o t i smo (s. -tn ) amor á 
pátria. 

Pau l (s. ih.) pântano, charco.. 
P e a r y. à. i1'".) pôr peias,  
p l c l i a (*• f.) vicio, defeito. *' 
Pedro I (x. m ) o primei-

ro imperador do Brasil, filho 
de D. João VI e pae de D 
Pedro I I . 

P e d r o I I (». ih. ) o, segun-
do imperador do Brasil, de-
posto a 15 de novembro de 
188Í). 

P é g o (x. » » . ) mar, abysmo. 
Pego (adj. </• part.) seguro, 

preso, participio irregular do 
verbo pegar. 

P é g a d a \s. f.) rasto. Este vo-
cábulo é paróxytono, e o ac-
cento agudo apenas indica, a 
qualidade da vogal.  

Pen ta t eucho (*, ni.) os cin-
co livros de Moysés 110 Velho' 
Testamento: Genesis, Êxodo 
Levitico, Números e Deutero-
nomio. 

P e r d i g ã o (a. m.) o macho da 
perdiz. 

P e r i p h l r i a ( « . f.) circuin- 
ferência.  

P b a i s ã o (x. m.) especio de ave. 
P l i a r o l (s. vi.)1 torro á beira-

mar com foco luminoso para 
guiar os marinheiros. 

P h c n l x (x. /".) ave fabulosa 
que renascia das próprias cin-
zas. 0 x vale x. 
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Piloto (s. m.) homem que di-

rige o navio. 
Pio (adj. </.) que é religioso, 

ou tem piedade. Antonymo 
— impio. 

Pi lu i ta (s. f.) humor branco 
e viscoso, liquido aquoso. _ j 

Polvo (s. to.) mollusco, ani-
mal marinho. 

Por ta l » (S. m.) logar por on-
de se entra no navio. 

Posposto (adj. q.) posto de-! 
pois, participio passado do 
verbo pospor 

Precaver-*e (i-._a.tr.) for-
necer, providenciar. 

Prerogul iva (s. f.) privilegio, 
direito, poder. O r soa forte. 

Presagio (adj. q.) prenuncio, 
agoiro, signal do futuro 0 
,s não soa z. 

Primícias (s. f.) os primei-
ros fructos. 

Pródigo (adj. q.) gastador, 
generoso. Parábola do ti lho 
prodigo, uma parábola do E-
vangelho. 

Proto -mar iy r (s. to.) o pri-
meiro martyr, o primeiro que 
soffre e morre por uma idéa. 

Pudico (adj. q.) que tem pn-
' dor ou vergonha. 
Pygmeu («. m.) homem de 

baixa estatura. 

Rapto (s. m.) furto, arreba-
tamento, elevação de eápirito. 

Rehaver (r. a. tr.) tornar a 
haver, readquirir. 

Kelnol ( adj. q.) que é proprio 
de reino. 

Relativo (adj. q.) que tem 
relação com alguma cousa. 
Antonymo — absoluto. 

Remir (v a. tr ) resgatar,' li-
bertar. 

Rio [S. m.) pessoa accusada, 
criminosa. 

Resaca (3. f.) movimento de 
recuo das' ondas, refluxo. O 
s tem som alpbabetico. 

Resaibo (s. TO.) sabor, mau 
gosto. 

Retroagir (v. a.) agir em 
sentido contrario.. 

Retrogradar («. a. intr ) tor-
nar para traz 

Rlion>boid»l (adj. q.) que 
tem a fôrma de rhomboide. 

R i r ã o (s. TO.) provérbio, ada-
gio. Plural — rifãos ou ri-
taes. 

R i m a r (o. a. tr.) fazer rimas 
ou verso rimado. 

Rixa (s. m.) briga, contenda. 
R. S. Rebello da Silva (Luiz 

Augusto; escriptor jortuguez, 
fallecido em 1871. 

Sanctuarlo (s. m.) logar 
saneto. 

Sandeu (adj. q.) tolo. Femi-
nino— sandia. 

Semicírculo (s. TO. ) meio cir-
culo. 

Sereia I S. f.) monstro mari-
nho, fabuloso, metade mulher, 
metade peixe, cujo canto sua-
ve attrahia os marinheiros 
para logares perigosos. 

Simultaneamente (adv.) ao 
mesmo tempo. 

Sinistro (adj . q.) funesto, 
medonho, horrivel. 

Socapa ia socapa\ loc. adv.: 
furtivamente, ás escondidas. 

Soer (V. n.) costumar. 
Solta ( s. /'.) as notas da mu-

sica,- solfejo. 
Solo (s. TO.) terreno, terra. 
Sub jugar (v. a. tr.) dominar, 

vencer. 



8ubreptJcIo (adj. q.) que se j Ulterior 
obtém por meio de fraude.ou 
logro. 

Subt rah l r (v. a tr.) tirar, 
diminuir. 

Kyiih<t<lrii> (* m . ) synhe-
drim, supremo concilio dos 
judeus, reunião de suas au-
ctoridades "religiosas. 

Ji.yntlietieo (adj. q.) resumi-
do, pertencente á synthese,  
uma palavra para mais de 
uma idéa. 

Sjr iaco (adj. q. pátrio) syrio,  
que pertence A Syria. 

Sjnópse (*. /',) golpe de vis-
ta sobre o todo de uma scien- 
cia. - . . 

(adj. q. ) que está 
para lá de um dado ponto. 
Antonymo — citertor. 

Unisono {adj . q.) que tem 
o mesmo som quo outro, 
accorde. O s não soa z. 

Toha (,s. /'.) aldeia dos in 
dios. 

Tal oi (adj </. e h. m.) fes 
tivo, casquilho, luxuoso, ja- 
nota, jogador por habito. 

Território (s. m ) região, cer-
ta extensão do terra. 

Teiitoaieo (adj. q. pátrio) ger- | v l ^ o 7 « < / J <1 
manico. allemao. 1 •' ' 

Thnuiisa ( «. m. ) rio da Ingla-
terra, que passa pola cidade de 
Londres. 

Thora*. (s. m.) cavidade do 
peito. 0 .r. è dúplice e o vo-
cábulo é paroxytono 

Tlmbó (s. m.) especie de cipó. 
Trave (s. A ) v iS a i barrote. 
Treuioço is. m )• especie de 

grão. 
Tricolor (adj. q.) de tres cores. 
Trivial (adj,. q.) cominum, or-

dinário. 
Tomba (s. f-) sepultura, tu- 

mulo. 
Tupi (adj.) selvagem da tri- ; 

bu tupi i 

Vacruw ( adj. q.) gado vac-
cum — bois, vaccas, etc. Asyl-
laba final é tônica. 

Varejo (s. nr ) vender a fa-
rejo, não por atacado, a re-
talho. 

Var ío la ( s. /'. J moléstia, be-
xigas. 

Vau (s. m ) logar nos rios 
onde se pode passar a vau, 
isto é, a pé. 

Vénus (s f.) uma deusa fa-
bulosa do paganismo ou da 

• mythologia. 
Veroslmel (adj . q. \ que pa-

rece verdadeiro. 0 s deste 
vocábulo não vale z. 

Vice-versa ( loc. adv. lat. ) ás 
avessas, reciprocamente, em 
;entido inverso. 

que é vil, gros-
seiro. 

Vociíbul» (s. m.) pa'avra. 
Vocal (adj. (j.) que pertence 

A voz. 

Xadrez s. m- ) de especie 

! XiplKipago (•*• r " •) monstro re-
sultante de dois indivíduos li-
gados da parte inferior do es- 
terno até o umbigo, como os 
celebres irmãos siamezes. O 
3' é dúplice. 

Vplranga (»- />.)'pequeno ri-
beirão perto da cidade de São 
Paulo, a cujas margens profe-
riu D. Pedro I, a 7 de setem 
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bro (ie 1822, as celebres pa-
lavras — independencia ou 
morte ? 

Zebra (s. f.) animal selvagem 
semelhante-á mula. 

Zf ' l thiru (s. 711.) vento brando. 
Zuolugin (s. /'.) sciencia que 

estuda os animaes. 
Zoolecliniu (s. /'. ) arte de 

crear e aperfeiçoar animaes 
domésticos. 

Paragraphos Erros Emendas 

3 uma cousa qualquer qualquer cousa 
27. 2.° s (e, i) c (e, i) 

07 a ti f . (Suppra-se no Ques- Quaes os sons ac-
— 1. 0. 1 • tionário : ) cidentaes do x V 

( E. analytico, xicophago xiphópago pag. 13. ) xicophago xiphópago 

35 pe-tu-ita pe-tu-i-ta 
Manôel. Manoel 

75. 2.° anspeçada anspessada 
121. 1.° N. em eu, recebe em cu recebe 

130 • são as seguintes são os seguintes 
135 facilimo, agilimo, facillimo, agillimó, 

humílimo humillimo 

217. N., linha 8. Pedro e Paulo Pedro com Paulo 

(Pag. 105, linha 39) concreto abstracto 

225 ajunetam 110 prin- ajunetam ao prin-
cipio ou 110 fim cipio ou ao lim 

221), linha 4. reform-ar re-formar 

237 adjectivo, pronome 
e adverbio, con-

adjectivo, pronome adjectivo, pronome 
e adverbio, con- e adverbio conjun-

junetivo ct i vos 

279. 1.« construído constituído 

312. 1.° passeemos passeámos 
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O P I N I Õ E S 
SOBRE A , 

G r a m m a t i c a E x p o s i t i v a 

Lisboa, 2 de junho de lí'07. Meu prezado colega e amigo. 
Fez-me v. exa. a- cativante iineza de me brindai- com um 
exemplar da Gramática Expositiva, de Eduardo Carlos Pe-
reira. 

Li-a, portanto, e não me arrependo. Como o nome do autor 
me era estranho, — e eu conheço o que ha de melhor em «Gra-
máticas» e gramáticos do Brasil, confesso que iniciei a leitura 
com escasso interesse. A. pouco trecho, porém, verifiquei que 
esta gramática registava factos e me dizia coisas, de que as 
outras não falam ; e, á proporção que eu a ia folheando, mais 
se me radicava a persuasão de que a Gramática Expositiva  
sobreexcede, a muitos respeitos, os mais afamados trabalhos 
da mesma especie. 

Claro é que, sendo a linguagem arena dos mais encon-
trados pareceres, nem sempre estou de acôrdo com os conceitos 
do abalisado gramático paulista, nem posso deixar de notar 
que ele descaiu ás vezes em lapsos de factos, que me poderiam 
sugerir dissertação mais ou menos inútil; mas também é ver-
dade que taes deslises, se todos o são, ficam sobejamente res-
gatados pelo critério, segurança e método com que é versada 
a generalidade da doutrina, e pelo progresso que representa 
em trabalhos desta ordem, assinálando e coordenando factos,  
que a muitos outros, se não a todos, passaram despercebidos. 
Póde-se tainbem registai com prazer a circumstancia de, em 
casos duvidosos, o autor haver enveredado pelo caminho mais 
seguro, como sucede com a passiva impessoal, em que outros 
imaginam a subjectividade do pronome «se». 

Sem tempo nem espaço para largas divagações, agradeço 
a v. exa. a valiosa oferta, e subscrevo-me com muita consi-
deraç&p e simpatia, de v. exa., amigo e colega apreciador e 
o b r i g a d i s s i m o , CANDIDO DE.F IGUEIREDO. » 



Parecer da Congregação do Gymnasio da Capital. 

A excellencia ila Grammatico, Expositiva de nosso prezado 
collega Snr. Eduardo Carlos Pereira, se revela na dosagem das 
noções que fornece aos alumnos dos três primeiros annos gy-
mnasiaes, assim como no methodo e clareza da exposição. A 
fôrma precisa e sóbria das definições, e o acerto dos exemplos, 
colhidos dos mais abalisados escriptores vernáculos contem-
porâneos, também concorrem para valorizar esse compendio, 
criteriosamente organizado de accordo com o programma of-
ficial e sob a mais perfeita orientação pedagógica. A segu-
rança da analyse que presidiu à apreciação dos factos linguis-
ticos e a bel la amplitude da sua synthese expositiva, tornam 
esse trabalho merecedor de unanime adopção e de sinceros 
elogios; porque constituo — evidentemente — um padrão de 
gloria para a nossa Congregação, assim beneficiada pelo es-
forço de um dos seus mais notáveis ornamentos. 

S. Paulo, 26 de fevereiro de 1907. 

Parecer da Congregação do "Instituto de Sciencias 
e Letras," estabelecimento equiparado ao Gy-
mnasio Nacional. 

A Grammatica Expositiva do Snr. Eduardo Carlos Pereira, 
cremos, é o primeiro ensaio feliz que se faz aqui, no Brasil, 
para systematizar o_ estudo da lingua portugueza, estabele-
cendo uma linha divisória entre a arte e a sciencia da lingua. 

Semelhante escôpo, visou-o, em Portugal, Vasconcelloz, ex-
tremando em dois compêndios os ensinamentos práticos e scien-
tificos que se baralham em nossas grammaticas entre exposi-
tivas e históricas. Mas o Sr. Eduardo Carlos Pereira imprimiu 
a esta tentativa norteação mais vasta, primando pela grande 
clareza de suas definições e divisões, pela clarividência e con-
cisão com que destrinça as questões debatidas que offerece a 
syntaxe da lingua portugueza. 

Do «Jornal do Commercio» (Capital Federal), de 11 
de Julho de 1907. 
Grammatica Expositiva, do Snr. Eduardo Carlos Pereira. 

Chaga-nos de S. Paulo este excellente livro do cathedratico 
de Portuguez do Gymnasio de S. Paulo. 



I)e certo tempo para cá, as questões philologicas come-
çaram a suscitar polemicas vivas, que foram exigindo estudos 
cada vez mais aprofundados da origem e da indole da lingua,  
cuja expressão graphica se anda agora a querer enfeiar sob 
pretextos fúteis e razões improcedentes. 

S. Paulo conserva a sua nobre primas ia no resurgimento 
dessas pesquizas, que tão alto reflectem o desenvolvimento in- 
tellectual do paiz, não sendo preciso lembrar que a Julio Ri-
beiro se deve o impulso inicial da era nova. 

O Snr. Eduardo Carlos Pereira sustenta, com a sua esplen-
dida «Grammatica Expositiva», esses brilhantes fóros. E' ura 
trabalho claro, methodico, revelando perfeito conhecimento da 
lingua e grande critério no discernir entre os sabedores con-
troversos. 

«Do Diário Popular» (S. Paulo) 
. . . Dahi, o eu me limitar, sem preoccupações' a erudito, nem 
pruridos de critico, a evidenciar, na obra do Snr. Eduardo Pe-
reira, as vantagens que ella olferece ao estudante, comparada 
ás obras congêneres, que posso, no momeDto, compulsar. 

A^sim é que, deante das incertezas em que se debatem os 
grammáticos, desde Fernão de Oliveira, ciJja Grammatica de. 
linguagem portuguesa data de 1586, até o nosso Julio Ribeiro, 
deante da variedade desorientadora do méthodo expositivo e 
da sua exuberante technologia, realmente abstrusa e cansativa, 
o autor sentiu necessidade ao abrir caminho proprio, procu-
rando a resultante das escolas em que se dividem os que se 
entregam á investigação e methodização dos factos da i íngua 
— a escola tradicional, que dá preferencia ao elemento lógico 
na expressão do pensamento; e a moderna, que dá emphase  
ao. elemento histórico. 

Essa resultante encontrou-a elle. reduzindo a complicada 
terminologia grammatical ás suas justas proporções, em prol da 
clareza, e classificando e prendendo os. factos linguisticos na 
unidade de um todo harmônico. 

Em muitos pontos controvertidos de orthographia, por 
exemplo, elle acceita e defende a corrente moderna da sim-
plificação; estabelece a distincção entre o * eo s intervocálicos; 
regula o emprego do suffixo verbal izar ido grego izêin) ^men-
ciona o accento grave e o treina, embora não os recommende,  
contra o parecer dos modernos philologos portuguezes, entre 
os quaes 0 . Vianna e C. de Figueiredo; dá a verdadeira dou-



trina sobre a syntaxe do pronome reflexivo — se— que não 
pode ser sujeito e dos verbos haver, fazer e dar no carácter 
de impessoaes ; corrige grande numero de graphias erradas, 
e, no estudo dos verbos, divide suas especies em grupos sys-
tematicos subordinados a princípios distinctos de classificação. 

O capitulo referente aos suffixos nominaes é dos mais 
. abundantes e elucidativos que conheço... 

Ha muito, ainda, que evidenciar de proveitoso e de novo 
na Grammatico. Expositiva-, a outrem, porém, mais compe-
tente do que eu caberá essa tarefa. 

Mas, não faço ponto sem me referir ao capitulo consa-
grado á SynfQxe, que mereceu do erudito grammatico extremo 
cuidado, já no modo claro e preciso por que formula as regras, 
já na illustração delias, com exemplos dos melhores auctores 
clássicos e exercícios, que resolvem grandes dificuldades. 

H . V I O T T I . 

Do «Commercio de S. Psulo», de 24 de março de J907. 
A sua (iravamática Expositiva, adaptada ao 1.°, 2." e 3.° 

annos do Gymnasio Ofticial, onde s. s. é digno lente cathe-
dratico de Grammatica Expositiva e Histórica, merece cordeaes 
e sinceros elogios, não só pelo fim que teve em vista seu 
autor, mas pelo proprio merecimento e valor da obra. 

Quer pelo methodo da exposição, quer pela singeleza das 
regras, que revestem sempre a fôrma mais simples, a Gram-
matica Expositiva é um livro francamente recominendavel aos 
que precisam adquirir ou apurar o conhecimento da língua 
portugueza. 

Em notas e observações rápidas, attende a necessidade de 
noticias históricas sobre as regras expendidas no texto, evi-
tando assim ofastidio e confusão, que causariam se interrom-
pessem a exposição didactica. 

O nobre e intelligente esforço do Snr. Eduardo Pereira veiu 
preencher uma lacuna nas nossas letras, vt^n prestar um 
grande serviço á nossa língua e, ao mesmo tempo, honrar 
seu nome como um dos mais adeantados estudiosos do nosso 
meio intellectual. 

Do «Correio Paulistano» 

O Snr. Eduardo Carlos Pereira, um nome já muito bem 
conceituado entre os que entre nós exercem o magistério pu-
blico,' regendo a cadeira de portjiguez do Gymnasio do Estado, 



com u proficiência <j8e lhe é sobejamente reconhecida, acaba 
de presta um valioso serviço ao ensino e k philologia publi-
cando afifaa Gramnwtica Expositiva'. 

Eflectivamente, folheando-se a (lrarnm.ati.ca Expositiva, de 
que tractamos, yerilica-se desde logo que não se tracta de uma 
obra vulgar, das muitas que por ahi andam. 

A melhor clareza, concisão e methodo de ensino pre-
sidiram a esse trabalho, em que também ha sobriedade na 
fôrma de definições, facilitando, pois, o estudo e a eom-
prehensáo ao estudante. 

Do «Expositor Christão > (Capital Federal) 
A Grammatico Expositiva do Snr. Ivluardo Carlos Pereira, 

é um bem elaborado trabalho com que fica enriquecida a nossa 
bibliographia didactica, e que se destina ao estudo da lingua 
vernacula nos tres gráos em que é avaliado o curso do 1.®,.2.0 

e 8.° aunos, nos Ovinnasios Officiaeà. 
A ' clareza de um estylo correcto reúne o auctor a varie-

dade de apoditicos exemplos e judiciosas observações, que" fa-
zem do »eu trabalho excellente fonte, onde os estudiosos en-
contrarão'o meio fácil decomprehender oapplicar as regras do 
bem falar e bem escrever a lingua portugueza. 

Mas onde a excellencia dessa obra se manifesta vantajo-
samente, é 110 proposito com quo o seu auctor reuniu e com- 
pendiou as varias doutrinas dos mestres da iingaa, adaptando 
as mais raciouaes, a delias deduzindo as regras mais fáceis. 
Sirva como ext-mplo a topologia pronominal, tão controvertida 
entre grammaticos, e que na grammatica do Snr. Eduardo 
Carlos Pereira se encontra reduzida As suas justas proporções: 
simples euphonia. 

Pelo exposto se vê que se tracta de um livro de valor, 
que pieenche cabalmente o fim a que se destina... 

U a grammatica toda com- grande interesse, pois tenho-
luctado muito, desde que sou professpr, para concorrer com 
o meu fraco contingente para o aperfeiçoamento do ensino de 
nossa lingua materna, infelizmente ainda bastante descurado,  
o é sempre cheio de curiosidade que leio.trabalhos novos sobre 

uelhor possível: resolvi 

Escola Complementar de Piracicaba 

pontos tive o prazer 



de verificar que foram os mesmos elucidados de accordo cora 
o meu modo de pensar" e colhi muitos" (Mulos para um trabalho 
mais praetico do que theorico que estou organizando. 

HONORATO FAUSTINO. 
Direotov. 

Directoria do Grupo Escolar do Sul da Sé 
Silo Paulo, 15 de Março de 1907. 

Agradecendo-vos, penhoradissimo, a ofterta de um exem-
plar da Gramiriatica Expositiva, cabe-me a satisfaeçiïo de vos 
felicitar pela intelligente elaboração desse livro, onde se en-
contram methodo de exposição e theorias de real merecimento 
para clareza do estudo da üngua portugueza. 

F R O N T I N O G R I M A LI À K S . 

S. Paulo, 4 de Junho de lí>07. 
Li com todo o interesse o seu trabalho, que me deixou a 

melhor impressão. 
Tudo toi exposto com clareza, methodo e precisão, do modo 

que o estudante terá facilidade em assimilar a matéria. 
FERNANDO MARTINS BONILHA. 

Prat do português doLyoeu ie Artes e Ofíicios. 

Curityba, «—VI—907. 
Dou-vos os parabéns por tão excellente obra, á qual está 

reservado, sem duvida, triumphante destino. Sobre tudo apre-
ciei a divisão, as definições, o traetamento do se e o do em-
prego do infinito pessoal e do impessoal. 

Agradam summamente a clareza da exposição e a segu-
rança das theorias emittidas em vosso admirável trabalho. 

Josí: M. HKXIINS. 
Ministro Evangelino. 

S. Paulo, '24—XII—1907. 
111.111» Snr. Eduardo Carlos Pereira. 
Publicada que soube a sua «Grammatica Expositiva», esti 

mulado pelo nome do autor, procurei lel-a demoradamente e o 
fui fazendo com sempre crescente agrado, a rematar em adrai. 
ração. Os dois honrosos pareceres, insertos nas primeiras pa_ 
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gin»s, t r a d u z i a m c o n veucido estava ao findar a leitura— a 
mais justa homenageai ao mérito. 

Em 1906, a «Societá Editrice de Souzagno»-poz em con-
curso a elaboração de uma grammática, qual. considerava ne-
cessária; d'onde, para as letras italianas, o precioso trabalho 
de Fíuncisco Zainoaldi, dentre doze concurrentes o premi.; lo.  
Ora, ás bases para esso certame, magnificamente formuladas 
por unia coinmissfto proficiente, iir-se-ia se cingira o exímio 
professor paulista : sóbria e completa exposição didactica dos 
phenomenos da língua, aoeeitos em geral, obedecidas tacita- 
mente, em tal exposição, as exigencias da doutrina histórica. 

1'or outro lauo, o tão decantado ensinamento da gram-
matica pela lingua e não da língua pela grammatioa não te.'á 
plausibilidade, a não se entender, por elle, que, no ensino das 
linguas, o methoda deductivo deve ueder ao inductivo o logar 
que lhe conferira a rotina, mas -para reassuniil-o mais tarde. 
Assim, lia na « Grammatica - Carlos Pereira», bôa nomencla-
tura e óptimas definições a methodiza- a vasta explanarão 
phenomenologica. 

Salientar as excellencias do "livro, em amttòs esses aspe-
fotos,,..e, a compasso, discutir-lhe os topico;-' que discutíveis me 
parecem, planeei para logo e tive ensejo de o communiear a 
um amigo que a V. S. transmittio o meu intento. E, pois 
que teve a bondade de me perguntar pelo promettulo estudo, 
como a suppôr que qualquer merecimento possa ter, respondo 
agora — que ainda não se me deu o preciso lazer para cumpri!' 
esse proposítò em que permaneço, tendo já* colligidas algumas 
notas; no ointanto, nas linhas ahi escriptas, tenho a satisfação 
de enunciar o assumpto que espero breve poderei desenvolver. 

Com a mais subida consideração, subscrevo-me 

att.° e sincero adm.or  

ESTEVAM n i : A . A L M E I D A , 

W e l u x f l o t f I r i i l ù o a — H. I ' t i L ï l o 






